
República Federativa do Brasil 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO XLV - N° 60, QUIINTA-FEIRA, 16 DE AGOSTO DE 1990 BRASíLIA - DF 

CONGRESSO NACIONAL 

PROJETO D.E LEI 
N9 14, de 1990 (CN) 

MENSAGEM 
N9 108, DE 1990-CN 

(N° 535/90, NA ORIGEM) 

EMENDAS 

:1.. 4--000';-:) .~_ ---..:::> 

EMENDA 

~EPUTADO NELTON FRIEDRICH 

lUTO/.AJlSlWtC.AÇÃo 

Inclua-se onde couber no programa de trabalho do Instituto Nacional da PropriE-

dade Industrial INPI - o seguinte subprojeto: 

- Recursos para o Núcleo da Propriedade Industrial do Oeste Par8naense (foledo 
e Cascavpl, race ar. suas aceleradas índustrlalizõçõesl. 

Valor: 1.500 (hum milhão e quinhentos mil cruzeiros). 

.JJSTIFICAÇltO 

Estes dcis municípios, ([oledo e Cascavel) possuem um acelerado desenvolvim~n-

to industrial, devido as atividades agropecuárias e agroindustriais que se espalham 
pela região oestina do Paraná. 

Por este motivo é de suma importância um- subsidio em benefício do Núcleo no 
Oeste Paranaense. 
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EXPEDIENTE 
ClNTIM) GllAPlCO DO _NADO FEDlIIAL 

PASSOS PORTO 
Diretor-Gerai do Senado Federal 
AGAClEl DA SILVA MAIA 
OI~or Executivo 

DIÃMO DO CONGMSSO NACIONAL 
ImpreS50 sob .. relponSlbtlld~ di Me" do Seni:do Federal 

CESAR AUGUSTO JOS~ De SOUZA 
Diretor AdminIstratIvo 
LUIZ CARL-QS De BASTOS 
Diretor Industnal 
FlORIAN AUGUSTO COUTINH.O MAORUG.A. 
OIretói Adjunto 

ASSINATURAS 

Semestral ...................................................... Cr$ 1.069,00 

Tiragem 2 2OO-exemplares. 

PROJETO DE LEI ~ 

N~ 15, de 1990 (CN) 

MENSAGEM 
N9 109, DE 1990-CN 

(N9 551/90, NA ORIGEM) 

El\IENDAS 

*.( Será Publicado em Suplemento e este Diár.io) 
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PROJETO DE LEI 
N9 16, de 1SSO (CN) 

MEN~IEM 
NC? 114, DE t:9l9d-CN 

(NC? 556/90, M, ORIGEM) 

Rp;r.ru;XO DE EMENDAS POR PARLAMENTABE§ 

INDICE DE EMENDAS AO PL-16/90-CN 

1 - ALBÉRICO CORDEIRO (PFL1AL) - 36, 37 

2 - ARNALDO PRIETO (PFL/RS) - 18, 19, 28 

3 - DARCY POZZA (PDS/RS) - 14 ' 

4 - DASO COIMBRA ( PRN/RJ)'- 21 

5 - E:DUI\RDO SIQUE:IRA CAMPOS ( POC/TO) - 20-

6 - ENOC VIEIRA (PFL/MA) - 34 

7 - ERALDO TINOCO (PFL/BA) - 07, 08 

8 - FE:LIPE MENDES (PDS/PI~ - 05 

9 - FERNANDO BEZE:RRA COELBD (~B/PE) - 03 

10 - IBER~ FE:RREIRA (PFL/~) - 30 

11 - IBSE:N PINHEIRO (PMDB/RS) - 12, 13 

12 - JARBAS PASSARINHC (PDS!PA) - 01, 04 

13 - JosÉ CARLOS VASCONCEL~ {PRN/PE:) - 10, 11, 35 

14 - _JosÉ SANTANA DE VASCOIlJCELLOS (PFL/MG) - 31, 32,33 

15 - LOUREMBERG NUNES ROCH~ (PTB/MT) - 23 

16 - MANOEL MOREIRA (PMDB/SP) - 29 

17 - MÁRIO LIMA (PMDB/BA) - ~5r 1~, 17, 22, 24. 25, 27 

18 - MAURO MIRANDA SOARES (~/GO) - 09 

19 - MENDES CANALE (PSDB/MS» - 38 

2C - NEL~ON FRIEDRICH (PDT/~) - 39, 40 

21 - ODACIR SOARES (PFL/RO) - 26 

22 - RENATO VIANNA (PMDBI,SC» - 02 

23 - R!JY B,ACELAR (PMDB/B~) - 06 

A.OIto de 1990 
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,------ ------- -- ---

. J 
L_«_'~'_'''_-'_'''_~-I 101 .~:. 02] 

HINlf.1'tRIO 01\ IIWRA~ESTI{lIlllPr. - Et.FTRONORTE - CENTR1\IS I'.L~TktCACj 

no NORTI Ull IlRJ\f"1I S,1\. •• 1\111011 N'I'l\R l\ 11(\1'.'\(,"110 L'o"mrGNl\llf" AO f f.llI\ 
rlHHIW 49241.0'l.O',1.II'!vl ',I t'J.(HU1), ~XIl\N',;\n 11" <H!.TLMA 1>. 
TRMIS}nSS~o "'.:\~J\U5, PARI\. CR$ 935.466. CO{) ,00 (UOVECl:..NTOS E TRIN1']\ 

E CINCO MHII{'lr,!>. Oe)THllCt,rnos- E hEBSl-·NTJ\. E SFIS MIL CRUíHIROS) , 

rl\ll~ ronm'.('IHl.tH(\ ou H~n 111: OHM F. .... l\TI.HlllI!; NI ri R~Alnot.; li CON 

CLUS1iO DA Mt'~rl\(.Hl eLl rllUm:C~Nt(,A Oh \sUB1:STl\.C;1i..O Ué! Hl\NAlIH. 

FONTE: J\lMLNTn OI: CR$ 100.000 OOO,OOfCEM BH.UOES DE CRutEIROS) 

NOS RI CttR~OS P/LUI\ l\ttMr.N1'O l~I- pJ\'rlHr-:OrHO L1QII1 UO-DfHl\IS. 

JUC:,.! ICA'1'IVI\: 

1I.PIU,SrrJTEI J'I1H11"\ .\0 PRO 'f TO D1-, 1.1 1 nE IJf,VfS1\O DO ORÇM1E:tJTO FI§. 

CJ\L ,(P'13(" NO lOq, N .. 1990-CN) I'JWrnfo:Do TlH tR(OlTO ESPECIAl" NO VA 

10R !lI CR$100 :11111('1!~. A ('(\tnr. fll r' ('t1H$OS no Ti,f.0lTRO , PAPl\ " 

DO. I\. EMr.NDl\ nnA C'OLOCi\\"J\ 11M rOR 001l1'lVO AJUSTAR 11. DO'fAÇAo ('0,H 

TID~ NO ORt;1\"!LN1'0 DE HJ\'FSTIHf NTOS 1\01 NOVO PJ\Tl\M.AJt DI:. RECURSOS • 

A sr.P!-·\,~l\l s lNTLGW\~TE DA l>.P,\NS;'\O DO SISTL/-1A DE THANSfnssJ\o MA 

tlAUS,. OSPA CONST1H:IIJA Pf,I,o MJNlST~nIO D1\ INFM-ESTRUTUnl' hllV,VÇ~C; 

DA ELETRONORTf., TP' rOR fIANAr IDAD~ EFETUAR A DISTRIBUIÇ~O, NA 

- CIDAl'f. DE ·t\~a.t's, DA r"'f h 11\ DE ORIGr}\ HIDRACLrCA PRODuZIDA NA 

UHE-Sf.LB!;\.i\. 

COrst'·IllI'a. DE "~\i,:;'LS ?O;,' !BTLli;,~.')a filltlSTITl'lR SEt: PARvlJE. 1f'R'II 

• co, JA BASTANTE LIMITADO, OFERTANDO DESSA FORW\ AS INDUSTRtl.S 

INSTAlJ\ni\S .NO DISTRITO INOU~TRT1\t, DA ZONI\. F'R1\NCA DE MANAUS E 

AOS CON~l "tIIJORhr.:: I foi m 111\1" FNl'llGtll ';'TTlmr" nr ORIGF.M IITnH1\OJ.1C'h , 

A CUSTO MENOR, i\FASTlINDO o FANTAmt,\ DO Rl\CION1\p.a,N1'O DE ENERGIA NA 

llEGIlIo. 

cp. l'F.I,l\ 111 nR1\OI.I C'J\ , l\. rON'';'J'HlIÇ~O nA ',I HMIAW: 1'HrI!JYI OII'I'IU)', III NI 

FlclOS NA. ~Rrl\ SOCII\L. GFU1\f..(lO WJV{)b lt11'IU::f.rJS. EMA l\'lRl\VF.s Dl\. 

SUA l'RC!PRJA EXECUÇ1\O, SEJA ',TRAVeS 00 AU"tFNTO N\ OfERTA Df: E"!E.!3:­

GIA QUE POSSIBII.llllll As INnUSTRIJ\C; n1\ ZONA rRl\tJCA A TlHPLll\C:'i.ll rn: '. 
SUl\S lNb'rAr,l\çC1~ UII-I (mIO o TN(.Hr ... ·"l UI N(l\'fI': fI"'l111J\nI~~ 

~ SABIDO QUE UM b\TOR PRHl()IIPIAl. PAf'.A O 11F..Sr~tlVOr,VIMf,N'lO f.]I. OFFH 

TA DE Em Rr.lA 1I r1'1t1'1\. 

DAI.nIt:1\, CtlHrJ,lt l tNI'rCm1\l.I'II'NI'1 1'~1'1\ I TN1\T,lnAnF' III-tl\ Vr7. QtlF. P(I",'õ1 

BILITOU A fot.AnT\t'S, Sl'l'l';,D!\ NI1/-L\ REGl1\O C1\IlF.NTE DA 1\MAZ.O:HA, '!'ER o 

SEU CMlINIIO PARA O CRESCn,fNTO INnUSTRIAI., SOCIAL E. ECONO'-l!CO. 

, /. 
1 _._ J 

HINlSTP,RlO 01\ INFRl\-J:.!3TPurUR1\ - ..;r r:TPAIZ r I rf!'IC,,~; ,'fl 

S.A. - CLll'JmSll l" hUMFtJTl,11 A DOTN';',') 

-4'J74fl,fI!.I.fI'IJ,(I/f,4.'}J'W (IIHJl~ 11'11,', II/'t,II(III'" I'~ 11/'111,,, I'!, 

PAIIJ\ tlt$ ?H'J tl.116.0UO,fJOfl'"l!. HIIIlr;I'~ Olfl.'I'I' ,I rl f .,! ,IH nllll"'I-', 

CENTO E DEZESSETS ~IIL CP!,?r:IHÜS). I'Af..I\ FOPr r' I'lf':, 'I 1'~ P~'i fi'"" P~F';\ 

F HATLRIAIS tll.(!"'.Lft.ll'f)Z ,. H!I:JTN. H 1-,111'1'(\'11 1 .' !' I rJI 'r 1,1\ fi 1~:!S.f,f", 

4t'JQ(h Jf!fI(.I~ I,1\f fPnf\ IV. 

FON1'E: AUltrUTO DI:: CR$ 50.000.ooo.on~c!ucr)Lt,'i~\ /·UIH"!:' IJ~ f'F 17! Ipr;::;1 

NOS RECURSOS P/,RA AUMENTO DE PATPn'Or~IO I.fQIII!I(J-Ol:.."T.rS. 

JUC;TIJ-IC"l,TIV!\: 

APHLSI-I_'fE,l J:.MJ:.tll)l\ 1\'1 PRO Tf 'fI") Uf I.' 1 rIr PI ',,' ,r, IlrJ ";','" ',I'} F I (,r ,,!, 

(MSC tJo 109 DF. 1'J90-crll I'T'flpe)flr,n IIH CJ.fDIrq l'~II' !,'r., tJr) V,,'~W DE 

CR$ 'iO Hll,n(iE,S, 1;, CO~Tl\ lW VErm~50S nr) Tl'-f,' i'., 1'1'\';, J .. n',ml' tJrSt>!, 

SJ\', ('()M fi. rYTl'T!'.J;O !,(, '.III~I'lflHI' }oH 111,1\, :,' ,' •• "'Id., " 1111 ',',f, '),'" 

COJ,'U"·'tl1" 'IhH lJ(JJl Ohlf'rlVO A JtlS'1'd' I. Ilflll,r,r.!. ( IHllI." r,l! (,,,(~,,:'I',l') [)f-

1 
ItlVEbT!HENTOS 1\0 UOVO Pl\TM·!J\F OF IH CUpr.::,.·c;. 

. , , 

A CRLSCLt.TE Dn1i\i:'LlA DE l-"~r.rGIl\ 1.l~f1Rl( I. 11,\ 11" ITo <";"L (PR - SC 

RS - HS), COH i\PRO"'EITJ~!-:E'·.r('l DO f'AP'~O....l:.!:-.rF''''! i".B:.~.r';-:TE t.A REGI~O 

F&RIFrlnC\ ÀS USIil.\S. 

o CO'IPLL\O J. t \CERDA, ATI;II t',:nJ;\r.:- c I, tI : tI, r,~j ~ r f1 

tror'J\"': OI Ff'TTr,(~T !-t, ,1'" ')"f 1'1\0 {III ','/1 '" I1 11 ~rj, ,'111 It",'" f",PI\ 

sr.tl FlIl:C"fiN!"f11.1110, "tll' ",11\11 llll"I'I'M,11 I" "II,,;.IIIII'/IHI, 

ATEtmr NÂO sO A DE"lANDI\. DOS SJ Tnl<l' I'POnU1 T'Jnc, f<f ;1,,:",1', ("(,'''') 'rAH 

ESPI,la, COI,l\l",n lli I tifo I" 11\ I'r, 1/1 ',lr'J '''1, " "/1"1" "I '-,''''',. 
, , 

NO ErIII\NTO, 1:.S'lr ftJ\Pcr) ((Jjlll 11f',O) III ri"" '.1,' I.'!",,'," If,f~r', "';! 

TU1\ç1\n rlrlt\NrJ-IT'I, 111\ ~:I,f1IJI'I'I.I,~"1I !ltJII, fll"l '''1 "/t:rr.r I' rr"l~IIJ'l:"_ 

vrl, Afl'. I "'I'TlI 1I1 rl"l', f }-'.I' I 11"ll'l '" 

!1PMI 'lrr (fJM lU IJ- '.l,'J !Jl 1'1 ," (I' ,. r !II' 11' ',I" 1 I" '. " I' " ' I 'tI 

CTlF.Mf IJTAR. O R!1'lO Dr, 'l1'N "I,!!tl P/l.J{t. sr CI 'I 'I,;' I! r ~'I e ";rl. 

Tll!1'11I, (Oi nn Hl\lnu IN', ( 11HI';',,1 !lO ',"\" {I', I 11," I • , I l' -" 

luc,r1ío, 

E '!'JOW'Ui.S, 
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L 

MINISTeRIO 0/\ INFRA-ESTRUTURA - COMPANHIA HIDREL~TRICA DO 5Ao 

FRANCTS('() S.A , AlIMENTAR 1\ OO1'1\C1\O CONSIGNADA AO StlSPROJETO 

pJ\mt 1'1\$ 8.8<",2 q(lO OOll,OOl011'O nll,lIn~fi Ol'1·nCF.NTO~ f. CJNÇO~NTA 

DOIS MILHOES E NOVECENTOS. E SESSENTA ~IL CRUZE:IROS), PARA FORNEC! 

M-FNTn Df M1\n nF nnR1\ F Mi\TERIAIS NECFSSARIOS "MONTAGEM ELETROM~ 

FONTE l\tlMfo'NTO ['IF CUS 50 000.000,00 (.1'1 NrOf.NTA MII,tlnES DE CRUZEI 

ROS). NOS RECURSOS PARA 1\U~NTO DE PATRlMONIO LIQUIDO-DEMAIS. 

JUSTIFICATIVA ~ 

A'PRFSfNTf.l I.Mr.NI')]\ l\Cl rRO.IFTO DE r,Ft nr REVIC;1\O DO ORÇAMENTO rIS 

(nu 111 I U$ '111 !-tll.llnl '" 1\ (,UN'IA 111 lU tllllloO'. 110 'I" htlllUn, ""1'/\ I\'II,N-

DER DESPESAS COM A EXF.CUCAO DO SUBPROJETO EM TELA. ASSIM SENDO 

l\ F.MFNf'lA OR1\ C01.()CAfll\ TEM OR,lF.TTVO /l TT1ST~R ~ nOTA.ç~O CONTIDA NO 

OR~'M!I-NTO IH- UNI :~'I'IMl-N'I()~ l\fl NOVO I'l\'I'l\HI\U nl'~ RF.ClIUfoOfo, 

A USI~A HIDROELr.TRICA DE ITAPARICA. LOCALIZADA ~O RIO sM FRA~ 

CISCO t NA. DIVl SA DOS ESTADOS DE PERNAMBUCO E BAHIA e UM DOS MAlQ 

RES PRo,n''l'OS no NOfmF.STE, EM EXECtlÇJl.O rF.l,O GOVERNO FEDERAL. 

o MINrSTeRJO DA. TNf.HA-l-STRlJ1'URA, ATIHWeS DAS CEfIITHJ\IS IIIDROEL~ 

TRICAS DO s1I.0 FAANCISCO - CfIESF, VEM EXECUTANDO ESTE PROJETO nA 

MAIS DE 7 ANOS, ESTANDO AS OBRAS EM FASE FINAL E A PREVISAo PARA 

A CONCLtlSJl.O DE SUA lo: ETAPA r.ST!i. PROGHAMl\Dl\ PAM iANEl RO DE 1991. , 
NESTl\ FASF, 1\ USINA IIrnllnF.l,tTRICJ\ OF: rT/\pI\H1CA 1M PRODUZIR lIM 

MILH,,"O E MEIO DE QUILOW .... 'l'TS E, QUANDO TOTALMENTE PRONTA, SUA CAP~ 

"CIDADE SERA DF. DOIS F MEIO MILUOES DE QlII LOWATTS • 

A CONSTRlH:Jt0 Dl\. U'::[NA Df' ITAPARICA FOI DE GRANDB IMPORTJ\tlCIA p~ 

Rl\ ti !ll<.,rNVllI.vIMl N'IO "I"'I"IO-J.'CONnMIC"o IH\ UI (jt~o NOImFr.'rE. 11. IMI'I.AN 

TAÇJl.Ca DE ['rAPl\RICA E 1\ SIIA CONCI,US1\O EM 19'11, EVITARA Pl\RA os 

PR6xIMOC; ANOS, n RACIONÁMENTO DE Ef:lERGIl\. OCORRIDO E.M TODO O NOB 

DESTF. NO nF.cnRRFR nr \QS9 t' COMO CONSF.QlIF"~CT1\ 1\ PERDA n;: BTLJlOF.S 

nr n()I,l\Rf.r.: UI l'IHl'\11IÇÂCl 1I0~n, A SHA CI)NCl,IJf,~() SIGNIF1(,~ F.HPPEC;OS, 

BE.M ESTA H 01\ P0PlILAt,,1\O T1.0 (.ARENT~ DA R~Gl1\O MAIS POBRE 00 P1\tS. 

r--------- 1.b-00004-B 

L __ .1iE.tlAOOR~liS.. Eh~};HlEQ.. _-__ ~ __ -_ 

• 
HHHSTeRIO DA lNFFl1\-ESTRUTUP",\ - ELFTRnrJORTE - CENTP.AIlj ELtTRICAS 00-

I 

Non1T no BRl\SII, <>.1\., 1\IIMIIl'IAR 1\ onl/"::"" rONr;J(,hMJ/\ 1\0 t:;fJRPW'JJETO 

"4")47 09.0r;1.07fl\.',lfl'l.onfll", lI~rUl. II!hll(lf'I,';I'Fr/\ IIr TIJGfJRllf' 11 

E'I'AP1\ COM l~ UNIlJAIJES (,Í:.MI>OPJ\S Dl:. 330 Mf1 E 2 UNI01\OES DE 20MW~. p~ 

RA CR$ 1.681.182.0~O,OO(uH aILliÂ9 SETsr:rNTOS 1; OITF:NTA E UN HILHOES 

c,r.n.f·I~NTnc; E OJ'I'INTA E f)(JJf, MIl, CPI';'I JI.q'.). I')\PA H}l'rlpr IMFNTf) DE 

M~O lI!-' OIUl1\. r-: H1\'I'J HrAJil UJ.I'!-r,t.,!i.IIJOf, J\ I ntlr l,fI'" rfJ nA WmTAGI:.M j.LETRO 

MECJ\UICA DA USINA JlIOROELtTRICA DE TIJCI1RUl }iJ FTAf','\ 

FON1'f.: AUMENTO DE CR$ 50.000 000,00 (CIUCOr.:lT,\ "tILH(H',S DE CRUZEIROS) 

JUSTIF1Cl\TIV1\: 

APRESENTEI I:.HF.NDA ~o PROJET0 0.1:. LEI DE:. Ur,VIS"0 DO onçAHENTO FISCAL 

(MSC; NQ 109, or. lQ90-Ctl) PIUiI·t)r;pn 11M r;pF:oITo rSPF..r.IAI" NO VI\LOrt DE 

CfI$; r,o Hrlllr'llh, "(I'fl1/\ 111 JlI(II)",I,' 'lIl If',"'''''', IAI'A Arlrll)fI' 1}f,r.J>E 

COLOCADA TUI POR úAJETIVO AJUSTAR A 00lA.çAO CONTIDA. NO ORÇAMENTO DE 

INvr,r,"IMrNTOS AO rmvp P1\T1\l.lAR DE Hf('(IFo;OS, 

A U~rrH\ IIIUH0r.r.r:TP!f"1\ DE TIJt:IJRUf, f'lJ( 1,I,IZ1\r),\ tIO PII) TOlANTINS ~O 

EST.,no DO PA!V\. t DOS HAIORFS PROJETOS NO GE'ERO E~ EXECUCJ\q 00 G.Q. 

VEur-:n r' DERr'\T.. 

o HI"IST€RIO DA ro"IP.A-ESTP!'Tt:PJ\, A.TPA1"tS 01,5 CFr.TRAIS ELtT'RICAS 00 , 
"'Uh i. , no BP;:;II. S.;\. ~ l.l,E:.71"'J~Or1r •• '/f" FXFCL1A'\OO ESTE PROJE.TO ""A 

H.'\I5 I"lE CEZ 1\'\05, rST'\'DO ·\S 08Rt'\S E"l f:\SE fI'.'\L E A PRE\'IS~O P~RA 

L ___ oof .'1 

,--- . __ .... _.... J' Õ2-'~~"Ôq 

c --=-SEN~~~R-J~~!}l\S -;~;~l\~;r;;- __ =~. ~ _~_~ 1- 'PD~S'- -~-'-J 

G~~:~::"J L ~.= _J G;:;~i.J ______ ~~~~'I :;J~~3 538S ---.1 
Ir~I1J .. NI'''I(;M;..-r ___ -, 

CO~TINUA 

NESTI\ rASE A USINlI. IIlDHl)rI.~TRICA DE TUCIJRUl JRA PRonUZIR QUATRO M.! 

t.JIOI n li! 0Il1I,OWI\1 1'[, f' OIlJ\IIIHI 'J 0'11\1 ,,11 tI'll "I/nu','/( ',IIA r'l\f'M'WAOf: S~ 

ItA )lI. o J 'ro M! 1~lInl'; 01-: OlJJ LIJWA'J"UL 

h CONSTHUÇ1\O DJ\ uc;rUA JlIDRnf:LF.TulCA I)f~ TUCUJHJl FOI DE GRANDE IMPOR 

'l'T,w IA I'/\IIA o 111"'.1 flVol.'JIHI tl'I'O ',r,e 111 I (nl/r"il' 11 11/\ 1'1 r r1\() (lfll. hO ,.~ 

trli.. A lMI'I"'N'I'Af,.1\fI \11 '11lf 1II'lIf '1,,,Ol/fl (11M" (IHI'.) 'JllrUI IA tJ hH,l.UVC, • .vl 

MENTO DE OUTROS PROJJ:.,TOS NA. REGI1í.O, ENTRE OS QÚAlS PODEMOS CITAR f 

o GRlINDE PROJETO DE CARlIJAS, O DISTRI1'O I~DUSTRIAL DE HARAS1-, • Vh 
RIOS PROJETOS DE FERRO-GUãA. PROJETOS DE ALUM1NID. PROJE'I'OS DE 
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FERRO-I.ll~ F 0t11Ir"> .'tnlll.l' 11~~ Hlr.llli'\I.1\0 I .i I IlOlICtl1\HtA. 

COM A IHPLANTAÇ1\O DF STFS pf'( 'ETUS IIOUVE 11M sruS1IJ'EL PROGRESSO tJA 

REGIÂO, TRAZF:r.DO CO"O ("(lrl<..f '.}I I YNt'lJ\S FI M r S'J!\H q:OC'U\.1. E A CRI1\Ç'ÂO 
I 

DE INOMERt'S E.'1PRIXLlS, rFOrnr~CIONJ\NDO li. POPPJ,J\i.f.O CAro; N'fF. DA ~ 

A USINA nIDRCf:.I.(141tl\ PE fI' I RO! '~'l'l:.hDh lft}W~,H o NORlJf:.5Tf., 

GRANDE N\RTE DA ffloFPGIA )'HPDl'ZIDl\ POR TtTCllIWf, t: CONSUMIDA NAQlIÉ 

L~~ 0_0_">_"_'_"-'_< __ h __ -, 

['--_-_-_ •• ~_-_ .. u_<_-_--J] I o;'~;·~,·) 

I ;1 I flD" 

r{j OIU DOS? .... .!I(I 00u1 

~,·t <tI t ,1 11 11t1l' \'i{\{l,nO ! 11, "I \ ",111\0" 0\,. \U:I 1\'. , I' ,\ \ 

I nt,jl 11' :t(, 1>\ 111\1.", I'tI (I NIIHI I.IU ]HI!HI lil 1I ,!JIII Ii li! Ilf,]/1 

J~:~llwllA~~tl 

IrrIgada -

CWAI, da EloEIRAPA, }ocaliladfl em P<lrnaít;a _ PI, f'ncl'lntra-SE com !".Uil'" 

1 .'~ <f)~v)<f).'. ..., 

16 089.0542.5413 0002 J 
.-----------------'f(II'IMI .. ~--------~----____, 

AUlOl!ntar a dotação consiqmHli' <lO subproJr>to "49])] lfi OR') OIj4).'j41J. 
0002 - VI\Pl1\Nrr nn RIr) r"'P1\r''',Ii~lI'', "''fIt,,,! • ')10 fi,,, lU' ..... ,1'1 r.· r 'Ir'l fI"l 
ra Cr$ ij7l.237.000,1I0 (o!tnc"(."Ifln f' II:"I~ntl1 ,. t, .. ·.f1 mllht ... t>, I""nl,,~ 
I' I r J nl i1 ,~ IIf'l. 1111 t "'11'1,1 r ,*111 

FUNTE: l\UIRPuto de t:r$ 50U.000,OOO,OQ (quullu"'nlos fIIllhõ..-. dj4 '~!"!JZf.!l. 
roa) n08 Recur90a "ara aumento do P~trimõjlio (,í'lUldo - T~ 
souro. 

~U~!IFICJ\rrVJ\ 

Apresentei emenda ao prn)f!to d~ lel de If!VlSã'l do orçamento Fiscal 
(MSG, nO 109, de 199D-CNJ, propondo um 'crpdltc supl('m~nt-3r de 
Cr$ 500.000.000,00 (quInhentos ml1hõE's de cruzelIfJ'il, para o ,,>uhpro 
Jeto eUI tela. Como conr;eqüênria, "siou aprE"<;,;(!nlan+J psta f'mf'flr1<l vI 
sando a)usL'lr a dotac:io C'onttda no I')rO;d[flento de lnv"r,t-U'lnnt.) V) nt')v..) 
patamar de dpst inação dp [peUI"BO<; dq Tf><;c.uro p,lra 'I <t'1n~ TO \f>t,.., 

r 
Por oportuno, ressalto aqui a lmport;incla do o:;ubprQ)eto tatlt .. ) 
diminuicào do custo operac~ollal em fun"ão das melhorl.as técrncas ln 
troduZ:1das no trecho e pr1ncipalrrente pelo incrpfTlr>nto do tnterc5mbiõ 
de carqa8 entre ° Nord~.tp I! o sul do Pais. to\::nando a R<>g"onal qUQ 
administra este trecho superavi tária. 

ít/ [f ,!'C ,. 
LLJ~ __ 

l I 

'-_-_ .. ~_-_ .. _~._-'. J! 1 ~ 1 

DEPUTADO LRAIDrl lI~OlO ______ _ r I 

111 ',1An11l ',I. 11'\ ~II t~'.A/1 M 111, 111 1'/'111 I I" 1/11 ',111111'1111 Ilt 

Ih UHIJ,II'd', '.11'. tl!1!I1 /I\"-II'III\I.I\!J 1 Mfll!JP':l/MJ\fl 111 'IHI 

1/1.',111 VAU}] ',I, (, VAI/)II 111 IP~ •• tI 1'/111 111111,1111 l'AI'f! fo. 11111'" 

1'1 H At..]\PI 111 {IItJ,IIlII( .. "'1J 1I1 \,ALn", IIllflflVlJ\i'I!J', lIA 1'1'11 

IllHHlVIÁflJA J 1111 UAI ,,';fI.. NA HAIIIJ\ - "11 I 

atira" (1arilliqr1i',. [Ior f,dtl ,j(' tP~"r ll", ( li ~ 1 I I I f A t À fi 

1 r 11;lM"" dI I~'j f I Ir,tl \1"111111 l r""""'1 It 111<1 d r I t.ll!l,ti1 li, 

JI"'.Jtj"t'lt!<I ao Ct.',t."v !.l'''.''-,.I t-' tjl~<el"llrnl.J,. dI-' tl--",'lt't;jlas dp arJrl-'Jlt~ 

ra lrngaool rlJo -::0 Ddrt1 I f,nrde~tE' COI'lO Pdld tojn (' PAio;, 

(lc. tP, J r""'< flf.'1 l,II'"1 t ':HJ!.l'S rpr:;í,· 11'1\, =1t1'n' na ,~orl ... lu' 1 • d!!'" 

edlfil!ClS p lr<;tAlc1'Jw~ 0'1 n]r'llf}tpca, li1t1l1r~" rlO':i p s31as 0(' W"":lUl'd 

dl'Teo:. 

[-º~jO!l/Q(I_ • . _. 
---~-----

o GRANVE "J01-1I R(t DF i\rIOf"" Tl o.:; nr r PÂFI 1"('1 f \ r \1],\ l'f '.1 \ 

NU1 Lt-.t,;;\O )\011)11)\11;\ 1[/'01 (",lt~"lJn l''-l to.l10 lmn (1 I)} p.\lqll 11 

ZAC1\O DI \.\Cl'lf', f-1A Rf(,JrH,AT/<::'\I\J\!I('T1. !'lH/\I)( ",lln. (0\1 I' 

sn, I\AIIHU'lr\f IA A IlT\Ii"q" (1I1~.lt', 1 HoU'fflP,lj{) (, 111 ',',' 

l'ORtl III rMH,A,.1:i UI Rrtl\!\~fI f'·IPClIlIÃ\CIA 1111 "JAlllfll::J\ I':. 

TRATrllCA, COMO r o CASO IlllS DIRIVAllOS Df rUROLLO, AlU\I~' 

LANI10 PREJUI :ns E ONfRANIltl os COfREI) IlA w~ 1 Ã(1, L' Qur f"l_ 

~RlGA A opeM POR MonAl' nf lRANSI'ORTI' MAl" CAPO' 

, .(\'f' of. --_.~ 
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L 
C .... __ ~M_ •• ] [ 1 -':'; -

[--_.- I ~J ~i}.LJ. __ ' __ . _____ . ______ _ 
r-- -- .,.'o, .... , .. otocle 

I 
DcSTAQUL-SL, NA MIN'AGI,~I 114,111 IO<IIl_(N, no ~UllJ'RO.1I10 

16.089.0542.5414.0002 lMAl.lIA DO NORIlIS1LJ, o VALOR UI. 

CRS 155.000.000,00 rARA A Rror fFRltOVIÂRIA rnJERAI. NA 

BAniA. SR 7. COM A flNAI.JlJAnt 1.1 RI<III'IRAR o fRICIIO 

(O,.WRJJNI)))H) JNIR1 O~ KM (1'1 r 1<M 7"~ nA IIN11A NOR"" 

o TRECHO APRESENTA-SE EM ESTAVO PRFC~RIO Df. TRAFEGABILl 

DADE, rROVOCANPO CONSTANTES INTERRUPÇOcS E AC'llENTf.S. 

ACRFSCFNTI S-SL QUI:, SFNOO n 501.0 nA RI r.1 ÃO OI! NATUREZA 

I:XPANSIVA, A SITVAÇAQ AGRAVA-Se AINIJA MAIS NO pr.RToco 

CHUVOSO. 

1.6-'000009-9 

L -_ .... -.... I L':' J ______ .-1 1!!.J... 

C ~-= _'_.M~U!~ M_I~ANn~ r,;:R~~: _____ ~ ~~ lEil ~;~=- ~ J 
I Õ~7,D I L:: __ .J l.;~~LI_ .09.Q.,!l,02.§1.mpOQI 

Aumentar, a dotaçÃo consignada ao subproJeto 
0263.5368.0001" - FURNAS CENTRAIS ELeTRICAS 
lIidrelétrica corumbá l, para Cr$ 3.477.530.000,00 
qUAtrocentos e 9(>~entf!l p tlPte rnllhõeA, qUinhpntoB 
cru:aciro.) • 

"49251.09.051. 
S/A Usina 
(Três bi lhões, 

tIO t.rinta mil 

FONTE: Redução de Cr$ 1.599.224 .. 000,00 (Um bilhão, quinhentos e 
noventa e nove milhões, duzentos e vinte e quatro mil 
cruzeiros) I da dotação consignada ao BubproJeto 
"49251.09.051.0263.5384.0001 - FuRNAS CENTRAIS ELr.TRICAS 
SIA - "Usina Hidrelétrica Serra da Meoa". 

JUSTIFICATIVA. 

A u.ina Hidrelétrica Corumbá I está sendo construída no M.unicípio 
de Caldas Nova. em Goiás e estará inBeritla no Sist.emi'l de Geração 
• Transmisaio de FURNAS Centrais Elétricas S/A, que fornece 
energia para aS Regiõee Sudeete e Centro-oeste, onde já existe 
acentuada carência energntica o quP rf>presf"ntam importante pap"'l 
na economia do Plltn .. 

o Aumento de recursos solicitado é de sUl'!la importincia para o 
alcance do ritmo economicamente viável das obras .. O ritmo atual 
elevará significativamente o custo f~nal do Empreendimento, cUJa 
previsão é da ordem de 1.042 US$/kW instalado, um dos menores 
entre ali Usinas em con.trução no PaIB. 

T04& a infraestrlJtura n.cellllária à conetrução do l!:mpreendimento 
encontra-.e concluída com o rio deaviado, possibilitando li 

aplicaçio doa recurso. diretamente na, obra. principais. 

Todos 08 equ~pamentos ("'l~tr-:.Jmi·"",lrlJ'_OS .. 'I"' .... 'nf"r I'''-,~' "J' I r ''',drl''. 
requerendo também um lnVQst lml"nt) rr>lat t, 11t1\, ... t~· F'=':;UI'>1I0 .... m rede 
de transml.ssão devldo tl. <::ua 1Il("""\117:1.c:ln 1'1" '1"11.;'i" 1" S1.steml'l 
Inter 11qado dp Furnac;. 

A conclus5o da USlnn Corumb,í: J, sf'r.n >ir> 9r::IOd", lmporHincla 
SÓClo-pconõmlca para a r~glão E' C;Ut\. OprotH. j'I ''''1I"111.'l1r1 "r" !T1tl1h., 
para o I"qullibrlo P (Onfl,lhll1·J'1'!" ,1~1 CjJ 'n'1I.' T ·"rl".f.)'h ,1" 
FURNAS, 11I1nJm17ando <l n1.lrl·t,<;I,JHl, -j. ,/ul r,1 f'l 'r' (" r ,.,.,. ,c;. 
l.nclusl.vf1' t~rmoelétrlcas, all.JlIr>nlo:td'lb I ,l-.'l. 't!ll' q r' ',I I I 1'" 

custo de gpração 51.gnlflr:"'1tlV<'\In ... "Ir- mill"= ,,1,.. -,1",-

j 

____ -_-_.,,_'-_ .. ,,_---'J f ~;--=.-iU] 

.t. ~, .... ,.,<&(h 

D .. taque-IO no sub-projeto Hlnutençlo • Adequlçlo dI Rede 
de Dlplnd&nc.1., u •• verba de Cr$ 900.000 .. 000,00 (novecentos ",Uhf:l. •• 

de cruze1ro.) ~.r. Ii abrIU di conltruçlo d. Sede Regtonal da Ca1xI 
I!'ecn •• te. rederal no Parqoe JequU, 'lO RecUe. 

JUSnrICAçRO 

A reforlda ,ed~ , de ~a1or lmportlncla paro .. lt1vldld" 
di tEr no Horde.te • IUtll obr" " encontr !lU" ell andlltlftcwto " IJJleaçld •• 
di par.llzlclo por falt. de rlcuraOI. 

I / / 
~'.'90. 

.... ~ ...... , ' .. /' 
.rl' • 

/' ./. ...... ~ . 

1. 

L ~.u .... -· -J '-i':'1"] 

I -~~~~T~DO JOSE CARLOS VASCONCFL.t.P2_______ _ -kl PRN ---- 1 

[--~ ,-'-_.-) L4;;r~ ___ . __ 0~.~:';;';~·j:·;~·~".ÕO~1 --~ 

'~u~~nt::'a' :~:~:~~~~n·sl~nada ':~':~'b:~"Jot() "49]49.0:' ()Sl-l)::::~:~ 
0001 - COMPANHIA HIDROELETRICA DO sAo f PAUCISC'l - REASSf.NrMIENTO RU , 
RAL - LOTE CAMISAS", para Cr$ 768.313.000,00 (sete ... ·,.ntos e sessentã 
e oito Milhões, trezentos e treze mil cruz(!lros) . 

FONT!: ~~:~~t~o~e p;~~r!~~· ~~~~ o~~~~~~~ t ~~7~~:~~ rr~~;~Õ~.{ q~~rf') cruz~~ .' 
~h. . 
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JUSTI~ICATlVA : 

Apr ••• ntei emenda ao proj~to d" revi.io do Orçamento Fi.cal f!1SG nO 
109. de 1990-CN1, elevando em Cr$ 300~OOO.OOO,OO (trezentos milhõtt..­
de cruzeiros) o crédito suplementar ã conta de recurso!; do Te.ouro 
Nacional para o subpro)eto mencionado. Assim sendo, 11 emenda orA pro 
posta tem pcl: ObJetivo aJustar a dotac-ão no orçamento de- lnveat.imen 
tos ao novo patamar de destinaçÃo de recurso. do Tesouro Ivia ELE 
TR08RAsl, -

. Por opol"tuno l lembro a neclI! •• idadn da continuidad" do Progr""ftul do 
Re ••• entl'1mento da populaçio rural de Itaparica (UUE Luiz Gontaga) 
Lot~ Caraíbas, resgatando li dIvida com o povo nordestino que saiu de 
auaa terras produtivas para possibl.litar a implantação da Usina, fi 
1tllndo o homem. no campo na produção de alimento!!_· -

JUSTIFICATIVA: 

ApreRentei emenda ao proJeto de lel de n~vl.são d·, Orçamento Fiscal 
(HSG No 109, de 1990-CN) propondo um crpdito surlerrentar de 
Cr$ 400.000.000,00 (quatrocentos ffil.lhões de cruzel ros) para o ~ubproJe 
to em tela. Como consequênc13, el;tou apreqent<l:ndo E'st" f'lTIen,ta vi~andõ 
ajustar a dotar;io contl.da na Orçanwnta d€' 10'l('5t lty>.pntos iV:; \V'U:O pata 
mar dê delltinação de recursos de Tesouro pi'lra t1 sobprolcl-Q. -

Por oportuno, roa!!al to aqui a \rnp'Jrt :inrL'I t\" '·IJt.prq l' '''. t 'U1 1 ~l 11'1 " .... u 
•• pllctO .oeial como na 8conntnill 1]0 COIUIU/U') d(· nJt.fl dl. o~·J I qu~ Ct'e.ce 
ri de 22' em relação à provocada f'elo atual estágio Ij~ lnplantacã'J dõ I Trelll Metropolitano de Porto Al~9re. 

I 
,J 

'--o -- "_ ..... «(. t..1 t. C< I 
-':1 •• ,~ .. 

~--­

_~-w~._iT-,,------,1 I ~~-"& 
7 "1""UfI. __ ~ . 

---------- - - , 
-~ 

h· 

L,~_"H)<>' "._'" --1
1
1 

I 
, DEPUTADO IBSEN PINHEIRO ......... ---

c:;; .. ,,_·,q~ Q7D 

GG;-~ 

.--_____________ 'I1~I .... '"leJCk--___________ __. 

AUlUntar • dotação conaignada AO aubprojeto "80208".16 _ 090.0563.5099. 
1)008 - CQNS'l'RUC~O no "tERMINAL tlE CARVJ.O NO llQR'l'O DE RIO GRANOr." para 
Cr$ 504.918.000, 00 {quinh~ntos " quatro milhões, nove cento. t!I dezoito 
ai1 cruz@iroal. 

FONTE: Aumento de Cr$ 450.000.000,00 (quatrocentos c cinquenta rni 
lhões de crm~@'iros) nos RecUr,JI08 pap:-a Aumento do Patrimônio L! 
quido - Tet>ouro. 

'JUSTIFICA'l'IVA: 

J.pr .... nte1 emenda ao proJeto de lei de revisio do Orr;3mento Fiscal 
IMSG nO 109, de 1990-CNI propondo um crédito !/iup1ementar dI!! 
Cr$ 450.000.000,00. (quatrocentos e cinqfllmta milhões da cruzeiros' 
para o 1Iubprojeto em tela. ~s8im send.o, a emend.a ora colocada visa 
ajuatar a dotação contida no Orçamento de Investimentos ao novo patil­
.. r de dltatinação de recursos para o aubprojeto. 

ConcltrindQ, julgo npprtunn l('mbrar I'l importilnc1a dll rf'ducão do. 
eu.to. de tr3n.!lrortC' dfl t.alv';o mineral do "lo Grande do Sul (dett'n­
tor das maiores reservas do PlIis), para cuja iinilUdade há nece88ida 
de de continuidade d~ste subproJeto, face ã importância que f'lAte ener 

I-D::E::P..:U:..:T..:~::DO:;....:O::.~::R::C.:.~...:P...:O:.:Z:.::Z::~ ___________ '- -\ ';,;;I--;D~~ 

~-------------I .. t.J_,.oU(.Lt _ -

Aumentar a dotação consignada lll) subpro)eto "49248.09 051.02154.5339. 
0001 - USINA TJ:=RMELtTRICA JACU! I" para Cr$ 2.651.252.000.00 (dois b!. 
lhõell, seiscentos e cinqüenta e um milhões e dU'Zt!nto'3 e cinquenta 11 

dois mil cruzeiros)_ 

FONTE! Aumento de Cr$ 240.000.000,00 fdu?ento'l C) 1uarf'nta rnilhõe. d_ 
cruzei:r:o.' no. Recuraon pnra I\umt·uto dI) "dlr 11fl"lIio l.íl':Juldo 
Dem.,,! •• 

"",Sl'IFICATlVA: 

1t.pre.entel ertlenda ao proJeto de lei de revisão do Orçamonto ri.cal 
(HSG nO 109, de 1990-CN) propondo um crédito especlal, no valor de 
Cr$ 240 milh~e!J, i conta de recursos do Tesouro. para al:t:>nder despe ••• 
eoJft • execuçao do .ubproJato em tela. A-.sim sendo, a emenda ora coloe. 
da tem por objetivo AJulltar a dotaç5o cOlltida no Orçamento de Inv •• tI 
Mnto. ao novo patama.r de recur.OR. - I 

ConcluIndo, nã9 p,:!deria deixar de destacar que esta usina, quando coo 
cluí.d8., r",spoot3.era. pela atendimento de 2011 da df'manda d~ energ1.3 ele 
triça d~ ERtado do Rio Grande do Sul e que mais de 40\ de SUllS obrai 
civi. JA forllm @xecutadaa ~ cerca de 90\ dl")n pqllirJi1rrJ'?ntng J'; "gtiír> .no 
cant:.iro de obri'l •. A pnri'll i 7"C:10 rJnR nhr ,"I n • I'"r J /1<111 f J c-J ;:nr I "I ,1ft r,.cur 
.01, •• ri .. , por COIl.~9ulnt •• n1t .... Utonl.o c11'11Jf.t11! l.'ir .... , 'f OIo'.Jlfllll gaúcha; 
com r_ti.xoo naturai, lobre a economia brla8 lll.!tr.l VltnO U(l~ lodo_ 

gético deverá ter para o pais nos. próximos &nos COfI\ o .esgotAmento ee2: 

,I' nô..ioo da. fonte. h1drelétnc~ ••• que se ·avizinha. ___ • ______ ~ II---------------.. ·-.. -~-.. -.. -'_:_--)I-,·--' -- _ ----- .--__ -_-_-,-,-'1 
,- ;Jj~' '\ 09{ 08{ 90 '/1 J < , :,t~-' ~'::-. --l ~~-==========f:tl·7~-"t =-=--:.::=-====::L.J 

r~J"'-; '<'';''1: -- - -;,-H_ - I 

L'-6-000'-3-7 j ~<._'.>01'J __ • 

1- -~ .. " .... 'u_. J r- i':',] 
462 

C~E;U-;~~_.r..~!l~N _~!.N2'.'!!!'E~'~ , __ -_____ -_____ J-,R,-,'~,-,-I_..:~'.:.:~::.;;B=-·"-.-J 

I-";~-II '--__ --'I L 4;~~; J 16.Q_9~ÕS/2.5~~s:oqôi" ____ -_'_-_-.....)-1 

~u=-. dotação consignada ~~:~-":::;.r' Executivo' ao - ~UbPrOJ.to 
-(9205 .. 16.091 .. 0512_5235.0002 - EXPANS""O DO SISTEMA TRECHOSAPUCAI1I...., S""O 
LEOPOLDO - RS· para Cr$ 614.695.000,00 (neiacento. e quatorze mi1hõaa, 
•• i.cento. I!! noventa e cinco mil cruzeiros). 

, rONTEI Aumento de cr$ 400.000.000,00 (quatrocentos rIIilhõea d. cruzei 
roa) nos Requrso!!l para. Aumento do Patrimônio LlquidOJl'- T •• ouro:-

MARIO l JMA _________ J ~.1 __ ,_"_l,_8 __ 

C~CõJ C .:~ ~ J[ ~_' '_r_2·_iô_~l_· _'-___ 0-_4 _. n_s_4_._Q_rí_77_:_S_~';_5_5_. _00_0_1 ___ -_-_--'--\ 

.-____ -+ ________ ~I.Te' ...... '.'rl(.l.o -

"ument~r a dot2lc~o rroor;i qnA~., .,1, ml\,prn I' t· .. 4?}h l H<1 ,11.4 hfl' I • fI")", 
0001 - PERIMETRO DE lFlRIGl\(,..ÂCI fOfU.1flSr) "1\", [')(rl I r$,. 
2.037.128.000,00 (dois bilhões to.nta e Sfttp rnllhõ(s e cl'"nto (> Vl.tlte 

e oito mil crt1zeiroB). 

FONTE: Aumento de Cr$ 500.000.000,00 (qulfth"otos ml1h0P!; de t;ruzei 
roa) n08 Recurso"! pari!!. llumpnto do l'atrlm,,01,/ Lj'QUldo - TR80~ 
ro. 
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A'presente~ emenda ao proJeto de le~ de revisão do Orçamento Fiscal 
(MSG nQ 109, de 199o.-CN1, propondo um crédito suplementar de Cr$ SOO 
m~lhões. Também apresentf'l empnda ao proJato dp lei de revisão do 
orçamento das estat.u.s (MSG nO IH, de 1990-CNI, propondo aumentar 
dotação do subpro)eto em tpla pi!ra mais de Cr$ 850 milhões, totali 
zando Cr$ 2.037.128.000,00 (doIs bilhões, trinta e lote rnilhõps e 
c~nto e vintp ~ 01 t0 mil cruz@iron). 

Assim sendo, as emeondas ora colocadas tem por obJetivo ajustar a 
dotação contIda noS orçamentos ao patamar real de destinação dos r~ 
cursos para o subpro)eto. 

I t ._._ 
I f 

-'--- j:----- -T" .J 

l -"~""'I ~ -;/, .\ 
..L:./..!..._l,_If_' ___ -_-_-_-_-_-_-_-_(-= I(::::(:~:::.::.::.::..·.~_'_"_(',.:::_-~_-_-_-_ -----l. 

r-- -. - MÃR1D;, j;:;~ .. --- .--- -- - ---rB~ 1-;-;!'itã '-1 
~i~~ L ~~~=J ~~~j~~l~~õ775;;Soo~õõ;~·---- - -J 

l'IuTnentar a r1Clt,lt;ãC" Ç'("l1151..JIl.Jdn ao sub['ro)eto "4220J.04.054.0077.505S 
0001 - C01'trANIllA DESE'I'v\'OI,vlMEN'l'O DO VJ'ILE' DO s1ío I'Rl\NCISCO - APROVEl­
TAMENTO AGR!COLA DO RIC"l CORRF.NTE - PERIMETRO DE IRRIGAÇAO FORMOSO "Au 

parll Cr$ 1.537.128.000,00 (hum bllhiio r qUlnhentos e trinta e sete m!. 
lhõps ~ cento e vlntp e oito mt.l cruzeiros). 

FONTES' Redução dE' II $ 1 no. 000. nou, 00 (c-pro milhões dE' cruzei toc;) da 
dotaçlío C'on~l.tJn~da ao subproJeto H42203.04.054.0017.S055.0003 
- Companhl.a de desenvolvJ.mento do Vale dOI São Francl.QCo 
Aprovel.tamento Agrícola do !tio CorrentE: - Perimetro de Irriga 
ção Estreito l/II!. -

Reducão de Cr$ 250.000.000,00 (duzentos milhões de cruzeiros), da do 
tação con:51gnada <la Hubpro]eto "42203.04.054.0077.5055.0006 - Compã 
nhl.a de Oef-enI.'01vlmC'lltn do Vale do São Francisco - AprovP1tampnto ~ 
grí"olol do R1Q em r ('11 tf' - Perímetro de lrriqaç.io FOrmosO "fi". 

Redut;ão de Cr$ 500.000.000,00 Iqulnhento9 mllhões de cru:telTos) da do 
t .... ç.ão conslgnada ao proJeto "42203.04.054.0077.5054.0001 - Companhiã 
do Desenvolvlrnento do ValE' do são Francl.sco - Aprovel.tamento Agricola 
d(> Jaibê\ - Perimt'ttn dE' lrriqação Jaíba. 

J}!ê,TlnC1\11V}i' 

1. tL!.sl:..ón.cq 

O Mlnl.~térJ.o da Aancultura e Reforma Agn'irla VPffi Pxecutanfio as obras 
de irrl.gação do Pro)t!to Fortnoo:;o "11", lntpqranle da Req1dt'" Illdroagrictl 
1;\ do lho Cor!entr, 10ral17ado no (<;tado da Bahl.""' no p.tunlr'lplo d .. 
1~~'", ,1{"'SUS tla t ,\1',' 

EstE' rroJelCl I,~om iÍn·.! d~ 8.661 ha, nrlgávcls, tpm corno C'OIlC'(.·PÇ.lO 9(' 
ral o desen\'ol Vlfficnto agrolndustn aI, baseado na exploração das cullu ras dE> mIlho, fe1)ão, abóbora, cltro e banana. ~ 

- ~ili.!2.-... ~~al.J!9_~ro)eto: 

Ol.:rds Cll/l<: f:>x('çutdd,j<; "" 7(1~. 
Inst~l.,,,;d{l eh'lrnnH, ,inll~iH. ('){(I('ut;Hl<lf; .... 60" 
Area ('m pr oduçÃn '" 2 H .• 

~o :a~~o a:e~~~a:x~~~i!~::TI;:r~~r~:C~~~~~~~:l: ~~e~~~~~uiâ~:~ t~~s ~~~~~ 
esta"ão de bombeamento, can.us de concreto e drenos, estarão sUJeitas 
também a lnterpérH's e depredações, onerando tunda malS o custo f! 
nal do ploJeto e lmpechndo o assentamento ô,p mais 1240 famílIas dt' 
cCltonn"l to "iO rl~q\l(,Il(H~ pmrrC'snriofl. 

L: '",,~:H~tt 
i. 6 __ ' _0_0_0_:1._7_-_ .. __ .......J 

J 

I'--.. _-_-_~ '_'''_ -_",,_. ----J-) I 7';'í.J 

/~ 1\ I~, r .... I , 1.1 (I 

1\11111"111"1 n dot n(.;;o '·IIIII.I'IIIIH1" 11/. "1Ih,,,,,,,.t,, .. "·')4'1 f"I.f,~, I fl)',t " 1117 0001 
·lIl1lfJ·lllJlIl~'I'J\f,.1't.U I.J,eVf\L1IJlU\ lJ": XlNt.O", ,.4(11 (.[f. 1Il,Qlf...'JI4.00U,CJO Ide 
ZQllo hilhm'l'I, novt'Ct'lIto!,! e d"'7pst\eie milhõ;'s, novcc"'ntoB e llF>tF>nta e 
qUl'Itro mil cruzl'"iros) • 

FONTE: Aumento de Cr$ 3.000.000,000,00 :trps flilhõ"" df> r.:ruzpiroB' no. 
R''''l1rntln IH1r11 J\lIIn"'nt'n ,h, p", rimõnlo f.(quido - 1)"'"1\1,. 

,IU','I:n Ir J\TIVA' 

Apresentc.L empnda ao proJeto de lei de rev.Lsão do OrçamE'nto Fiscal 
(MSG !:lo 109), õe 1990-CN) elevando em Cr$ 3,0 bilhõps o cr~dlto adici~ 
na1, a conta dI" recursos do Tesouro, para o subproJeto PII'I tpla. A!l51m 
sendo, a emt:>nda ora proposta tem por obJetivo a)lll'ltar a dotacão cont1 
da no OrCZlmento de Investlmentos ao novo patamar dp destinacão df" ri 
cursaI!! do Tesouro (V1a ELETROBRAS). -

PO: oportuno, lprnbro a el'lsenciàll.dadp do Projeto de Xingõ para a R,!!! 
9!ao Norde9~e P. par;!! o País, pois;' do conhpc~mento de todos quI'! a sua 
nao conc1usao dentro do cronograma hOJe> em VIgor lrá provocar proble 
ma ao abastecImento de energia elétrlca da Rf'!qlão, -

~f_. A. R ff !l.Uh' 
, ." 
LY"I~~_ I I . J I ""', 

lFXfO: 

l ._ 

1_ 

--------:J 
I 

r.,,,,,n:fI4J 
1.6-00000-1.8-8 

._~- --- ------

ll?JLT<L ____ . __ rtt _ __ P.F L_J 
,~ ... c OI? c 1(11 ,... 1 .~_ .-..J 

",r'pu'.1' ., d.,',~ .', '.l~ .'1"1/1 IJ ;'J~P""I'I:.'!-" 
1,,'1 ~J "'ti ,.t,I·J~\' \\0~t rJ.t~I1. '! I,"": l !I. I t:r''''f:lc. 1 

I r" , ...... H ~\'n .1" 1 d(,1 \ I li .t' , 'I'" tf'J 11 -J' , 

I , F 1,.1 ",! I' I , Ifll I I' J P l' ') ~ 

IlJNlt 'OIl'l:'n'" clt L." 180 !,h}~\ 01''' "'1' ' •• nr olh.na I:Illhõp,," dll/ 
t''' .. ' lru.1 , .... tJp ... , ,li "'''' i \,,'11.,1,'" l~it"lTltl'llU Ll'lu.do 

J\ "1.1. 

tltr, ,f"."" I nll'n<l , .. lU p,uJI'lo dE! IE1 dp r/'Vl"';O "0 Orca· 
IIII'nlll Il'~r.,i (l1SG t.lo 1,z,?, dI' 1990~crJl l"'r-oPljl"lIlu um cr~d1to 
1 ,"~"," '"1 .110r til Cr'50 180 1T'11J..cl"', .1 t;lr>'d no:? rt.C'Jr'~t::. do 
/" (/[If(I, ,'Ir' "t""df r ((f·"''''f'~I3 .. c.o," I P •• Pl"'..lt,dO '':0 'iflblJ",oJe~o I'm 

t"J,) .'IIdu d ~,"f'ndo) (..OIUll'Jd 'toll' "'.I" OtlJf~l"O 
.'\JIJ·.t.lr LI tlol ,t.5o (fJnt uJil ~o OrCampn h ) .Ir> Io· .. rc.t ltnentos 010 r'OJO 
p.1i dl"", IJ.· "I 'Jr '.11' 
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1111"'11' t .)rtt. d • .t If .. , .1 11",H!' t .... e •• 1 dL~!.t v U!31f1" p .. r~ 
llI.r.nt Ir .1 ,uld lolbllld .. tJt, du oi' (.'uJIIIIUlto d.J5 dl',ndnda':. cio!> 
!..1"'.tl! ... l'. U.llG .. LEHi'IT (l .... t.1.do· .. ti" GOl ... •• fJ Halo GrCl .... ~ol e com,",le • 
.... ',l ",' Il .1lClldlmt.>t.lu d .. d@m .. nd .... d .. r ~g\;O Sude<:.t't' to da r~9dill 
!:.tu' 

-~ i·--

[ 'f_1!..:?·0 

L 

~~--
l ~~;;.; _I l 

TEXTO: 

IIU,'Hr'I.I, th.I~"'!,.:\O rUII·.lgn.ld,t ~\lbll,Oll'tu 
·1';2·18 .., .... \~'q ~"-o, "Jt>" ,-'0.H u,lN" Hlm~ll TRlU\ .lI\CUt 1 p.na 

Cr" c boi .~l,' \\\h' \\\~ 'dtll~ bl.l~uc'" ~I.J~ ... ll.·ntu~ li.' 'if;>!i'SE.'nta e' UI'lI 
IIIllhÔ .... ,. duõ:,·ntu<:. ~ [1111 opntõ'l .. dUJ!. 1Il1) trU2~lru .. ) 

"'OHI ... I-IUltlNltn t1E' t::r~ ,",\'o (leoa ee0.0~ (duzento!o ~ Clnc..oenta IIIIlhõ€.''3 
de.' C1U.!.HO·~1 1"10" fI"{ul",II'.50 Jldra ~umpnto du Patrtmônl0 LlqUldo 
Ot'''',I!:'' 

.lJSlIflr/'IÇ1IO : 

Hptl..'('nll:.l l!III"-"HJa 010 çrOJ,,"tu 11 1r>1 (lp rev1 ... ;aO do Utr;a-
1114",t(1 Flstãl \MSG Nu J01,' d", 199\)·' ) prupondo um Cledlto 
t.'~P'11.l} "0 valol' !li' lr\ d~~ UlllhÕI:. .. o.J ttmtd dI? recur ... u', du 
If"~utlro .... r.1 oilp'lch.'r tl,.,Pf""ol~ com ,I {o'}l'tuc: .. o do ~ubp"olll~to <>1It 

t \, .. ":'1'" ~ .. ·MtJn ".m't.Jo.! 'Hoi {ul,"dd .. tl?m r'CII o,atlvo oIJuo;;tdl' 
.. d,'t ""I' C (lHt ttll "U ~ (.lll'lft,to ,I!' IrlV'· ... tlm"nICl~ 10 novo patolrn~l' 
rir I l'C U' ~t'. 

Cor·(;lu1noo, Julgo "Inda lK'I'Urtantr.' rl~~t.llt.,r ',ue Fstol 
II'1iJIl' l'&I;.Ul 1 qu.wjo (.oflLlolda. ('(!G.t-'OfHl~." p",tu alc;ol'\d1.l\\f'fllo dei! 

tl~ ~1211". tl~ d,m<lnd~ Of' ""n,·tY1,j t'I,trlC<'I du E..,t.l.do do RIU 
btantJ~ do Sul. bCtm (nlllO quI::.' JiI furam ~~e(.ulõít1a~ lI'IõII1!o dr 40Y. dn 
!.ou"''', obr.,!.> Clvl~~' J.1 l"·~t~o ~\","IH"'l?n"doo;; no e.antelro r1e obras 
c,'n. de' 'T\)o" do, "qutlJ<f.lllenl o~ 5u,," J"I,HalJz:açiio flor ln~oflC lêJ1Cl; 
dt' 'f'CUT'lU'io "t,fIcl, to,nu dt!'-orrc!~LI"". ~ttaIltP,.t~ pre-JudlCl;a1 para a 
I'CUtlflINl~ gduc.h.). con, l~fll!1to~ n;.tUtdl" P.lra ~ economlil br;HDlelra 
r OKIO UM t ode 

l _____ ~~- 00020= __ J 
l ___ ~ .... _ .. ~ . .-___ J (o~~~::.'!iJ 

1\ XIU : 

(U!IIIO nl Ir lI!'I..at Jn r IH", I ,/",,'1,1 ulH ' /'1,01 f, 
I,. ,10''> .',1 ~\. ,'I ',111 .. ~''''UI 1)'""" IIl/'I'lllllfll" 1"""11 IIn rlfl,{, 

,.". '" I I"~ "~f, ~VoV, ~U "(.,,11',, "lllf'" ',I'!'''fnl'". ,11,' 
/JII ",11(1 , '11'''''' ,,1 ", I I, ,,,' • I '1/', "" f "'1,11',,',> 

IIIN" 1\1'It'I""" d. L,i J'J0 00~ 00~.0~ ctrt .. ·z."tuo:. r.: llncoent .. 
ITllll,iil dI cruL"lffl~) Rucur'o.O!> P ....... lIumPTlto dn Pôl'flIllÔ-

rl10 I I 'I'JJ tJq r' .. ·'" .... , ' .. 

JJSlIfllnçno : 

"1'" \ !\t~ ~ ,'lfti'l,d~ "0 ""'jt\..u dtO 1(1\ de. 'i"l'Jt ,130 do Or-f;.t~ 
mirJl,. 11 I II ,tfSG Nu 109, dE! 19'f0-CN) p.rcPt.'rtd'I um Crl'dlto 
t.' .. IJl!Ll.l1 IlIt 'vo'JltJr dI:' \..l""" 3~0 nllll,cw., .. lQntd Ó[' T"foCUrSCS do. 
11 ',UII' (l, t!.lr;t,t ~ ndpr uPsPf"<;ar, (("rl oi P~f!t uC" 10 do 5ubpr'oJeto "" 
1(>1" U':<IfU ',r>r,dv, c1 pmtnd<l Ot. c(llOtilldd l~rn par tJbJptl~~ d,uo;t .. t-

dot.g:íu !,,,,tld1;'rlO Ort.ollTlentrJ dr' Jflve·~tlm«·nto .. ",u ri"". .... ""1',.111.&,. 
clt' ~" 'H ','I • 

(r"11I'llnf10 , PTlPort.u,t!;· l'l.'!.t!..dtar a E'~~E'nCl;dldildf! da 
tOflt IU~d(' 11;0. tJ':>ln~ dt!ntr-o do Cturtogralt\.t c<.;,labelecl.do ~entr3d. elll. 
trpf'ro..lf,dO no ltllClO de 199~) parôll eV-ltiJr o COlapso no fdr"neClmento 
tl .. ('IH.'rqt,1 l'1f:1lr"J.c.1 rtil re91iío gectlCOnôtQlca de ijróllsll1a f!' 
t "lor no 

1 _____ _ 

12~~:!~ 

IIX1Q: 

nOlr;! _ 1\rft1111',~n e W1f1I>fl·!l-jf.:'iq ,11 I :~I·1 di I >I~r""tl~l"J'," fi" I I j"t 

',f"!Pr"llf", I' dl>"', ri .. ",III,t)!' I' ,I ,"'11" m",I, IIII,.IIII.J 

1/1l1h· • AI.III ,,1'1.11 1.10 ... nll '"UI 111 1 1," (,tr,!".I",. 11.11'., I' .1 

!.ollJ lJdr.a ItWlefltu !fu l~tll r Inllfllu. r fj ,1'11", d., le'.1jI'I" 

'I,', '1" 

r':. 1'111 
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.lJSTlF ICAÇM : 

. 
11111"~t'qll'i "111,·,,,11 'lO prlllr~t{' rh- JP! df' lf'V1Clllrll1 nn;Rmpntll r, ri! , 

MCj(j nO llH, tlL' 1"1l,·tN\ l'I"I'II,d, 1/11' lIl'dll"I ,1'" til, Itll v.l/II dt.' l.11. )(111111111 u'" 

à conta de Rerur'3uo; do Tec;n1ut), oara atelldel rjlASpFJ<,iS lOr:, ~"P.I.IjI.~(J rj" suh-IH"I' ~'l 

em tela Assim sendo, a emenda ora C'OllJci'lrtoi ten, por j'bietj·o B}UstnJ a r1"tRt..5n -

t:ontida nn Pfopr .... tn On r;.,\f'rnr· n,3rd (l Orr,<lrre"t0 !ir> fr\.p",tirn,'rdr. :'It\ nm{ Plt \'II,,p" rlp 

L ____ _ 
[~~~-~-~~- '''("3, -( /'Í' 

--- - .... "'./ 

l 1...6-0000022-6 

_J 

J 

\-- -_· ... _ .. ··--1 r~;:·~~J 
-----\-;A \--PMDB"--

.................. 1> .... , 

ONICO I ..... 1 __ ---' 13.07ó.O.c"7.x}(xx xxxx 

.---------------tf ... ,Nt' .. I1I~--

TEXTO DA EMENDA (MSG. N9 114. DE 1990-CNI 

Aditar em valor i dotação consignada ao Sub-Projeto - 4.0.606 

13.0'76.0447.5340.000t - Sistema de l\hastecimento de Agua - Ampliação e 

Melhoria do Slatemll dp Abllstectmento de Agun do Hacapâ, em Cr$ ••••....•• 

4.53.305.480,00 IQuatrocentos e Cinquenta e Três Milhões e TreZentos 

Cinco .Ul e QuatrocentoB e Oitenta Cruzeiros). 

Incluir o Sub-Projeto 40.606 - 1 J. 076,0447.5340.0002 - Sistema de l\bast~ 

cimento do Agua de Santana com dotacão de cr$ 201.489.650,OQIDuzentos e 

Hum Milhõo •• Quatroceol1toll • Oitllllntn e Nove H.ll e Saililcentoo e CLnquentll 

Cru •• J.ra.) • 

'Incluir no Sub-Projeto 40.606 - 13.076.0449.5341.0001 - SIstema de Esgo­

: to §anitirio no Interior do Estado - A1npliar Sistema de Esgoto Sanitário 
d_ Hacapi, aditando oi dotação prevista o valor de Cr$ ,U5.992.0oiO,OO 

(Quatrocentoa • Quarenta (> Cinco Milhõellí e Novecento8 e Noventa c Dois 

.Mil fi Quarenta cruzeiros). 

FONTE: Aumento de Cr$ 1. 1 DO. 787.170,00 (Hum Bilhão e Cem Milhões e Sete -

'centos e Oitenta e Sete Mil e Cento e Setenta CruzeiroR) em geração pró­

pria/outro. recuraOR de longo prazo. 

!l.!!§'!!!:!f~!!Y!1 

Apresentei Emenda ao projet.o de Lei de Revisão do Orçamento Fifical (MSG • 

N9 109. de 1990 - CNI elevando em Cr$ 1.100.7B7.170,OO(Hum BHhão e Cem 

Milhões e Setecento8 e oitenta e Sete Mil e Cento e Setenta Cl:'uzeiros) o 

c:ridito adicional à conta 4e recursos do Tesouro, para o Rub-proJeto em 

tela. ".aira a.ndo, a Emenda bra proposta tem por objetivo njuIJtnr a dot~ 

çio contida no orçamento dI!! Investimentos ao novo patamar de t'ecursos. 

Por oportuno, lembro a necessidade de dotar o Estado do Amapá, carent@Bll 

•• n.ementa básico, de um mlnimo de condições condignas com a dignidade 1!1 ....... 

I 
.!1.i_";:~/~ 
~-=------------~~~-----~ 

,.--------------'lO'DII1n ... ,~lo_~ _. ___________ ~ 
fl::X LO LJA UILNlIA { 1-151". f1~1 11 J. UI 1 ()\III - l N I • 

Aum('ntar a tIot.I(.,iu Lorl<'IJ'II.HJ:1 da C,lIh-l'rnJf·to 1'1217 

(FI 11',1 (//fl~ r,l7 11.flfHII· /1'1111 IIld"ltrllll '1Ml'.(t I fim rft "'I,<I,.,lr, I'rr.ldr)~ 

'li" ,\I '.I,f, MW 1'/1111 (" .. 1)',] 'I/ 'I 0[111,1111 f[I .. , I' 111",1 • I 111'1'11 ,,1,1 ,. ';f'. 

te ~l1lhIJl'<', IIOVCtt'Ulo'j c tlt' I l'IUll., Mil IIU" "" ,I 

rONTI •• Aumento de (,rS 77J.720.0I){I,flf) (SQtl'll.nto<, (' Sct"ut 1 f' lleun \Itlhõec; 

'-Jl'tcL('Jltn ... l' Vlntr' Mil rr11l"",,<,I, Im' rJIIII""l~ plrl ;'0\1'11'''10 de 

PutrllllOlllU l.í'llIld" ~ 11111'11. 

AvrC~clltcl Lrncndu .10 !'rllr/"n fI,· Irl fI" P'11<:10 ,In (lrt,lmanto Flr;- ~ 

c.ll lf.!'il:.N9 J09, 01 1.~t"J - LNJ lIrullolltltl um "tllll r • """"(111. IW 1I\lordc 

CrS 771.720.0UU,UO lSctell'ntot., t' ~etcntJ e 11'111 ~ltlloüC!s. ':Icte_cnfo .. e \'10 

te Mil Cruzeiros) ã contJ. de Recursos do (esouro, pala .ltender despesas" 

com 01 execução do Sub-PrOjeto em te}", A~"JnI .. ('ndl:', a enE.'nda or.l colocad 

tem por obJetiVO ajustar a uOtdÇJO ("ont nl,1 110 Orçdll\( IIto tlc II1\c<;t lmentos 

do novo p.lt.lm.lr d{' TCCIII!,O .... 

LotltlUllltlo, nJo poderl,1 dt'lXl1 dr' "'~'.IIr..lr, '\'1/ , ti lbllt.l, 

funtl.lnlclltdl, pois VIC;.J promovt'r o "pIOVt.'lt JwulrJ I!1liltll'l'l ,Itl .... /~C; de ~e­

rac;âo tIe encrgla, contrule dt> ChClilS, Irrli!1\..io e jlISCl('tlltur,l. 

\-- .!!.LL~:;'.L :v --- ---

IIII'UIAIIO N~RIO I.I~A 

----;J 

l· -__ ....... -::.~:-
1'" 000.>~ 

F' .... --.. --~ r-;;-;-:'QJJ 
G~TJiI~-=:J 

õ-----~-------'tn'I_,~ 

... " ~~~TO DE EMWDA (l.15\..lio 1}4. U~ 1.99U - f.Nl. 
I 

S!Jh~rr"Jl'to 4060' Aditar em vnlor à dotnc.jn con .. q~nJJdl) 1Jf) 

13.U7lf U""8,5128.UOUl • <,1 "'tem,1 d(' Ii.pll<1 tIl rUl'ltll "11\ rrl 21111 """.000.00 
(DU1entos e Seis Milhões QUdtTocentos MIl Lru1.elrosJ. 

AdItar ã dotação conSIgnada ao Sub-Projeto 40607 ~ 

13.076.0448.5128.0003 - SlstellllU de Esgotos da Capital, sub-Item Laloa dh 

EstabJlll.aç.a~'tperc) -30.110 valer de CrI 135.00Q,OOO.OfJ (Quatrocentas e 

Trlntn e Cinco Milhões de Cru1siro",J e sub_ltrlll J 'ipOlarnerlto dto A:Ju •• PI!! 
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viais (pere) 30. no valor de LrS 2.0UO UOO,I)UU.OU llJoh n,lh"L'~ .h· (111-

l.el.Tos) • ,,",u,t'~ 114m 

FONTB: Aumento'de"CrS 2.641.4UO.OUO ,00 (POle; IhlhôC5. SC1SL'Cnt(l5 c QUllrt'll 

ta"e Hum ~filhões e Quutroccnto'i MIl CruzeIros) em geração prÓl1rln/ 
outrO!l t-ecursos de longo prazo. 

""Jd)~,111' I ('~'I I VA 

"11' .... ""11'1 1111'''1,111 "" l'lul'"'' .Jf'I I", ,ltI ,,.vlotUII .1 .. 'II .. ,lulI'/lI" 

rl'H'" IH'II tl\' 111'1111 1'1'111 IUI, I. vnl"l" flUI Ilt J hl' illll 111111,1111 1110,1 .. 

tlllI"h ••• "t> la •• Iul •••• ,."", ui •• 11<111 ~1I11I.lt " qu.,' "" • 1'1.111 ~1I1 I 111"' 11"" I 

d f.1ê'dlto 1i~'1l hIU,tl, ,I ~"Hl.1 llL U'\lIllStH. d" Jl""llIlu, 1"",1 " 'lllt. p,,,,,,11I ' 
(Im. t~l •• Assiut !lendo 11 Imt'lIdll UI.I 1'1ul10QlU l('lU lHlr Ilh!,ttlvu .IJII',II' .1111..1-

taçiio contidA 110 Or\UTUt'utu dt' InVI.'.;tll1l('U(tI!- /lU 1l0VO 1'.ILIIK.lf d., ICI\lI~01õ. 

tubo re!>s.lJt,lr que, a tLlLlúe tll" Boa VIst.t - Itlt, cstJ 1..lrellte 

por completo dos serVlf;OS de Clsgot.tnlCnto SllnltdrlO, o que acarreta uma 'sª 

ri., de dlSsabore5 para população, princIpalmente n m:us carente, e uma 

gran~e incidência de uoençnJ. 

I 
I 
J 

I. I 1 111 ,,, (11) 

Pt'III1t'III", .1.1'11.11,11 •• ,11.1'1'1.<1 •• ,) '!nlt 11"1"10 ",'I '''1 /I·11I.I,u·(.1 '.1'1101'111. 

U"IIHU' 1"111",1. " 1 11. I" , .' t ,,11' 11'1 111111 111111',,\1 111 li, I • I. 11,1. 

CtUf"t) M1lho'u"I" tlulll" fJn\',' 1'11 ',II'r/·I""I', ullll'1II·I. fi' "I. 

"'" .. ",,"'I", Itl. '"'' 'd,' 111 I 'V' I .. 'I" I'" 1'11'" I ... ',01,',,,, .1.". 

l'lIN Ir. I\t.h' fll' t. \ 11- I II('U IIII!' tll'II,111I (1111"1 111 li. " •• 1, <, tI , I' , I '" 

cursol; p~,r~l. l.ul t'II\C' dt.., I'~tlt illt..nl'I LI 1'1101(0 - l1~u.ll ... 

1\presentei FmpnJa aI") Pro,pto dt" lei Pcvlfioo .1t" OTcmncnto Fiscill \MC;(~, ~9 

109, de- l""IO_c'ul !,,"pondo IInI (ri';,l(tfj ,H,p,'t'l11 IIf) "alor dr ('r$ ., ....... 

1.000.00fJ~(Jun.Il(lllfu", 1\l1hão dr'< f rU'l'A'lrpr.) .i fllnt, ti. 1I"\lr',I1', .1n '(', '''Ull1 

pera atcnr1(>r (h.·':;J.<(,~<l" C('lh a cXf'cuç.lu do SlIL-prnJf'lu ~'H1 tel .... A8'1lm • t"lIdll • 

... Emenda. (111 ,nl •• "ti., I,'m I"~t "1> It't 11.,1) ,11U<'ll.lt .1 dpI.v •• il) r (11d le!.1. no 111 f.,1 

mentn do' Inl,. ,I 11"1 lItl..l" ,"l/l 11,'\.'..1 p.\1<1I1\.I1.!f' l(~Ctll'(I'1, 

Cllbe ressalU-tt· que esta Tprm~létrici'l: p d€' vital import.lnt'I;\ r'~1ra (o I' la­

do pois, IlPÓS ~lJa instalnção I'> qeração o lo:.,ti\tk\ dch:aril U(' c;nfrel" 

onc;timtp<,; ri'wl,mollllpntoq llf' ('Inl"'l'l1 \ ( 1,"', rir.,. 

ILI ____________________ -r(~/~------~.~-
\:

-- ... ·IU' ..... l,.-;/- I 

i l ~ - 1: (<o "", .... /,; ~ rr <,-
L_.!!2L_"_'_--=';..=·i,-I._~_·'_-___ t--___ , _ ___ N_' __ :::'_' _'_ . __ _ J 

I I~) I ,- 1'17"--'-1 _. -----'-
'1 .1 "" t, • < ~. ~n I "'111 1 - --: J 

,\IUU' 1110" ,I .1 .. 1"0 .-. "li .11'11 •• 1., ... 1 1"'.1' I .. 1',/tl 

O'I,ll .. t IIlh!, ',"I~I,(ln!l1 II,SI\,\ U""")"I, " I ',1\:\\111 !)fI lIuHLHI,''\ Pf"fl1 

dUII' oi,· 'l\,l MW 011111 fli ~ l/li 1ft, IIIIlJ,!1II /111'; HIIIIIII'''', l1u7«'"o., C' I 

~,t!lt<III,1 (' UJto ~Itlhut!", JJtJ~l'lItU<. c Ift·?/< 1111 IllIzeiro .. ,. 

fUNil AUlIIento de eiS l.ouu.OUO,UUlI.UU Ulum Bilhão de CruzclfosJ n05 Re­

C"UlSO" porre I\Ulnt"lIttl de r.ltrlmõnlo tíqllldo- D('IIt.,is. 

AplC5cllttn LIIII.·udl ,10 1""Jcto uc J.t'I .. c.le He\'ls.io do Orç<lflll'nto Fl~:=31 

rw .. lj N° II1'J. til I.Q911 - INI IIIOI1('I1(jOl1", C'lt.'d,tC' espellal, no v,tlor ele Cr$ 

1.II0U, UUU .1I00 ,00 'lIul1I iH J h.io til' lllli:I'll " ... 1 ã _l-U<,:;t<1 tIl' R('C't1l 50S do TC'!>€\uro 

p.tr.l utendCl dcc:.pec:..I" lom .1 l''(CUH.,io du .suh-l·lllH~to em teL.l. ,\"'Slnl sen'do 

n Imentl.1 or,! 1.,.0 I Of...ld.1 ft'nJ por Ofo)t'tl\'O <IJU~t.ll a J'H.lçào t.ontlda no Orta­
menta de Investimentos ;\0 novo rat;\\lmr de recursos. 

lmpolt.'lIte IL'$'·.lIt.1I quI.' U"'JI U III\t"'~tlmL~l\tos dl'~tC's Rf.'!..ursosi. a 
lI<;ln,) tlf' SMIULl,. pndt,),I ~t~I,lr t'lII 11m t·~p.I .. O th tf'npL' ttllllto rf'uuzldo, !tod. 

clleqp,1 nel.e .. ~,irl<'l .10 lI! <;l'l1\'OlVlntt.llto do I o:;t.IUU ~ 

I' 1/ ,'.',: / '11 

p ..... __ .I .. ~ 
~I 

TEXTO VII E'MLNDiI (MSG. N9 114, UP 1990 - CN) 

" 

- -.;--

1\'''11",,1 I'lr n dCII ".~" •• ,.,."J I I'''''''' ,HI ',111. "r' I"'" li!) )'JII 1(, '1',II,fl
r," t,",cJfJ7.0(}n 1 

I\wpllill".io (! HelllL't.lIp'1I 1 ,,J .Jnq IIIt>l.'1L.H~'JI'.~U [lIH.l t..'JlllullllHLS fiO ('orto de 

HanauA, enl Cr$ III ,11" 'u 1,'1) I lm .. nn~o" "llhõcn uo Cruzeiros). 

rOIII'1:.: I\Uln~nto du CL$ 201' IJOü.O fJt.,WI(tlU?rntr<3 Hilhões rJ~ Cruzeiros) 

nOIl recur.o. para o,umf'nt.o do Pilt r Irniin 1'1 l.frl'llllrJ - Do Tpsouro. 
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!!Qê!!!:!f!!!!Y!! 
Apresentei tmenda ao ProJeto de Le! de Revisão do Orçamento Fiscal _ 

(MSG. n9 1 O? f. de 1990-CN) elevanuo em Cr$ 200.000.000,00 (Duzentos Ui 

lhõo. de Cruzeiros) tJ c.."tl;t!{ln <lt11c'lnnal, a t~lIgtn do recuruo. do 'r~a(.~ 
ro, pa.ra o _,ub-projeto em tela. Assirn sendo, a Eltwllda. ora proposla lf-m 
por objetivo ajustar a Dotaçio contida no Orçamento de Investimentos 

ao novo patamar de ~ecursOR' 

Lembro ainda, que f1'Stll obra bf>neflclnrã sobrcmtmetrn a rcq150 I\mnziln! 
e., donuo ct>tulLç.;u ll", Qn'·~I.lIntll1t.1 liaM l'trllluçtll'n 11" rnll" l"r;\l1I'1'I Ih. Mõ1 

nau. quo, .f'1l tun~á,,) da tllnlldt' 'lU.\II\ Itlntl., d" l'IJIIII.luf·II'" (l I'tll III 1'111 •• 11 

tra-se hoje t.otalnlE:!llt.e congest.lonlldo. 

) 

I 
I 

,I 

J 
L .~~ .... - .... 1 I ,~-- l 

_ -.1 _ I f. 1 

I • I ..... " J 
J""RS~ __ _"f'L __ _ 

lnc::luir no AnE'xo VII um crédito sl1plc>mPTltnr no villor de 
Cr$ 300 aO()O. 000,00 (t re'l.entos milhões de cruzeiros) para o sub-proJ!! 
to "49205~16.091.0572.5235.0002 - EXPANSAO DO SISTEMA TRECHO SAP!! 
CAtA - sAO LEOPOLDO - RS", 

JUSTIFICATIVA: 
Apresentei ernend. ao proJeto de lei de revu!.ão do Orçamento Fiscal 
IMSG NO 109, de 1990-CN} propondo um Crf.dlto ~upl(>mentar de 
Cr$ 300.000 000,00 (trezento's milhõpq de cruzQl.ros) para o sub-proJ!! I 
to em tela. Como cono;trquênculo, estou apre~entando estlll emenda visa!!. 
do ajustar a dotação C"ont Ida no Orçamp.nto ciE' Inves-tlmentos ao novn 
pataJl'lar de dlistin:.u:So de rpcursn,; do 'ff' ;(lUI o p"r" o <;\1b~l-'roJcto 

Por qportuno, ressalto aqui a importâncla do sub:'p:o~eto, -tal1to no 
seu aspecto social como na eConom1a de consumo de oleo dirt.s.el, que 
crescerá de 22\ em~ relação à provocada pelo atual estãglo de iml?la!!. 
taçio do Trem MetropolItano de Porto ltle9're~ 

1 6. 00"')';~9-3 

'------------- J 

I __ O.I'UIAOU MANOlL MOIILIIIA 

L ::....J L .. '~ L~~:;i~J 
hllll1"nt.,r II 1I'1'.1' •• ''''"1I1I1'IIIi.rln Or) "IUbIlTIlI,·tn "B020B,lli.OQO.U';l'il.'097 OOfl'­
I\MI'I,TlV:J\1I I In' 111'1 I'1\f~1'I() IHI {1\I', lli VI\I.IHlC.I)/I'AOlJhl" tio "'1111', IW ',ANTr)t; " 

t 1",ln 1,$ I IIJ'l.lI,'I,n(lIl.'W ("111 "11"'''. '/1111" 1IIIIh., .... t"'/"'II','1" ~11n""n 
I <1 I> ".)"r' mll f Ilr..-' J rll'/) 

FONTE": J\um~nto dI'> Cr$ 700.000.000,00 (sptecentos mtlhij~c; d~ cruzpiros) 
Ilq.., Rf'Ulr~O"l par<'1 J\lInll"n~n tio PdtrimônLo l.lglltrJo - Tt>90uro. 

111'. rlf'" 1\"''1/\' 

J\prU91~1I1"1 l'm"I\<ll -''11'.''1''111 ,h. 1.1.1.· [llvl'J.I'J .j-, 'Irr;uu'lllq J-'1.ffral 
(MSG NO L09, t!<. 19YO-CrU propondo um cródito supl.'.!l\1entlr d~ Cr$ 100 m.~ 
lhões para o subpro)eto em tela. Assim sendo, a emenda ora colocada tela 
por Ob)BtlvO aJustar a dotação contida no Orçamentó de Investimento'J 
ao novo patamar de dp"itlnação de rpCllr<;05 para o !!iubproJlôlto. 

BI1I complptu .... l1t.H.ii,). TI'9sdtlo quI"' tJ I'rqp"·o cjrJ C.1t<; "lc Vl.tlanrJt}/Par~uetá 
constltul lmp0rl"nt~ ... lrm,...nto para d ·ll1wmlz.,ç;:i,.., (1Ft nossas export-ações, 
através da agiliZação dos procedullcnlos e. dd redução dos custos de tran! 
porte. 

:~~;;'('if.fft / 
L ~.-... .( 

-~ ----------

1<"> 

.--------------.'n"/l\II .... ~-------------__, 

ACII'sC""'ntar 1) dotação C"onslgnada ao aubproieto "80208.16. 
090.0563.5103.0009 - RECUPE.PAÇ1\O E pROLOI'1GI\MF.lITO DO CAIS DO PORTO 
DE NATAL", parfl çr.$ 277.859.000,00 (duzentos "1 setenta e sete 
mllhões, oitocentos e C'lnqueata e nove mll cruzeiros). 

FONTE:: Aumento de Cr$ 250 000.000,00 (duzentos e clnquenta 
mllhões de cruzeiro9), nO!l Recursos para Aumento de 
p"trlmônio LiqUldo - Tpsouro. 

.-.presC'ntpi rmf'lIda 010 plO)eto de lei de re\'lsão do Orçamento 
Fiq"al fMSG nQ 109, (1t'" l'JQO-rN), pr,'pondo um crédlto suplementar 
de Cr$ 250.000 .. 000,00 (dU"I"'IÜ0l? ~ clnquenta Illilhões de 
crU7elroQJ, para o subproleto E'm tela. Assim sendo, a emenda ora 
cnlfJnHi .. Il'm pnr ohlf'tlVfl 101ur;t,lf " dotaç5.o contlda no Orçamento 
do lnVf'stlmrntqq aq f\0VO p,,,,,rTMr '1 ... (]nq"inn,;iio ri,. r,.·rurR0~ r.ara o 
subpro Jcto. 

ConclUl ndo, não poden.a del.xar de dfô"stacar a grande importâncl.a 
do subproleto para a econO'lll.a brasl.leira e, em partlcular para a j ~ "",0,0> '0 "o> 0" •••••••• ,,,. 11 

_----_--_--_----_--~-~-_/~~~---~~~-~-----~I cr~=-I-~~Y=LG~~~ .... ·~ .. #~~~~.L-~)-~. ~==~r 



A,oato de 1990 DIÁRIO DO CONGR.ESSO NACIONAL Quinta-feira 16 

I 
1<---_-_--_M"_-_",u_--,ll '--=rJ1.~U1c.....J 

~____ ____ _ _ R _ -_ ..... , ........ "'0('" 

MINI!lT(RlO UA I'" RI\_r~lHP1UIA 
SE.CRE.1ARtA. NJ\L'h\Ni\'.. {l( lH(\:,,'..!lIKTl3 
Et-F'RESA DE PflR'U~ 00 BRASIL c; A. - POfHOtlr..1<; 

1 

A/oFlIAÇAD 00 CAIS PARA GHAOS E CIlNTEIIJERS NO PURTtl DE PARA"AGUVPR 
PARA SlPLEJoENTAÇAO: Cr$ 1 000 000 000,00 (f"iJm bllhilo de cruzeiros). 

JUSTIFICA TI VI! 

- Est'gio Atual (50\ E"xecutac1o) 

Ampl1açilo do cals ar:ostável em 510 m já executada, 

60" da Drenagem e Aterro Hidráulico já executado; 

50" dos equipamentos previstos, já fornecidosj 
PavlmentaçDo do pátio para conteiners com construr;llo de armazém e 

edl flcações ,para administraçlo em fase intcial. 

2 - Just1 fieaUvas 
O Porto de paranaguá. atualmente o 20 porto brdsllelro em' flwvlrne n t!!, 

çGo de grlJos, teve sua última ampllaç~o da faixa de cais e1.'ecutada 

em meados da década de 60. Seu hil1terland abrange todo o Estado do 

Patnnã, parte do EstadO do Halo CrosSO do Sul, o ~1.Jl rh1 Estut~O 1,~ 

Silo Paulo, parte do EstAdo de Santa Catarina e o fJB riJyue 1 , Pah v! 

linho Que tem lnst<Jladu nel~, seu entreutJslo fral1co 
As obras ~m Q~estJo, iniciadas f!fT1 1986, compreendem a ampllaçãLl de 

510 m de cais acost4vel e B execuÇao de um Terminal de Corttelnprs , 

Que visam aparelhar o Por~o para atender o crescimento da demanda dI-' 

carga geral e contE'inf'rs, como t.mt:l~m oferf'cf'r Nu.llo HOC; u~uártnt~ do 

Porto da santo!., ntu31mfmte muito congestionado 

L Josr SANTA"A DE VASCONCELLOS 

MIHIS1ERIO O. I...-RA-ES1RUT .... A 
SECRETARIA NACIfl'..IAL DE E~ERGIlI 

t..-r--=--'_' -_,,~_-_.,u_-,-ll '--=0' ~=Ol-, 

C!NTRAIS ELE'TRICAS BRtl.SILElRAS 5 A - ELETROBRAS 
CENTRAIS ELETRlCAS 00 tmlE 00 BRASIL S/A - ELETR~H! 
USINA HlOOELElRlCA -50 
PARA SlFlE/oEN1AÇAO: Cr$ l.000,lU) 000,00 (Hun bJlhgo de cru,,') ro,), 

JUSTIfICATIVA 

A USH~A HIDAEll:TRICA MANSO, e'll fa!>e de construçAo f'Q RIo Mansa, nos MunI 

crpioo:; de Chapada dos C.ujl'\iH~es e Rosário Oeste, ter~ a r~apac!d9de dei Q! 
fd!,i1t.' dp 71(1 ~w de eneruJa ellitrico 
fJ [ t,ulH dp Hlltu [;1(1<;.1' ,"!t, 11'i''''flIU1Jf1rJ, eSfJ"cl d(",·,·tf' "',<;; últimos anos, 

tlldlHh.' l1t-'SPllvolvlmento 1"](1 ... áIIos setores de athldades, especlalmente nl 

área jndustrial. pn!<:; grande.;:, /I1édias e pequef'\as I"\o.as indústrias estio 

se instalando ou em fase de instalação de suas fábrlças em toda a exten .. 

s~u terrItorial daquela Ofl!rJade da rederação 

ffltrf't jrttu, ~ 'Jaral1tlJ tfp ':.1J111 JfMrdo dr p.f1t=fyll ,·1(·1,1,1.1. lllifJ".r'Jtlvf!lme~ 

,,, 1)f1\ d", 1111'" lplll!\ "11'11'" P"'O n <,Ut.I.<;':'fJ lJ' tul~. IlnpII"'''llft1t. I,tu<,i lndus 

III d·. I,r,!' rol!' rtLíHá Q<,""ÇJ1IPH111 q'JBndo B USINA I-illiRflE:THICl\ J,(ANSO entr.r 

em "[J~r,H .. ~I/. 

A fim de Que o prfJgresso e o desf'nvnlvJmento drl Esttjrjl") IH> Mo110 f..rrJ'isa n 

IIPI,hlfTl 1'1 .,,~rrpr sollJçi'lo rjp r.fJfltlnuldade, ( Ilf:r'''.';,itr1.1 a .t1'Jfa~:l1') Ij .. recur 

,>ut p.trl-l ri JJfOSt,f'Y'JlmerdrJ das otJlas da USJt/fi HJOR(I (TRICA MtH./SO, de vihl 
lmport~r,t!;'J para o Estado de Mato Grosso 

,., 

~~~A~-;·;;;:~U~-;·---'U'~/~1 .. ~!e-_-- -- --------, 
SECRETARIA NACIONAL C€ TRANSPORTES 
EMPRESA DE POATOS 00 BI1ASIL S A - PORTLMAS 
A/oFlIAÇAQ E RECIPERAÇAO 00 CAIS DE VAU1NGD/PA2IJElA NO prlATO Ué ::;ntno::;/';P 
PARA SlPLEJ.ENTAÇAO: crS 1 000 oon 01111,00 (HI.JTl bllhi"lo dr- r roul-'h '10; ) 

1 - Estllgla Alual 

Devido a lnsuflc!ênci;J dos recursos até" momento alocados, o prazo inicialmente 

previsto foI dllatado, passando de ]t" para 53 meses 

A obra encontra-se em andamento, apresentando I') seguint~ q!.lddro f!/TI relaç~Cl aos prln 

cipais serviços: 

- DragajJem/aterro da cava.,.... ••••.•••••••••••• . ••.•. 80lí executüoo 

- Aterro de retroárea ....... ,. . ••..... . ••.••... , .....•.•... J5:11í executado 

- Fabricaç~o e cravar.,ao das estacas de carga ....... 

- FabrlcõçJll de pré-flIold"do5 do cals ••••• 

- Crmcretagr;m da lage do cals (11 fOlse) .... 

2 - locnUzaç:Jo 

,37% executado 

35% extc1.Jtado 

.15% e.llflcutado 

U ~reenclimento situa-se no Porto de santos, no Estado de 'j~o Paulo, o maior 

AlMr!ca Latiml, responsável por lOX de tado o movlmento d~ cargas dos portm. 

Brasil, e LJQ% de nossas e)(portações. 

da 

da 

Sua zona dE' lllfluf\Hr111 dura'lt)e ltu11J o l'~torj!J de ':jllo l'dUI'l, ,I IIIJI:i" r'(jtrif 'jt", do 

Paraná, o sude~tt' ue Mlr'dS Gerais e o estada do Mato Grosso do Sul, com grande 1!!!. 

pacto social e econOmico,po15: 
- Na comparação entre as alternativas com e sem projeto, medidos todos os benefíc! 

os <rodoviários, ff:!IrovU,rlos. madtimos e portuários), o ln\lf'~t1rroP.nto. cunoslder9}! 
do inclusive os custos d~ c9f.,11tal, tem um. 19)1a de lf'l'lIf", rJl ",/Ir., 111001 r"'lar.lJo 

bt·nor1 ... 1o CLJ!itu de 1,", Indicando ser vJável ecOrlfJml(.lIl1ifl,lf~. Inj ~f·j8. "TIR SIJP!. 
ra o custo de oportunidade do capital do Pais; 
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- Permitir' substancial economia de divisas nos fretes marItimos pela reduçiio da peru!! 
I ntncil dos navios no porto (teU'(105 de serviço e tempos de esp~ra)j 

.. Proporcionará ec()l1Qi1l1as adicionaIs tangíveis de divisas, decorrentes da redução do 

consuno de cOlJiJust!vels derivados de petróleo, 

- O eLJneOto da produtividade do Porto e a redução dos custos para o transporte marItlmo 
permitirá ao Governo a adoçfto tIe posiçOes concretas para lql€:dlr o aumento dos fretes, 

flvorecendo diretamente 8 !'!xporhç§o dos produtos brasileiros qLle s(" torl1or:1n mAis l.OITl 

peUtlvo, fi rel1uzlndo os t..uSl05 finais tJllS lmpurln,.nes lIt:l!!S~tillB5, LUutllbulf1t.Jn .. ·.·~lm 

.fetivamente, para o sucesso da atual POl!tiCB de desenvolvimento do pars. 

J 

, .01",. 

p"-'U'-"U--J I-;;:~~~ 
c: ENO() VIEIRA -- r~ \-- . ;;'~--J 
C--:J C-~ L.C-,~",,~20~-;~.l-___ .:.::16.:..:::.~:.:::90.:..:::':'o-:.:::56-=-~u_.~==~_~_--l 
~------------------~------lu~iMt~----------------------_______ J 

:~INISTERIO OA JtoFRA-ESTRUTUlA 

SECRETARIA NACIONAl DE TRAN5PORJ~S 

:Elf'RESA DE PalraS 00 BRASIL S.A. - POR1OORAS 

RECU'ERAÇAO 00 CAIS DE CARVAO 00 PORTO OE IMBITLeA/SC 

,PARA SlPLEJ.ENTAÇAO: Cr$ 2OO.0Cl0 OClO,OO (duzentos ~ilhÕes de cruzeiros) 

;aJSTlFll:ATIVA 

o Porto de lrrbltuba, situado B 100 km ao Sul de Florlan6polis, Santa Catarina, operado 
por concesslo di POOT08RaS pela Compem!';! Docas de 1mb! tuba I é o escoadouro nattJr~l do 
earvlo elttraIdo da regUlo de Crlc1t.ína - Se. ConstruIdo há 50 anos, encontro-se estruL!:!, 

ralmente em estado critico. As obras nDo s6 prev~em 8 recuperaçllo das estruturas, como 

tMObn ,. modernlzaç:1a da plataforma a fim de receber equipamentos adequados que 8l1men­

t.. • et'lclblc1e no carregsmento do carvllo. 

f 

L JOSt. LARL05 VASrONCEI f OS h \ PRt~ 

I --- I I 
.to'~ru 

I I ~ 8~;~'w -

.. lfll'.1I UII! \1/\ 111111/\ I 11l1t111il/\ 

SlrHE.1AHI/\ I./JIL!UIJf\t (Jl 11i/\U~lllflll:.l 

EI.f'RESA DE PQf<IOS 00 BRASIL $.A. - PORTnfJRAS 

REFORMA E JU.flLIAçnO tiAS HJSII\lAÇJJES 00 r'OlHO DE Hf(.Jff 

16D90 ';16, .. 5 trH UlH:l 

PMl\ SLI'IFMFNll\çnO Cr'$ ~no oor, rm,OI'I (Ir"lf'ntn'i ml1hi'if.>:, rll-' (.rtl~,·lrl).) 

,!USTIf IC~ 11Y~ 

1 - Estágio Atual 

Dentro do proqrmlla fie arnllliação P. morjpnrlzaç~o do r')rt'o dI-' Rf'dfe. Já f()r:am execut!,. 

das os sequintes c,prviço'i 

- Cais de atracaç~o com 997 m de extpnSdO 

- DoIs arm:u?lI". DJnl CdIq" qf'ral cnrn 7 'q!') m: r-ar1<1 IIfII 

_ COI/fi'W , ,rllll1 'll'llvJ,j'1<r. 

_ PáliO'. Ilh"Ilfl~ rtl· f;><;trJt.flf)em (010 fl<t.JIIf~I,lfj It,,!/ll', 1111,-,1.11 d. ',i: l}lll ' ml • 

.. Demolição e rectJpf'lBCJO de ár~as pnrtll~rla~. r,'J 10' ,,1 rI,~ 4' (In') 1" 

.. 90% da redf' de serviços de lnfra-fJstruflJTiJ, ~::Jf~ C'om". ::lf"JII1. t;',qllto, t1renaqem 

dtltn ... &IJuteltth,,·n'. pdrfl t)'lfTllnflr,ãn, fllTlfll r· rfll'llIlflll'."I'1 

_ 411% ,h, .. ""I 'lI,.!!" rir IlI"õl,lllf.'l''', "Ilil ,1'.1 f' 1, t"/{,loI , 

1~I.rI, ,1111 p,"I1II' dll"'rolluudml"II'iIIJIi,lnl'lII"QQ' ""' 1IIIIltllí.,tllll 

ctOlllllll('II!', 1111f>qJ,lrJr, d.· I "clr, /1 <.,J'iI'trllllfJrl'l)uJ", 1:.1., I'~I"', lldllJl"~.", IrJrjlJ'Ilál1as 

e feno .... lárl8, garaq8H1 de eq1l1pamentu<, castelo~ (j'3q'J8, setor de info;mática e ti! 
mato:;. prédio,,> <ldministratl'Jns 

- 6% das obra'3 do ace'5':iO rorin"J;'irio nr,rh~' ;;tO Pnrh, r~l'p ., li'1arli tlirptamente ~ rnelhe 

rodovJár Ia r1f' longA dlstãncln 'RR 1(1) 

LJe ... er~o ser injcJadds ainda as obra' .. rf'ldtl.as an lerlJllnal de Molltlplos Usos, cO!! 

preendendo tlês ben.os pard <I atr<'lC3'1lu.J1:' tldvic'i Rn_Rn. Ilát",'i rjf' eo;tOt~agem, tnst!, 

iações háo:.lr:as da infra-estruture f;! inst<11açi~P'5 para o ;jt"'''rHlTlo:nt. "I'1fníTllstr::itivo • 

~ I 

"} _ Iq.xJrtlkw In .LI 'I"" 

- O 51~t(.'1rld Hllfl,.JrHJ !l(:'>I,II'ptol'l 111'1',1' uJ''{;Jt,t. "J J"tr~r" ,-Ir ""'fJl'l lIL).:;lle! 

IO uma vez que mais de 95% df1<; ve"rfas bta,,!JelIas no e"trnor seglJ",m s~us destinos 

por via marítima. 

No caso do Porto do Rer-iff-t era mistf'! ~'tl)lllfJJet ':;1J..j rr'rJpf>r;:I'~ãrl. ~!f1 Il<;~:;! do nfv~l 

de delerlru",r.ão i1 que h.!Vjllll1 (hF:!'J7:lrJl) ".I'rI"~ lll;tfl11l·.,j.· ...... ';IJI) ~mpl h·.~ll p morJ. rnh,! 

çllo, ahr~ qr;Jnojf.!'ó puso;lbi 11rJ~1I1p~ p~r:) " r"jfq~J" Ilul'I',\ f I,jl <Jf "Lft"mr,'J(') ,. fP< .. '-'.!! no 

rumo das exportaç.ões, sendo, sem duvida nenhuma.. um forte indutor e estruturador da 

economia do Estado. Mmite-se Que neSSE- spntldo deverão Jfllpliar-se as .. endas de o~ 

tros PTodutlJs, fI)ItIO d cf'r~mJca IJe'.I)T})th~ O nn'lf) DflIt"-j pfls<;fhIljhrJ 'JlJ~ o esco! 

mento de toda a prodtJç~o do val~ do Sãr) rrdnrJ~c.{'I, rjF:~':j(a(,rj!)-sr. 'I prrJdIJ',,~o de soja 

com uma mUVilt\f'l1t~çilr) dl1tlal ,jf' ,,r)l' l)fJr) t'tll df 'JII1 .. •• ~ J r't~)fh!',~'l rJI r:';lrg~ frllJotifi 

cada (tom3tp, mel~u, <JtHLrld, 'iUCUS df~ fI'Jtí;l<;, el r 1 UJm IJlTld nllJl!l!, ... rll d,~iiD rje t!Yf.r.r 

ton/ano, seja feita atrRvt'''i de Recife 

A área de influência do Parto dI" Rf;lclfe :JtJt:::lnqP .Jd<;la rE:gl~h rtVT'rH·r'(I~nrJ) não só 

todo fl Fslílljn rll-> r'l!rnalJ~l'Icr" I,UUIII l.IIT~I,'m n' r',tildn" ",I T rI[ditJtJ, 1/1', f,P)fltf(! nu tlort~ 

pfUlrl llor. E·,lad(l'. de 1\J.1Q(M .. , ri PJlpr' (f ,I .. , 1ItfJ/~"'·.iJ, "11'lr /',1jII, .!PI, f"II4 

(Sul) f' Bfll.11I (N(JrlJe .... l'·). 

O Porto do flecHe é responsávpl (Jr .. ln 1',,'.();}'h,"Ir; (Jft Inda prfJnw.i'irJ (lI:: ar"kar e melaço 

do Estado rlf! Perfl;}'flbIlCO e por 25% das E:'YlJl1rtaçõf"5 dr: ar;.,jr..ar do 8rasll Por seu 
lnt~Iw~rlln (. relt'l a lmporta~lIo das 500.000 tor1/dlll) de trJg'J nara o abast"r.:1mer,to 

dor; r',t.I,lor; rit· P,'rl1,j/llbuco, RJn Crande do "(ulf', T:lfô,hlJ" "'yrql'l'" 
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Este programa de modernlzaçfto do porto trer4 a ampllaçllo e trivializaçao do enprego 

de contelneres e das operaç~es d~ g~ro "roll-on/roll-off" e, além das vantagens 

de ordem econômica e operacional, essas novas técnicas do transporte martUmo co12 

carla o DOfto em isonomia tecnológica com os demais portos pdncip~lS do PaIs,sendo 

1lll1rescindCvel para o efetivo desenvolvimento das atividades portuárias nesta cfu:dI 

outro bpncrí,rlo que I) pwJf'to da modf'r"izaçl'}o p05<,ul. é a crbç§o de um novo t,I('P$SO 

ro\klvUtl0 81) Porto lk ncdft·, UlIn H~;]I.,{\LI d\n.·l'd ti m1tha rodtwll1de. dto 10l1!jlt (tl~· 

tftncla (BR-l01). el!mlnando~ assim as restrições atuais quanto ao tráfego pela área 

central do ~er:lre. que ti naturalmente conqestlonadt'i, bem.como as limitações quanto 

• rnovlmentac;ão de cargas pesadas quE' fadll11F.!nte e:c:trapolam os llmlteg das ponte~ QUe 

Itualrnentf' d~n ac "',"<lI ~o f <lI tro rr fi l r1P ~7% do trllll<;pnrtr> de' mPH <ldadas movimf'ntm1a .. 

pelo porto <f'" Ilpu fO' ~i1 11'" ,,111 t t'II(IV 1111 III 

Cr.çls 1(1 proll<tn tifO E'''pilll "11" n~"htf1I""·.I"'. 'I t'HIIII!(' lI'fll"11I"J, alt'l1tJl'l bo; 1101111" 

nas Umas de ~"oluçl1o do sistema portuárl0. preparandowse para df'ipor de terminais f1!!, 

peclRlizldos pere atendill'lf'l1to a ('nr'te1n~rE.>s p "roll-on/roll-of", Que sgo os métodl1s mal 

IVlN1ÇlOO'l dft Chnc'f'I'ntrnr r prorlTlll tr mnlnr prn!ltt! \vtr!nr1r> nn lllOV\II'IC'IlIRÇlo de carça tlf'l~', 

COM rec*JçRn lr cu1t{1<o pnl llllu'IUlht trilfl"p!,ri",Ja, 

" 

Aliada Ias !ndJcF'G de sel1sibllldadl-' - valor dos inv"btlmenlos, valor dos benerfclfl(, 

rebçlo BenefIcio/Custo (B/C) e a taxa interna de retorno-obtidos fia avaliaçl!o ecorroi­

CI que ratificam a vaUd3de e oportunidade dos investimentos no projeto, vale salienter 

~ o Porto do Recife s~rvf' os Estado.de maior atIvidade econCinlca do Nordeste, e a e)(~ 

cuçllo do projeto em pauta, ("ria 8 expectativa de lSTl incremento suplementar no ~3.dro c9: 

merciBI, acarretando benefklos adicioneis à região 'f' ao País. 

, I' 

I 
LOEPUTAOO AL8I(RICO COROEmo ..... 

p_nR_"Qd -I I (J~':~~"'I 
------\ ~,T-~;;:'~- --I 

HINISTSllO DA INrRA-ESTR,!T'.RA 

SEC11E1ARIA NACIONAl ot E'if.R\;(r, 

1Ir.;Mlr .. IC.ACIo---------__ 

CENTRAIS El(TRIcns l~ln<;1 f I" " '", - ft F 111""" 
C(M1M1IJlllll11hllftrIfHtil 1" l,r,11 '1;,1" )',11,. 'HI ... l 

USINA H!OOlLr'Rlu~ Xl!L, I 'IU\,\t '.l I "'I. \LI (LlVI\\..K.\UJ\ 

rIRA SlJ'LEMõNTAÇ~O' Cr$ 9IlO.OOO.OOO·,OO (novecentos mllhlle; de cruzeiros). 

:lJSTlflCATlVA 

o Projeto de Xing6 const tul-se num 110s últimos grandes aproveitamentos hldroelétricos 

do Nordeste Brasileiro, nB área oe c'Jnces.:Io da Companhia Hidro Elétrica do São F"rancI,2, 

co .. Ct-ESF. Trata-se de ;bra prlorlUrla do Setor Elétrico, estando incluída no Plano 
de Recupe!'r~lo do Setor :!étrjcu~PJ.l'5 e no Plano 2010 do Ministério das "11na<; e Enprqia 

Situada 11 cerca de 65 KIIl à jusal"lte dn CompleJl:o de 'Paulo Afonso, a IH de XÍfH"IÚ !;'o;t4 in 

s'erlda inteiramente no "Canyon" na tu aI do Rio S~O Francisco abrangendo terras dos E! 

t!dOS da Bahia, Alagoas e ~r jlpe. 

A partir da regulariza~l("' r1:. "i(l SIIQ. franciscu. efeotrvadd atrav6s dos aproveHamf'rtto5 

hldroelHrlco.!f da R~gli31(, S~o !!t&dlA. ' em funt,Jo do desnhel t,apoqráfico da ordt't!l 

120 m., I construçfto de \ir • .;.} cn~"ld á ao Si"itf:'/'iM n-(s~. n a..:résc1mo rle j.JUll>rlcla 

de 

'.COJ ()((J de KW, na .prb,dt 1 f ta!,l, " dE' 7.0110 ()(l() de KW. na segond:1 etapa, Inuhf1f'n',~ 

vds ao suprimento ('ner:~ét1co ",., tJur 1pste~ 
Sua e)(c~1onal localizaçao- ICI ..... :- -iUe seu rusto dE' produção seja IJ m;;U5 ba;xo do :;~ 
tor ElétrIco Brasileiro, aproximadamente 18 US$/l-4tih, enquanto que ti média nacirJOall está 

tm~orno de"" US$tUWh r'OSSu. Ainda a caracterIstlca rle n~o produ7ir grJnde~. 1u'I"'''05 

MlblerM"31s, D0utu atinIJIndo a I Jn8 ~ nora, lJI'm ck' PI<!1l1!1I1ú1fn 1,lri ..... l!l!u& Id" de 

rel6sentamento populd~'lonal A área d ser subrrersa é de pouca ou npnhfJf'ti at1vid~idf.:' aQr~ 

~uiilria, pelo contrc1flo. CCT a ele'oa .. ~o das aQua~ irá fa .. arecer a HrJqaç~o rltll'lrlma 
q.Je hoje é in"l,ht?l e lneds~entp face à altitude do "Ct,3!")yon". 
As obras·c!vls foram lnlclaads no rrimelro semestre de 1.J8"'. a partir do desvio 'lo RJO 

I! da 1~1.ant8ç~o ao C.mteirv .1'~J<;.trl,:il e·da~ "'lla~ Rp1J wf"lClals 

Prevendo-st' alocar apro:dmadarnerltl? 10.troo homf;:ns, corno Irãr:l-de-obra d'ir"'ta !';! lndireta.já 

estão conc1uidas a<; Vilas R~sldencials, para as dlvers'>3s c:;fteglJr1as Dr"Jf1ss1Qnais, dot!, 

das de todos os equioamentos comunlt~rlos, tais corro, recreação e lazer, hospitais, e1. 

colas, supermercados, sistema de comunicações e de telf1fIJnla 

O Canteiro Industnal, também já conduIda 1 está ~rarjuzjrtda agregMos, concretas e 
insumos indispensáveis às obra'i. 
No Contelro rle Obra.;, ~leo;.t11,l.".p rwla sI/a lmpnrtârl/:J<J, a "hlltoU.J "U "dclç!') dI'> rocha do'> 

túneis. atrdv6s dos q'ltlh d~ ~IJ'J,J" r:1o RIo 5.!la rrar,r.;lsr.o ~r.11'J rJI ·~,l<l,JiJ~ 

A Usina de Xlngó será a pr6xima hldIel~trica a entrar em opera;ão no Slste'lla CI-€SF e sua 

execução dentro do cron~gram3 é fundamen~al para a regUlo Ncrdesle e p3ra o própno País 
li: medida que contribui para nao :.igrll"ar alnJia mais os desn!,,~15 rf''J1,)n11S. Está pre,,1sta 
paro f'lltl'l, "m (!{lr'f J,~lll (!'11 J,dhq",p lf1?4. QualqlJl!r ")tr.I~.o III'S;l ·lJt.. (lJ]rlrar1 r) }.Iordeo;t. 

ulI!!o .. I', fI J "~"~ ro~. f'lr'lI .,jil'" 1/1' (fI' I"WlIIll'ol(J, r:!;] lutlpn l/I' 7/l%, rIU!, V dflt<'~ rJ,· rJr.r!rJt $"'11 

floll .... UI> J\ \/Ivlfl~~ I]'Jrlll"l' " r,lr:lUllwwflto d,... t~1!l, -com gJillI!", (fJII"'I'JrflLlo~> Vire 

desf'nvolvl1101'otf') t'crJrj(~IITI!CO do ~l{J!fjE:';ote 

Con51d~ral.r1o 'lue a compra dO,> f'~,Jlpampnto~ J~ foI I;tjTJ3clonar;!i) QUE'! atrav~s de contratos 

1!1h'fl',\\ \I\lt Ih 11111 t 1"'1 \1)11,)\1\,. "I". üt [lJJ('" rio r 1tll"~\ , Q pr's ir;\!r} r l {! Irll, r:m 'f:ltf1O~ lll! 

rr'LH1'.II'ô rfr'IIHI·Jfll'., 'UIJlll'fl~ fio uJO/tlrJ ~O~91, '1'hl",jl l dr:,mlí1;. (Jfr'rrlf a f'Ofl'.trlJçflo rlu 

maciço d~ bdlItigr~m fi a r~d111a~l}rJ dos 300; resta'llt"i rlas obras nE!C P :' it 1:]s ao desvio do 

Rio Sem à conclusão desta etaça, as rJbras COITi.'lH:E:n;:1ldas desde a constrlY;~o do maciço d 

barragem e sua concrptagem até a qeraçllo. que edst~rlt IJ(Jl prazo técnIco mínimo de 30 ~ 

ses, nilo serão fPallzadas 

A pari tI dp '98111 tOIll~'.aram a <;"jflllt ~s prlffeiIa-s dlrlr'J\lhrJes rjf> t~tlJr';f)S financeiros 

destluJtJos a rllanter em dia o Cfl311J']rama fío;ko das rr!-Jras, penaliznndo a~ e"'Crl'!sas COO,! 

trutoras e. especlalmente, a mão-1ew obra apl1cad.] à? Projet'J. Apesar do grande esforço 

da Diretoria da CHESF Junto à ELE1ROBRAS para eVItar a falta de recursoS financeiros I 

essa situação vem perdurando at~ os dias atuais. 

O fato causou a mobi1iza~ão efeti,;a da opinl~o pubUC8, esoedalmente dos ParlamPntares 
de todo o Nordr";te e t 1lJ,h{m 111' t;r,,,/·rwlt.!nres d~ f<".\ JfJw., .. ~ •• lm. O.lfflr) rjf' 1\'õ ... ocl<içt)e9; de 

Cla~'Ses, no sentido dd cüntlnul/Jade das obras e d1 s'Jplp'fIf!r't",çljo dos recursos nece! 

sárlos ~ consecução dos obJet lVOS. 

r\te a significativa importanCl3 que a UHE Xlng6 representa para todo (J Nordeste, 
Presidt.'ntf! da República, Dr. Fernando Co11'oT, recentementP ,,!-:;!tr)l) I) lr'Jr..Jl da~ obras 

r--------------1U'O/Ml'''JeAClo 

EmpreendImento de tamanha envprgadura , que ensejOu a mobilizaç.7io de mllhare~ de trab31h! 

I 
dorps nDrdestInos. CQlTl fantást.lro e t eit1'J nultIplicarjOl no cQ!"!eIcio de toda a teg130,f!stá 
sendo palJ1~tlnamente paralisarja, P,dlJ<;lI~m8ntp nnr f-'tUB tjl' IPt;'lrr"n-; riUa :;I cl1ntinuld,! 

de rldS t)tJrao:;. 

Os efeitos socIa!s negativos que a parallz~;ãJ causa sã,) rje:::a3trOSGS, para a próoria d:D:a 

e para os empregados de modo geral, porém, mais especialmente para os trabalhadores: me 

nos QIJalifh,.ados t! contratados n.'? Drópd~ r€gU!(), ~r"n dTJ ""r::ml.-ánl1ti ::)lag':m,.,o e o:;,ergip; 

no atorment Jda pela stca onde as ati,;iddues eçfm5mlça~ s'lo rjf: ~J'lr(·".)c, dHlculdddt"", -

A Coo,panhia Hidro Elétr1ca do Sit') Frtll'lcisco elaborou um or;aril:~ntIJ original no montante 

de Nel$ 1.392,2 milhões para 1990 Com 0<; cortes lntrc1ju~id<),; pel::t SEST incidindQ e.clu 

s1v;;Irnpnte "livre a Uslna. Hirlrnl;'1et I Ica d~ '-lnyo, OS n.' 'Jr .. 0-:; ds:;u'}Ura,jns flt;ara'!\ 11m! ta-: 

dos a NCz$ 'h4 10 mJlhr.!€'5 QU"~ <l1rj,Jl'I tf1tallw.f,t'..~ dr";tlpJr1fJ~ a u:.luiI t'llr~r·l(trl(.a de tingr) 

Vale r('<;o:.a1 ti3:r Q!le 11f>5t,.. or'~:iltu (11 fi n;1'J (J'J(Jprãn fI('ftftf'[ r'IJrh's <;(Jh ~lflrlo.1. y., UIf"',f (\liu can 

sf'g!.lr ... III,JllZ,1l 1'.:. vtHfj~ ~([$-~l"l'J' .. 'lU c..rrJIOlHJf.Jlld ,. c.fJr'·II~IJII"'t<'"" ",1', 11,.1 .. ,1:',"-1or;r 

a t:lf'I..-l.J:CJ ri_ f 'leIgl~ e1étrh.a f)m 1~?4 

MtNl' ... TrPHlI!Í\ (r(nl!l!~Ii\, rlllltí\)A f 1)1\ 1\II\f \1 ''J 1111) 

Rt',IH,./\ tIl !fllHIUI,r,JI In /f1tJJi,i1 _ I{) I!I~] fI.! 'I'} 1 '/1'1 

VALOR A Cl\I>lU.LAU t.r$ 9111..0 I)"U IJljO,mJ H1(J/t::p'(,lfJ5 lI,llt\i.JI.·, 'JI '~rIJ4~IrI"JsJ 
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MINIsa"RlIl (li\ INlIUH ',,,IUIUHI 
SE("RETARIA N/\LIUNAL D1::. f:.Nl:,H[jlA 
CENtRAIS ELEtRICAS BRASILEIRAS S A. - ELE I ROBRAS 
CCfo.PAt"'UA HlOOEL~TRICA DO S~O FRANCISCO S.A. - Ct-ESF 
USINA HlalELE1RlCA LUiZ GONZAGA 
PARA SU'lEI'€N1AÇAO' Cr$ 2.000.000 000,00 (Ools bllh~es de cruzeIro,) 

I 

A USINA HIORELETRICA LUIZ GONZAGA (ex-Itapartca), em fase d. conclusão, representa 

para o Nordeste a garantla do afastamento do pengo do fantasma de grande raciona-

mento de energa elptrlca em toda aquela vasta Reglão. I 

Entretanto, afastado o pengo do raCIonamento, eX1ste, a1nda pendente, o grave pr2. 

blemfl df realocação de todo o pessoal de:saloJado pelas ãguí:l.s que onglnaram Q Re­
Sf!'fvatõrl0 da USIna Apro-:<1madamente 70.000 pessoas estão desabrigadas e na de­
pendêncla de recursos financeiros par~ que seJa_n alOjadas em novas áreas Jã deter­

Il\("ade.~ pelo uO'l~n\\\ 

Portanto. o gravi'sslnJo Ploblema 50c1a1 dessas aprox1madamenle 10.000 pes'iua!. deve 

ser solUCIonado a curtlsslmo prazo, dai a necessIdade de alocação de reoorsos ora 

5011 cltados. 

CA'CELAMENTO DE FONTE: 

MlNlS1ERlO 01\ ECONOM1A, FAlEOOJ\ E. PlAHE.1~NlO 

RESERVA DE CONTIGENCIA: CIlOIGO - 9D OUO.99,999.9199.9999 

VAWl A CA'CEL~R: Cr$ 2.OOO.00C.OOO,OO (dols bil't6es de cruzelres, 

[=~C.""i,-.,-/~_"'-_O-· ____ ··-~!..--_-_~_"U_"_"_'~:-::.:::..-_'-_ ____ . . ,J -:.. -_.- .#-- -
, I 

-' J 
. ___ 1 LC~.~ 

_. _. _. j~S.L .~~':...._.:.J I" 
SENAOOR MENOES CANALE -- -~------ -----_. -

_J 
•.• """' .... ,, ... c~lo---

Aumentar a dotaçãv conslgnada ao subproJeto MBO:?OB .16. 090 .0563 5023. 
0001 _ INFRA.-F.STRUTURA PORTUARIA PARA APOIO E REPAROS NAVAIS EM PARA 
NAGUA" para Cr$ 396.431.000,00 Itrpzentos e noventa f'> seia mllhõf"s, qu~ 
trocpntos e trint<'l p um mil C'ruzfliros). 

FONTE: AU"1t~nto dt, Cr$ ]')0.000.000,00 It n 7l'nto'1 I' ('lntjl1l'nta mtllltU"'EI de 
cruzclros) nos Rt"cursos polra Aumento de Patrimônio LIquido 
Tesouro. 

Apll"('nll'l "lIlI'nda ao Pl11]("t(1 di' l~l (1,.. n'vl'1iio dn Otç.lmr>ntn rifH'nl 
(MSG 110 109, dtt 1990-CNl propondo um créodito supl"mt'ntar dn 

L ____ '_"_l <h0V'>;t"'s'-1. 

( (lff'IITAOI) ~ L ION HllHjiu /1 ..... .,.. L...: __ ~ ___________ _ 

_ • -- • - .-•• - -- - TU •• ' ..... '"o(.OCJa·- --------------, 

fnclua-se onde couber no programa de trabalho do Ministério da Saúde - J6CXXt -

o seguinte 'iubprojeto: 

_ Recursos para o Hospital Regl()I1al de CascalJel - FR 

Valor: 10 lXlO (dez milhões de cruzeiros) 

o mencionado Ho'Spital, vem '3ofrendo t]ramles ort1blem8'i flnanceIrlls devido o al .. 

tu núme:o de pacientes da região oeste (é um do,"- !!\8iorp."i da região) Q..Je o procur •• 

pois alguns ItUnlcípIos não possUP.'iI nem um hOspltal 

C ..... __ .. M~ [õi""':"Oi] 

I;' r -POi-~ 
'-...---..ll 1'-...-.......-.1) L..I ----' ____ -_-_~-_-__ ----ll 

.u .. ,--. .. ~ _ -- _. _____________ ; 

Irlf'll/n-se onde _ rnubl'!f no programa de trabalho do MlnI5t~r1o da EÓJCaçIo • 

- 26000 - o seguInte suoprojeto', 

- Recursos para o Hospital de ClinIcas da universidade Federal do Paraná. (Cur!. 

tlba - PR) 

Valor 15 000 (QuInze mllhões de cruzeiros). 

o menclonado Hospital não ~penas desenvohe +tendlmetno de grande rú'nero de 

dClPnlps (40.000 cQnsult<ls/mêo;;, 1.500 lnterr1açõe.,/mês, 100 !XX) eJ(8I!les/rrw!s) COIIO aten., 

o..: os maIs r..ocr~.Ile)l'os (t [fJfI'iplt·lnl!'s) rwe de tor.lfJ o Estado v~o para lá. 
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1 - ATA DA 62~ SESSÃO CON­
~UNTA, EM 15 DE AGOSTO DE 
1990 

Sessão solene destinada a 
recepcionar o Senhor Jalme 
Paz Zamora. Presidente da 
República da Bolívia. 

1.1 - ENCERRAMENTO 

2 - ATA DE COMISSÃO 

Ata da62ªSessão Conjunta, em 15 de agosto de 1990 
4ª Sessão Legislativa Ordinária, da 48ª Legislatura 

Presidência do Sr. Nelson Carneiro 

Às 11 HORAS ACHAM-SE PRESEN­
TES OS SRS. SENADORES: 

Gilberto Mlranda; Ronaldo 
Aragão: - Jarbas Passarlnho; -
Carlos Patrocínio; - Antonio 
Luiz Maya; - Alexandre Costa; 

Chagas Rodrlgues; - Afonso 
Sancho; - Mauro Benevides; 
Ney Maranhão; Mansueto de 
Lavor; - Dlvaldo Suraugy; 
Francisco Rollemberg; - Louri­
val Baptista; - Nelson Carnei­
ro: Mata-Machado; - Severo 
Gomes: - Pompeu de Sousa; 
Márcio Lacerda; - Mendes Cana­
le; - Affonso Camargo; - Jorge 
Bornhausen; Albert0 
Hoffmann. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Amílcar de Queiroz - PDS. 

Amazonas 

Beth Azize - PDT; Ézio Fer­
reira PFL. 

Rondônia 

Arnaldo Martins - PSDB; ASS1S 
Canuto - PTR. 

Pará 

Eliel Rodrigues - PMDB. 

Tocantins 

Eduardo Siqueira Campos 
PDC; Paulo Mourão - PDC. 

Maranhão 

Enoc Vieira PFL; Onofre 
Corrêa PMDB; Vieira da Silva 
- PDS. 

Ceará 

Expedito Machado - PST; Fur­
tado Lelte - PFL; Haroldo San­
ford - PMDB; José Lins - PFL; 
Moysés Plmentel - PDT; Ublra­
tan Aguiar - PMDB. 

Rio Grande do Norte 

Antônlo Câmara - PRN. 

Paraíba 

AluíZ10 Campos - PMDB. 

Pernambuco 

Mato Grosso 

Antero de Barros - PT. 

Mato Grosso do Sul 

José Carlos Vasconcelos Rósário Ueno PFL; Congro 
PRN; José Jorge - PFL; Osvaldo Neto - PSDB; Renato Bernardi -
Coelho - PFL. PMDB. 

Bahia 

Gama - PFL; João Alves 
Jorge Viana PMDB; 
Barbosa - PFL; Murilo 
PMDB; Prisco Viana 

Benito 
- PFL; 
Mllton 
Leite 
PMDB; Waldeck Ornélas - PFL. 

Espírito Santo 

Lurdinha Savlgnon - PT. 

Rio de !.laneiro 

Flávio Palmier da Velga 
PRN; Arolde de Olivelra - PFL; 
Benedita da Sllva - PT; Bran­
dão Monteiro - PDT; Vladimlr 
Palmeira - PT. 

Minas Gerais 

Bonifáclo de Andrada - PDS; 
Elias Murad - PSDB; Hélio Cos­
ta PRN; João Paulo - PT; 
Paulo Delgado - PT; Raul Belém 
- PRN. 

São Paulo 

Adhemar de Barros Filho 
PRP; Dirce Tutu Quadros 
PMDB; Eduardo Jorge - PT; Flo­
restan Fernandes - PT; Fran­
cisco Amaral - PMDB; Gastone 
Righi - PTB; Gumercindo Milho­
mem PT; Irma Passoni - PT; 
José Egreja - PTB; José Genoí­
no - PT; Luiz Inácio Lula da 
Silva - PT; Plfnlo Arruda Sam­
paio - PT; Samir Achôa - PMDB. 

Goiás 

José Freire - PMDB. 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho - PCB; Fran­
cisco Carneiro - PTR; Jofran 
Frejat - PFL; Marla de Lourdes 
Abadia - PSDB; Sigmaringa Sei­
xas PSDB; Valmir Campelo -
PTB. 

Antônio 
Bernardi 

Paraná 

Ueno 
PMDB. 

PFL; Renato 

Santa Catarina 

AntônlO Carlos Konder Reis 
PDS; Eduardo Morelra - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Paulo Paim - PT. 

Amapá 

Geovani Borges - PRN. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - Declaro aberta a ses­
são destinada a recepclonar S. 
Ex ã o Sr. Jalme Paz Zamora. 
Presldente da Repúbllca da 
Bol íVl a. 

S. Exã encontra-se no ediff­
cio do Congresso Nacional. 
Para introduZl-lo neste 
plenário, designo Comissão 
constituída pelOS Líderes de 
partidas políticos representa­
dos na Câmara dos Deputados e 
no Senado Federal, pelos Pre­
sidentes das Comlssões de Re­
lações Exteriores das duas Ca­
sas do Congresso Nacional e 
pelos Parlamentares Mata­
Machado, Afonso Sancho. Pompeu 
de Sousa. Antônio Mariz e Car­
los Patrocínio. (Pausa.) 

Acompanhado pela Comis­
são, Ingressa no plenário o 
Sr. Jaime Paz Zamora. (Pal­
mas. ) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - Vão ser executados. 
neste momento. os hlnos nacio­
nalS da Bolívla e do Brasll. 

Execução dos hinos nacio­
nais da Bolívia e do Bra­
sil. 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre . Senador Jorge Bornhau­
sen, que. em nome do Senado 
Federal, saudará S. ExA o Sr. 
Presidente da República da 
Bo1 ívia. 

o SR. ~ORGE BORNHAUSEN (PFL -
SC. Pronuncla o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente do 
Congresso Nacional; Sr. Presi­
dente da Câmara dos Deputados; 
Sr. Presldente do Supremo Tri­
bunal Federal; Srs. Embaixado­
res; Srs. Ministros de Estado; 
Srs. Senadores; Srs. Deputa­
dos; Sr. Presidente da Repú­
blica da Bolívia. Jaime Paz 
Zamora. esta solenidade reves­
te-se de especial significad9 
para o Congresso Nacional. E 
dupla a alegria: homenageia-se 
o Chefe de uma nação amiga e o 
ex-parlamentar. pois o ilustre 
homem público. além de ter 
sldo eleito Vice-Presidente da 
República por três vezes. foi. 
também. Presidente do Congres­
so de seu país. Seja bem-vindo 
à nossa Casa,. Senhor Presi­
dente! 

A Bolívia é hOJe uma nação 
que todos admiram. Após déca­
das de lnstabi 1 idade política 
e econômica. consegue. trl­
lhando os caminhos democrá­
ticos. domar uma lnf1ação que 
atingia a lnacreditável clfra 
dos 25.000%. 

Enormes sacrifícios foram e­
xigidos do povo boliviano. E 
V. ExAs, Dr. Jaime Paz Zamora, 
ao assuml'r o governo de um 
país ainda em pleno processo 
de normalização. soube. com 
sensibilidade e firmeza, esta­
bilizar a establ11dade. Frá­
geis que revelaram os alicer­
ces de sustentação do edlfício 
a construir. A ação de V. ExA 

os fortifica. 

Habilidade e talento orlenta­
ram a costura do Acordo Pa­
triótlco. que possibilitou 
formar um governo de 
conciliação. Dois partldos. 
aparentemente antagônicos. 
contornaram suas diferenças e 
provaram que. em política, 
quando há vontade. o impossí­
vel se converte em realidade. 

E o impossível concretizado 
já revela seus frutos. A forma 
humana como V. Ex A vem condu­
zindo a guerra contra o 
narcotráfico merece nossa ad­
miração e aplauso. Ensina-nos 
que a simples repressão não 
educa nem mata a fome. Impõe­
se oferecer alternativas capa­
zes de substituir as tradiclo­
nais formas de sobrevivência. 
Por esse esforço - cujos fru­
tos também colhemos - a Bolí­
via é credora de nossa solida­
riedade e admiração. 

Muitos laços unem nossos 
países. A BOlívia é o país com 

o qual o Brasil tem a mais ex­
tensa faixa de fronteira. que 
nos aproxima e irmana. 

E é como tradução da vontade 
de aprofundar essa aproximação 
que vejo os acordos' que os 
dois governos, o boliviano e o 
brasileiro. acabam de firmar. 
A concessão de um depósito 
franco no porto de paranaguá. 
o intercâmbio tecnOlógico na 
área de pr.odução an,i ma 1, o a­
cordo sobre a preservação do 
meio ambiente e recursos 'natu­
rais e o acordo do gás põem em 
relevo as enormes possibi1ida­
de~ de aproximação. dos dois 
palses. 

Vivemos em um mundo que se 
organiza em blocos. Movldas 
por enorme vontade política, 
capaz de clcatrlzar feridas e 
atenuar diferenças. as nações 
se aprox i mam,. se integram. se 
fortificam. 

A Amér.i ca Lat i na preci sa es­
tar atenta a esse movimento~ 
Não como espectadores, mas 
como agente de seu processo de 
progressiva integração 
econômica. 

A História nos ensina qúe as 
dlverSldades e os desequi1í­
brl0s regionais exigem proces­
sos diferenciados de 
integração. Os passos iniciais 
- seguros e sem açodamentos 
estão sendo dados. ,Bras.i 1 e 
Argentina são exemplos de con~ 
cretização do velho sonho de 
integração regional. Estão 
lançadas as bases para o mer~ 
cado do Cone Sul. Consolidam­
se as esperanças dos que dese­
jam criar o mercado comum dp 
Prata. Motivam-se os que so­
nham com a lntegração latino­
amE''''icana. 

"A uti1idadÉ!' da 'História"r~ 
já dizia Emerson "está em 
dar valor à hora presente e à 
sua tarefa". A década que 1990 
inaugura, obríga Brasil e Bo-
1ívla a buscarem caminhos co­
muns no terreno .energético. 
tecnológico e no do comércio 
bi lateral. . 

Para encerrar. torno minhas 
as palavras de V. EXA, Presi­
dente Paz Zamora: "Nascemos 
juntos, ~ontjnuamos a Vlver 
juntos e Juntos conquistaremos 
o futuro", (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Tenho> o' prazer de 
conceder a palavra ao nobre 
Deputado Va1mlr Campelo. que 
falará em nome da Câmara dos 
Deputados. ' 

O SR. VALMIR CAMPELO (PTS -
DF. Pronuncia o seguinte 
discurso.) Exm~ Sr. Presi­
dente do Congresso Nacional; 
Exm~ Sr. Presidente da Câmara 
óos DeputadOS; Revmo. D. Car.lo 
Furno. Núnclo Apostólico Deca-
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no do Corpo Diplomático; Srs. 
Ministros de Estado do Governo 
da Bolívia; Srs. Embaixadores 

acreditados no Brasil; Srs. 
Senadores; Srs. DeputadOS; Se­
nhora.; Senhores; Exm~ Sr. Or. 
Jaime Paz Zamora. Presidente 
da República da Bolívia, temos 
a elevada honra de expressar. 
em nome da Câmara dos Deputa­
dos e do povo brasileiro. os 
sentimentos de fraternidade e 
de júbilo que nos causa a pre­
sença de V. ExA em nosso País 
e neste Parlamento. 

Momento particularmente pro­
pício é este em que somos a­
graciadOS por sua vislta. Após 
décadas de instabilidades eco­
nômlcas e políticas, as nações 
1atlno-americanas estão-se re­
encontrando. neste último 
quarto do século XX. com sua 
vocação democrática e 
progressista. 

Rompem-se grilhões históri­
cos, e11minam-se vetustos pre­
conceitos, abrem-se novos hO­
rizontes e perspectlvas. 

Acima de tudo. lrrompe uma 
amadurecida e deflnitlva cons· 
ciência. em cada um desses po­
vos lrmãos. de que apenas com 
democracia e desenvolvimento 
será possível atingir a justi­
ça e o bem-estar soclal por 
todos almejados. 

Tal onda de libertação e de 
renovação começa agora a ex­
trapolar as fronteiras nacio­
nais, repetindo. no terreno 
das idéias. a mesma marcha he­
róica e vitoriosa que ~ Simon 
Salivar -e seus aliados e~re~ 
enderam contta o imperia),sMc 
de outrora E hora de a Améri­
ca Latina retomar o exemplo de 
seus antepassados e conquis­
tar. deflnitivamente. seu es­
paço no concerto das nações. 

Das lutas travadas em cada 
país do continente contra os 
inimigos mais cruéis e impie­
dosos do homem - a opressão, a 
miséria, as desl~ualdades so­
clais - da comunhao de va1.ores 
éticos e culturas forjada ao 
longo de uma história compar­
tilhada nos desaflOS e éxitos. 
e da inabalável confiança num 
futuro promissor renasce. re­
vigorado. o ideal da lntegra­
ção latino-americana. 

A cooperação e o mútuo desen­
vo1vlmento vo1tam'a ser obJeto 
de encontros. acordos. dlSCUS­
sões. aproximações. 

Esse é hOJe, na verdade. um 
processo irreversível. de vez 
que já se incorporou ao espí­
rito de nossos povos. transce­
dendo políticas e conjunturas 
econômicas. 

A Bo1 ív·ia. nesse contexto de 
reforma. modernidade e pro­
gresso, tem-se desta~ádo como 
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notável exemplo de coragem e 
trabalho. não se eximindo dos 
sacrificios necessários em tão 
importante revolução. 

O mundo tem testemunhado com 
admiração as profundas mudan­
ças por que passa o país de V. 
Exa motlvos de ~legria e festa 
para nós brasileiros. que nu­
cri mos especlal apreço por sua 
gente. 

É por essa razão gue saudamos 
a eleição de V. Ex a , Dr. Paz 
Zamora, para a condução, nos 
próXlmos anos, dessa ma~nífica 
obra de restauraçao e 
construção. 

Por sua formação, por sua ex­
periêncla como estadista e por 

,seu destacado espírito pÚbli­
co. sua presença no comando 
malor de seu país representa 
não apenas a consolldação das 
vitórlas já alcançadas, nota­
damente nas áreas econômlca e 
polítlca. mas, principalmente, 
a certeza de que seguirá o 
povo bolivlano, a passo célere 
e seguro. os caminhos do pro­
gresso, da justlça social e da 
fraternldade entre os homens. 

A par de uma sólida formação 
intelectual, em que desponta a 
graduação em Clências Sociais 
e Polítlcas pela Universidade 
Catól1ca ae Louvai, na Bélgi­
ca, V. Ex~ Dr. Paz Zamora, 
dlstlngue-se por seu denso em­
basamento crIstão, coroado 
pela graduação em Fi10sofla 
numa das mais recomendadas 
instltulções religiosas 
arÇlem: í nas. 

O encontro dessas vertentes 
faz com que o traço caracte­
rístlco da vlda publlca de V. 
Ex~ seja a busca de soluções 
ao mesmo tempo tecnicamente 
efiCIentes e socialmente JUS­
cBS para as grandes questões 
naCIonais e internaCIonaIS. 

Sua mlli.âncla em prol da de­
fesa dos valores superIores do 
ser humano o levou, lnclus1ve, 
além das fronteIras do seu 
pais. tornando-o um dos 
f'esponsáve i s pe 1 a cr I ação da 
ASSOCIação LatI no-Amerl cana 
doS DIreitos Humanos, órgão 
que tem atuado de forma deci­
siva em benefício dos cidadãos 
de todo o continente. 

Internamente, percebe-se em 
cada ponto de seu programa de 
governo essa preocupação com o 
homem, seu bem-estar, sua dig­
nlflcaçáo e desenvolvlmento 
pleno. Esse compromisso, pela 
formIdável envergadura moral 
que revela. é. sem dúvida, 
fonte lnsplradora de conflança 
e admIração aos seus 
patrícios. 

Líder desde os bancos escola­
res, presldlu. durante seus 
estudos na Europa, a Fundação 

dos Estudantes Latino­
Americanos, já começando aí a 
revelar suas qualldades de ne­
gociador hábil e de canaliza­
dor de esforços. Teve, então, 
contato dIreto com o clima a­
gitado que dominou o Velho 
Mundo durante a década de 60 e 
iníclo da de 70, presenciando 
toda a discussão po1ítlco­
ideológica então travada. 

Concluída essa fase de forma­
ção, retornou V. Ex~ ao seu 
país imbuído do firme propósi­
to de trabalhar e lutar para 
que a Bo1ívla superasse OS 
graves problemas que a 
afligiam. 

Após um período de ativldade 
acadêmica, no qual se destacou 
ministrando cadeiras tanto na 
Faculdade de Soclo10gla quanto 
no Instituto de Relações In­
ternacionais da UnIversidade 
Maior de San Andres, em La 
Paz, V. Ex5 Dr. Paz Zamora, 
optou, corajosamente, pelo 
árduo caminho da militância 
clandestIna. participando da 
fundação do Movimento de Es­
querda Revo1uclonária. 

É nesses momentos, senhoras e 
senhores. que se dlstlnguem os 
homens de fibra, as Intenções 
dos compromissos e o amor aos 
ldeals. Tais deCIsões, tomadas 
dlante de obstáculos capazes 
de fazer esmorecer o comum dos 
mortais, são as que de fato 
interferem na história dos po­
vos e mudam seu 
dIreCIonamento. 

Quando um homem expõe a pró­
prla vlda em função de uma 
causa. ele transcende sua con­
dlÇão de slmp1es coadjuvante 
no desenrolar dos acontecimen­
tos para passar a ser agente 
de seu próprio destino. 

Os anos de resistênCIa à o­
pressão e de pregação 
democrática sedImentaram a 
trilha do entendimento e da 
unlão de forças polítIcas, fa­
zendo com que V. Ex5 se tor­
nasse um dos prlncipais artí­
fIces do amplo pacto nacional 
que reverteu de forma marcante 
o processo hlstórlco de seu 
país. 

Não foram, evidentemente, 
anos fáceis. As vitórlas pOlí­
tIcas sucumblam, não raro, à 
força das armas e da 
intolerância. Até mesmo contra 
sua vlda atentaram - felizmen­
te, sem êXIto - delxando em 
seu corpo as marcas que certa­
mente já trazla no coração 
dlante do sofrImento de seu 
povo. 

Nem o exíl10 pôde lnterromper 
a prOfícua atlvldade de V. Ex~ 
O tempo em que esteve afastado 
de seu país foi investldo pro­
dutlvamente no cenárlo inter­
nacl0nal, quer denunclando ao 

mundo o que ocorria na Bolí­
via, quer pugnando pelo forta­
lecimento dos vínculos entre 
os povos vlzinhos. 

Participou, nesse período, da 
fundação do Parlamento Andlno, 
entidade que busca congregar 
os países da cordilheira em um 
fórum amplo de entendimento e 
cooperação política, do qual 
particlpam representantes do 
povo de cada nação. 

Tomou também parte na Confe­
rência Permanente de Partidos 
Po1ítlCOS da América Latina e 
tornou-se delegado observador 
no Movlmento Soclal Democrata 
que se representa na Interna­
cional Socialista, da qual é 
membro consu1tlvo desde 1986. 

Essa ampla atuação a1ém­
fronteiras deu os ú1tlmos re­
toques em seu perfll político, 
habl1 itando-o, como poucos, ao 
exercício do poder. Não sur­
preendentemente, seus patrí­
cios tiveram a c1arlvidência 
de percebê-lo, conferlndo-lhe, 
mais uma vez, mandato popular, 
desta feita para o posto mais 
elevado da magistratura 
naclonal. 

Os prlmeiros meses de sua ad­
mInistração já demonstram que 
V. Ex~ e homem talhado para a 
tarefa. 

O amplo programa de governo 
colocado em marcha procura a­
tacar, de modo destemido, os 
desafios que se colocam adian­
te do povo boliviano, não per­
mitlndo o desperdíclo dos es­
forços Já despedIdos e não se 
acomodando com os louros já 
alcançados. 

V. Exa tem destacado, em seus 
pronunciamentos e ações, a im­
periosa necessidade do desen­
volvimento e crescimento eco­
nômico como única forma de se 
atingirem patamares malS ele­
vados de qualidade de vida. 

Após anos de sacrifícios e 
renúnclas, a retomada do ln­
cremento da atividade produti­
va coloca-se como meta funda­
mental dos países latlno­
americanos. Partlcu1armente, 
importa-nos salr da condlção 
de meros exportadores de pro­
dutos inacabados para conquls­
tarmos níveis mais elevados de 
conhecimento tecnológico e nos 
poslcionarmos de forma mais 
equânime perante as nações do 
Primeiro Mundo. 

O projeto político de V. Ex5 

está em perfeIta slntonla com 
o momento decisivo por que 
passamos. 

Com efeito, são palavras de 
V. Ex.il: 

"Estamos vivendo os anos 
em que a Revolução da Demo-
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cracia modificou para sem­
pre o cenário da economia e 
da pOlítica mundiais e co­
meçam outros nos quais se 
definirá o futuro das so­
ciedades e homens do 
planeta." 

Dando prioridade ao investi­
mento, ao emprego, à educação 
e à saúde, seu governo, certa­
mente, colocará a Bo1ívla na 
dianteira das transformações 
que se prenunciam neste flnal 
de milênio. 

Além do sucesso lnterno, e 
cada vez mais intimamente li­
gadas a ele, percebemos também 
excelentes perspectivas de 
bons empreendimentos envolven­
do nossos países, quer a nível 
bilateral, quer regional. 

Temos firme e antigo funda­
mento em nossas relações 
dip10mátlcas, econômicas e 
culturais. Agora, Com a plena 
restauração de nossas democra­
cias e recuperação de nossas 
economias, podemos almejar 
crescente intercâmbio entre 
nossos povos. 

A vinda de V. Ex~ a esta Ca­
sa, mais do que um evento pro­
tocolar no relacionamento de 
nações lrmãs, representa a re­
novação desse propóslto de ca­
minharem Juntos, brasl1eiros e 
bolivianos, aproximados pela 
convicção de que, com traba­
lho, liberdade e justlça, ha­
veremos de superar quaisquer 
deficlências em obstáculos que 
porventura se nos interponham. 

Sabemos do crescimento de 
nossas relações comerciais, e 
com isso nos alegramos. Cremos 
que a riqueza eXlste para flU­
ir e não para ser represada. 
Fluindo ela multlplica-se por 
onde passa; contida, torna-se 
Objeto de vil apropriação. 

A cooperação e integração en­
tre nações são o caminho do 
futuro. A desconfiança e a ln­
tolerâncla ideo1óglca apenas 
apontam o rumo de volta a um 
passado já superado. 

Queremos compartl1har com 
nossos vizinhos bolivianos 
esse ldeal de progresso e 
modernidade. MUlto temos a re­
ceber, muito a dividir, bas­
tante a oferecer. 

a re1aclona~ento com países 
amigos nao apenas dlnamiza 
nossas economias e nos garante 
melhores condições materlals 
de vida. AClma de tudo, essa 
aproximação nos enriquece o 
espírito, pela fecunda troca 
de valores culturais e éticos, 
pela sublime experiência de 
uma humanidade fraterna e 
digna. 

Bolívia e Brasll, pelo mUlto 
que a)nda têm por conqulstar, 

estão apenas dando os primei­
ros passos nessa direção. Os 
próximos anos virão demons­
trar, cabalmente, a verac,idade 
e a sinceridade dessas 
afirmações. 

Por hora, desejamos aprovei­
tar a honra que V. Ex~ nos 
confere aqui comparecendo, 
para reafirm?r nossos laços 
tão slgnificativos com a Bolí­
Vla, cumprimentando-o pelo 
trabalho patriótico e dinâmico 
que vem desenvolvendo em seu 
país. 

Partlcularmente, a V. Ex~ 
queremos deixar nossas homena­
gens, por seu valor pessoal e 
pelo que representa para o 
pensamento pOlítico 1atino­
americano. Esperamos que o 
destino lhe seja abençoado, 
dando-lhe os meios e oportunl­
dades de lmp1ementar seus 
ideais. 

Finalmente, encarecemos que 
se digne portar mensagem nos­
sa, do povo brasileiro, aos 
bolivianos, manifestando-lhes 
nosso apreço, nossa admlração 
e nos~a so11dariedade. 

Brasil, e Bo1ívla, irmanados 
com as demais nações 1atino­
americanas, haverao de prosse­
guir, firmes e determlnados, 
na senda da democracia, do di­
reito e do desenvolvlmento hu­
mano e social! 

Muito obrigado. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson 
Carnelro) Cabe-me, nesta o­
portunidade, a honra de conce­
der a palavra ao eminente Pre­
sidente constituclonal da Bo-
1ívla, Dr. Jalme Paz Zamora. 

O SR. uAIME PAZ ZAMORA (Pro­
nuncia o segUinte discurso, em 
espanho 1 .) -

"Muito obrlgado Sr. Presiden­
te do Congresso Nacional, 

Muito obrlgado Sr. Presidente 
da Câmara dos Deputados, 

Muito obrigado Sr. Senador 
Jorge Bornhausen por suas pa­
lavras, 

Muito obrlgado Deputado Val­
mir Campelo por suas dlstin­
guidas palavras, 

Estlmado Sr. Núncio, Corpo 
Diplomático, Sr. Arcebispo, 
Senhores Minlstros, Senhores 
Deputados e Senadores. 

ExmQ Sr. Presidente: 

Talvez minhas palavras denun­
ciem um profundo sentlmento de 
emoção que tenho esta manhã, 
ao recordar que nenhum outro 
mandatário boliviano teve an­
tes o prlvi1égio e a honra 
que, por obra do destlno e da 
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vontade de nossos povos, me 
toca agora, quando me dirlJo 
ao Congresso do Brasl1 em nome 
de todos os bo1ivlanos. 

Chego aqul, Sr. Presidente, 
em atitude de respeito ante a 
instituição que, como poucas, 
está na essência mesma do sis­
·tema democrático. E venho com 
as marcas da luta que meu povo 
enfrentou para recuperá-la, 
como fez a fraterna nação 
brasileira. Trago também a 
mensagem de uma nova geração 
po1ítlca 1atlno-americana que 
ganhou a liberdade nas ruas, 
Junto ao seu povo, e que des­
cobriu a democraCla como um 
feito revolucionário dos fins 
do século XX e começo do sécu­
lo XXI. 

Uma geração que compreendeu a 
mensagem que sai da voz dos 
homens concretos, de 'carne e 
osso, que se revelam contra as 
formas obsoletas da lnterme­
diação política, econômica e 
socla1. que resgata o valor 
suprem~ do entendimento para 
qualquer obra humana de fina­
lidade posltlva e que nos lem­
bra, dirlgentes políticos, o 
compromlsso de atuar em slnto­
nia com esse sentimento popu­
lar, maduro, que vai 
convertendo-se em uma cons­
clência coletiva de nossos 
povos. 

É nos Congressos Nacionais 
onde se percebe, com maior e­
nergia, o potencial de trans­
formação institucional' que 
traz consigo a revolução da 
democracia; porque, vocês, os 
parlamentares, são os repre­
sentantes do povo. Sabem que o 
Congresso, coração do processo 
democrático, deve pulsar no 
ritmo e na vontade Qe mudança 
de seus mandantes. E a peça 
central da engrenagem que fa­
cilita ou frela o funcionamen­
to do regime democrático. 

Permito-me assinalar, falando 
do meu país, que por muito 
tempo a Bolívia foi conhecida 
como a expressão do 
imprevisível. Teixeira Soares, 
um grande amigo do meu país, 
dlsse, certa vez, que ali tudo 
era fluldo, precário e 
instável. Porém houve um m6-
mento em que o povo da Bo1í~la 
compreendeu, por excesso, que 
a estabilidade pOlítica cimen­
tada no diálogo democrático é 
imprescindível para enfrentar 
a tarefa do controle da infla­
ção e do desafio do crescimen­
to econômlco. Converteu a es­
tabilldade política e econômi­
ca em uma espécie de filosofia 
nacional, em uma espécie de um 
obJetlvo naclona1, que unlfl­
ca, hoje em dia, todos os 
bollvianos. E, como uma espé­
cie de convicção, surglda da 
entranha mesma da vontade po­
pular, além dos homens, além 
dos partldos, além dos'gover-



3622 Agosto de 1990 

nos, além dos presidentes, 
além dos próprios representan­
tes naclonais. Se me perguntam 
qual é a chave da estabilidade 
e como conseguimos dominar a 
lnflação e reduzi-la a seis 
por cento. que é o que dá este 
ano, como inflação acumulada, 
lhes direi que além das fórmu­
las técnlcas ou dos modelos 
econômlcos, a resposta de fun­
do está nesse fenômeno funda­
mental que é o entendimento 
político entre os cidadãos da 
Bolívia. Entendimento baseado 
em um apoio e em um compromls­
so popular de todos os 
bolivianos. 

Quisera juntar também, Sr. 
Presidente, que o diálogo in­
terno a que me refiro. deve 
proJetar-se ao nível das tare­
fas da integração latlno­
americana. deve ser o prlncí­
p10 de uma espécie de círculo 
concêntrlCo que expande e pro­
gaga o entendimento entre os 
nossos povos. Nem para contro­
lar um processo inflac1onárlo. 
nem para reallzar uma tarefa 
Justa e muito menos para cres­
cer e para um desenvolvimento 
econõm1co e soc1al se pode em­
preender essa tarefa sem o 
pré-requislto báslCO do enten-
0imento e da convergêncla e do 

:enso da vontade de um povo 
à. 13 rJas parc1 a 11 dades. 

me perguntarem qual é o 
s~~ 'edo de um povo que tão 
r' ~ca e hlstorlcamente 

I como a Bolívla. tem 
pO~IL, fazer, ~m tão pouco 
tempo. no campo do desafio e­
conõlíIl'_c· que têm enfrentado 
todos os povos da Amén ca La-
1: 1 nél "es'.:e momento. eu 1 hes 
d1r18 J~a o segredo não foram 
as te~nocr~tas. não foram os 
'Od8lc, econôm1COS preClsa-
;':e. o segredo esteve na ex­

pe,' ,énc 1 a de um povo que com-
. ndeu, na própria carne. o 

,,'" é a instabilidade polítl­
~ econômIca e soclal, E de­
, .. u. e decl d1 u abandonar 
~, ~ algo do passado hlstórico 
, cais a InstabilIdade e a 
+ ,:er da Bolívla contemporânea 
! pais que se alça sobre a 
~~gurança, a confiança, a 
~ êabilldade. E que para con­
s,?uir isso, era importan!e 
(lU3 uma Imensa maIorIa do pals 
0. clvera de acordo em que essa 
era a realIdade, esse era o 
desaf10. E por isso que eu as­
s1nalava Que os valores de se­
gurança, da estabi1 1dade eco­
nômica, pOlítIca e soc1al, e 
eu d1ria os valores do traba­
lho produtIVO do empregc. do 
desenvolvimento social, Já não 
são valores que cor respondem a 
nenhuma 1deologia em meu país. 
a nenhum partIdo pOlítico em 
especial, se não que são valo­
res que se 1ncorporam como um 
patrimônio da 1deologia nacio­
nal, como um patr1môn10 da f1-
losof1a dos bollv1anos. 
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Sr. Presidente. antes da in­
dependência, as fronteiras do 
mundo lusltano e espanhol se 
encontraram no que agora são 
os territórios de nossos 
países. Ali está, todavia. o 
Forte do Prínclpe da Beira. às 
margens do rlO Guaporé. de vi­
gia em meio da solidão da sel­
va interminável como testemu­
ntla dessa época. 

Depois. durante muitos anos, 
BraS1l e Bolívia viveram de 
costas um para o outro. Brasil 
articulando um lmenso centro 
IndustrIal no litoral atlânti­
co; Bolívia, milenariamente 
assentada no maclço andino, 
olhando para o Pacífico, desde 
às suas montanhas. 

Na década dos anos trinta, 
mUltas cOlsas começaram a mu­
dar no mundo. Aqui, no BraSIl, 
começou o processo que culmi­
naria nas transformações pro­
fundas da nova República. En­
quanto isso na Bolívia, sob a 
Influência das mesmas idé1as, 
se organlzava o movimento po­
pUlar que terminou sua marcha 
insurreclonal nas ruas de La 
Paz, na revolução nac10nal de 
abr11 de 1952. 

Foi nesse instante h1stórico 
que a marcha dos bande1rantes 
brasllelros para o Oeste se 
encontrou com os primeiros 
passos dos bol1vianos no pro­
cesso de aproveitamento do po­
tenclal de suas terras 
orlentais. Nossas nações se 
reconheceram como Irmãs e des­
ccbriram suas próprias comple­
mentariedades, definiram as 
questões de llmlte acumuladas 
desde o Tratado de Tordesilhas 
e começaram o processo de coo­
peração econômica e fInanceira 
que unirla. pouco a pouco. 
seus destInos. até então dis­
tante e. de certa forma. 
distIntos. 

Os cam1nhos dos povos do Bra-
511 e da Bolívla. como do res-
1:0 da Amérlca Latina, se vol­
veram paralelos e convergen­
tes, A herança divisionlsta e 
disperSIva do colonialismo 
cada dIa foi ficando mais como 
algo do passado e esquecldo. 

Juntos, nossos países fizeram 
a marcha do deserto ao tempo 
dos governos autorltários e 
com o mesmo impulso. abriram 
as comportas da democracia e 
crouxeram ao contInente o d1-
nam1smo de uma nova ~eração 
po1ítlca. Essa Bolívia e a que 
o passado é uma noite sem f1m, 
porque vem de muito longe, 
para cltar um grande escr1tor 
braSIleIro. Essa BolíVIa que 
se incrusta estranha porém 
contundentemente no 1menso es­
paço do Brasil, entre as gran­
des bacias do Rio da Prata no 
Sul e da Amazônla pelo Norte. 

Bolívla e Brasil, como me 
permiti dizer à noite ao Pre­
sidente Collor de Mello e que 
com maior razão o digo ante 
aos representantes de todos os 
Estados e regiões deste 
extraordlnário País, Bolívia e 
Brasil buscando-se, delimitan­
do-se, r~cessitando-se, con­
tendo-se, expandindo-se, acei­
tando-s1. entrecruzando-se, 
identificando-se inexpl1cável 
mlstério, digo, do côncavo e 
convexo brasllelro e boliviano 
conformado pela força da geo­
grafia, a história e a 
cultura. 

Sr. Presldente, a revolução 
da democracia no plano políti­
co e a revolução tecnológica 
no plano econôm1co têm mudado 
de maneIra radical e SUbstan­
tiva as perspectivas de desen­
volvimento nacional. 

No limiar do século XXI nos 
encontramos ante o desafio de 
uma economIa mundlal que se 
levanta na competitlvidade e 
na eficiência e em que o co­
nheClmento se converteu em fa­
vor decisivo. 

Com quase 500 anos, quando os 
conquistadores chegaram à este 
continente, nossa c1vilização 
confronta o mesmo desaf10 tec­
nológico como sua tarefa mais 
importante e como então, há 
500 anos. hOJe está em jogo o 
destino de nossas pátr1as a 
partlr do desafio tecnológico 
e do domínio da ciêncla, como 
instrumento de tranformação da 
realidade. Não há dúvlda na 
formulação da resposta. A in­
corporação da América Latina 
na economIa mundial depende de 
sua capacidade para lntegrar­
se. Mas, tanto se tem desvalo­
rizado. Sr. Presidente, esse 
conceito, que quase termina 
por perder sua slgnlficação e 
seu sentido profundo. Por isso 
é que. neste caso, como no da 
hiper1nflação de que falávamos 
há um momento, Já não cabe os 
caminhos 1nterm1náveis do 
gradualismo. é preciso atuar 
nesta matéria com a mesma co­
ragem com a que os nossos paí­
ses enfrentam a 1nstabll1dade 
econômica, com a mesma firme­
za, com o mesmo v1gor. com a 
mesma consciência coletlva. 
Quero dizer ante essa assem­
bléia, Sr. Presldente, que a 
BolíVIa. um dos países menos 
desenvolvido do continente, 
está sem embargo, preparado 
para correr o risco da Inte­
gração imediata, com economia 
como a do Brasil. De compart1r 
uma comum estraté~ia econômica 
de abertura a economia 
mundial. AceItamos, os bolI­
vianos, este desafio como par­
te de uma necessidade naCIonal 
e continental de projeção e 
sobrevivência como países na 
perspect1va do século XXI. 
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Estou seguro que os outros 
países da América Latina che­
garam à mesma conclusão. 

É que a falta de opções soube 
aclarar muito as idéias, 
Presidente. Muito malS agora 
em que a integração sU1-
americana tem que ver-se com a 
perspectlva do seu retorno ao 
sistema econômico internacio­
na1. Creio, sinceramente, que 
os acontecimentos desdobraram 
a estratégia de complementação 
sUl-regional e que chegou a 
hora de examlnar a forma de 
soldar os diferentes mecanis­
mos de cooperação parcial em 
um só, em um processo de inte­
gração global, operativo, des­
burocratizado, construído em 
respaldo da vontade política 
dos nossos povos representa­
dos, pela primeira vez, neste 
século, por governos e1eltos 
pelo voto popular, dentro das 
democracias modernas e 
representativas. 

A América Latina necessita do 
Brasil tanto como esse imenso 
país necessita de seus lrmãos 
dos Andes e da Prata. Um sem o 
outro seriam lncomp1etos. E 
Bolívia, pessoalmente, não se 
pode compreender por si só, 
nem pode sentir-se como uma 
Pátrla vlável por Sl só. Essa 
BOlívia que antes fora a fron­
teira, Já não sei se de pene­
tração ou de contenção h1spa­
na, é a zona central da Améri­
ca do Sul, a terra dos conta­
tos e de encontro das grandes 
baias do cont1nente, como o 
recordara à noite, em suas 
extraodinárias palavras, o 
Presidente Collor de Mello. E 
que Bolívia e Brasil se com­
plementam e se articulam como 
parte inseparável desse grande 
país-continente que queremos 
construir, os 1atinos­
americanos, porque sabemos que 
o século que vem há de ser 
protagonizado não pelos peque­
nos países isolados, senão pe­
los grandes países-continentes 
que a nossos olhos Já se estão 
conformando em outras latitu­
des do planeta. 

País-continente de mar a mar 
que sonharam homens como Slmon 
Bolívar e outros grandes he­
ró i·s de nossa Amér i ca Lati na . 
Neste ponto se encontram os 
brasileiros com seus irmãos 
and1nos, p1atenses e 
amazônicos. 

Quero, Sr. Presidente, d1zer­
lhe que neste momento notamos 
a fragi11dade dos nossos pro­
cessos de integração. O Presl­
dente Bush, como conseqüência 
das mudanças internacionals 
que se estão produzindo no 
mundo de hoje, de uma maneira 
verti~lnosa, tão vertlginosa 
que nao as suspeitávamos há 
apenas um ou dois ou três anos 
atrás, o Presidente Bush, em 
nome de seu país, se lembra da 

América Latina. Se volta a 
lembrar, diria eu. Sempre es­
tivemos aqu1 mas ocorria que, 
como às vezes se passa como as 
famílias, que um tem parentes, 
tem, i ncl usi ve, i rmãos dos 
quais sabem que eXlstem, que 
estão na casa, mas que um não 
se lembra dele todos os dias. 
Um pouco assim se passavam as 
coisas entre nós e os Estados 
Unidos. Formávamos parte de um 
sistema. Teoricamente éramos 
os principais aliados de todo 
os sistema, o sistema intera­
mericano, mas na prática não 
acontecia assim. Os negócios, 
a política, as consultas não 
iam de norte a sul, ou de sul 
a 'norte, se não iam de leste a 
oeste, no norte. 

Mas veio a mudança. E da 
guerra fria se passou a dis­
tenção e da distenção se pas­
sou para o mundo; o mundo, que 
hoje em dia eu o chamaria de 
destino comum. Hoje em dia 
nada se pode fazer que só te­
nha conseqüência para si, se 
não que, qualquer coisa que 
ocorra em qualquer parte do 
planeta, tem consequênc1as 
para todo o mundo. 

E portanto, nem guerras frl­
as, nem quentes, nem disten­
ções, senão destlno comum. 

~, pela pr1meira vez na his­
tórla, depois da Segunda Guer­
ra Mundial, vemos que as duas 
grandes potências enfrentavam­
se a morte não só pela paixão, 
senão pelos 1nteresses e ideo-
10g1a, que nos fizeram tantas 
vezes tremer e cair na incer­
teza. a todos que não tínhamos 
nada que decldir no planeta, 
hOJe em dia essas grandes po­
tências, pela primelra vez, se 
põem de acordo e estão do mes­
mo lado em um conflito de tan­
ta transcendêncla como o que 
se produziu no Oriente Médl0, 
no interl0r do mundo árabe. 

M11agroso, é verdade. 
diria incompreensível há 
nas uns poucos meses e um 
co tempo. 

E eu 
ape­
pou-

Surge a Europa com uma força 
extraordlnár1a mas, pensando 
desta vez na Europa. outra vez 
o eurocentrismo, igual que há 
500 anos, não nos esqueçamos, 
1atino-amer1canos, o mesmo mas 
fortalecido, mais tecnológico 
do que em 1492 e com maior 
capacidade. E o Japão, no ex­
tremo orlente, estruturando 
seu própr10 mundo. com a mesma 
agressiv1dade. E os Estados 
Unidos com o Canadá, os únicos 
dos americanos que lograram 
passar a brecha tecno1óg1ca de 
1492 e que em 500 anos Já não 
são submetidos, tecnologica­
mente. ou delim1tados ou 11mi­
tados tecnologicamente, como 
nós latino-americanos seguimos 
sendo. 
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Então esse mundo está voltan­
do, outra vez, mult1polar. E 
resulta que nesse contexto, 
quando o mundo se converte em 
um mundo bipolar e nós, 
latlno-americanos, começamos a 
tomar consciência que também 
teremos de fazer algo por que 
não pOdemos ter uma espécle de 
fatallsmo hlstór1co e que en­
quanto os outros se unem, nós 
somos incapazes de poder fazer 
um projeto conjunto, ainda que 
estejamos unidos pela 
geografia. Ao que sabemos que 
não é só a geografia, se não 
que a histór1a, a cultura, o 
sentimento e a projeção futura 
que nos une. Então nós, os 
latino-americanos, começamos a 
buscar, também, nosso camlnho. 
E aí vem os Estados Unidos, 
com esse grande Presidente que 
é o presidente Bush, me apre­
sentou, o que é seu pensamen­
to, dizendo-me em Washington, 
faz poucos meses, que ele de­
sejava, igual com todos os 
compatriotas. construir um lu­
gar comum: as Américas para 
todos os americanos. Me recon­
fortou o espírito, mas, devo 
confessar, não eram as pala­
vras que eu estava acostumado 
a ouvir, anos atrás. Mas, as 
assumo com entusiasmo porque 
somos o mesmo continente e 
hoje em dia está claro e crei­
o, o mais importante, o histó­
rico, é que para os Estados 
Unidos da América está claro 
que sua casa está aqui. Se deu 
conta definltivamente. E isto 
é importante par'a nós porque 
nosso acordo, nosso contrato, 
nosso tratado amerl cano , como 
o disse em Assunção, Paraguai ,­
isso é um dos poucos acordos 
onde se juntam os extremos 
máximo d~ riqueza e da 
pobreza. E difícil encontrar 
alianças no mundo onde, teori­
camente, sejam iguais e com­
partam a aliança os países en­
tre os mais poderosos do mun­
do, com alguns países que tal­
vez são os mais débe1s do 
planeta. Os e~tremos da pobre­
za e da riqueza, os extremos 
da tecnologia desenvolvida e 
da tecnologia, direl eu, apro­
pr1ada. rUdimentária, e muitas 
de nossas comunidades nacio­
nais na América Latina. 

Então, um grande momento his­
tórico e uma grande 
oportunidade. Resulta que essa 
grande potência, a primeira do 
mundo, que está em nossa a­
liança, nos propõe um desafio 
e lança sua iniciativa às 
Américas E tudo isso vem~ 
perdoe-me, estimados parlamen­
tares e amigos do Brasil, a 
uma preocupação que quero ex­
pressar aqui, neste Congresso. 
Resulta que o Presidente Bush 
falou como duas ou três vezes, 
inclusive falou com os Sete 
Grandes, com os outros. na ú1-
t1ma reunião de Huston, nos 
Estados Unidos. no mês de 
julho. E nós, latino-
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amerlcanos, todavla, 
respondemos. 

nada 

'Cada um disse que SIm, que é 
Interessante, que está bem, 
são palavras novas, mas, de 
nenhuma parte tivemos a capa­
cidade de dizer: mUlto bem, 
frente a sua iniciativa, aqui 
está a nossa inIciatIva. Ini­
clatlva por lniciatlva. Por 
que não? 

E eu os dIgo porque ontem 
mesmo conversel com o Presi­
dente Collor de Mello e sua 
equIpe e me preocupa, que não 
sei porque estranha razão, às 
vezes nós, os latino­
amerIcanos temos razões de 
sentImento que são 
lnexplicáve1s, - não sei por­
que estranha razão, não esta­
mos atuando, na verdade, com a 
rapIdez que se necessita E, 
acontece que, tampouco sabemos 
com quem vamos falar. E por aí 
o Grupo do R10. o Grupo dos 
Oito, talvez tomem o telefone 
e conversem entre eles. Os do 
Pacto Andino pensam falar en­
tre eles ou a BacIa do Prata, 
mas, ao final, desde lá fora, 
desde a Amér1ca do Norte à Eu­
ropa. não sabem com quem 
falar. Não sabem quem e o 
1nterlocutor. Eu dlrla e reve­
lo a esta Assembléia, porque 
ademais, me encontro esta tar­
de com o Pres1dente Collor, 
novamente e isto lhe vou 
dlZer. Bem, pelo menos demos 
uma resposta sulamer1cana, se 
não se pode dar uma resposta a 
outro nível. 

o Pacto And1no, mais Brasil e 
Argentina e vem nossos 1rmãos 
da Bac1a do Prata, paragua1, 
Uruguai, bem, aí está a Améri­
ca do Sul, com o Chile 
democrático. Porque pode ser 
complicado que nos Juntemos 
amanhã, hoje, ou passado ama­
nhã e possamos falar e dizer, 
bem, Presldente ~ush, nossa 
opinIão é esta! E a sua lni­
clatlva para esta outra 
1nlc1at1va. Finalmente, o me-

'nos que faltou à Amér1ca LatI­
na fOl lmaglnação. E porque 
nos faltar hoje em d1a? Presi­
dente, desculpe-me, mas queria 
revelar este problema por que 
é uma preocupação para os bo­
liv1anos e uma preocupação 
para seu Presidente, e uma 
preocupação para os parlamen­
tares de meu país, e me parece 
que serIa grave - e nossos po­
vos não nos perdoaria - que 
uma oportun1dade histórica 
como esta ~ão seja rapidamente 
assumlda. E uma oportunIdade 
que a histórla e as dlvindades 
e Deus, no qual os latlno ame­
rlcanos creêm, nos põem nas 
mãos, a deIxemos passar de uma 
maneira desatenta. 

EstImado Sr. Presidente, que­
ro dizer-lhe, para terminar, 
com algumas reminiscências 
históricas, que fazem mUltos 
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séculos, os bandeirantes por­
tugueses que saíram de São VI­
cente e os aventureIros espa­
nhóIs, que descendo os Andes 
foram em busca das riquezas 
que escond1a o Eldorado, na 
vasta extensão da bacia do 
Amazonas. Só agora sabemos, 
com certeza, que a realidade 
correspondia à lenda e que a­
queles missionárIOS não esta­
vam enganados. Em Mato Grosso, 
em Rondônia, em Mato Grosso do 
Sul, no Acre, em Pando, em Bo­
lívia, em Santa Cruz nesse in­
terior profundo da América do 
Sul, onde vibra a ponta ecoló­
gica do continente, o sonho da 
prosper1dade se está transfor­
mando, cada dia, em realidade 
concreta e tangível. 

As pradarias infInitas, os 
bosques, os minerais, as águas 
e os depÓSItos de hIdrocarbo­
netos Já não estão no territó­
rIo das tarefas do futuro. 

São obras do presente e nelas 
descansam, em boa medida, o 
porvir de nossos países. São 
as mesmas terras, os mesmos 
recursos e os homens que ali 
trabalham não podem 
diferenCIar-se um do outro, 
nessas paragens, Sr. Presiden­
te, onde antes se construíram 
fortalezas e agora se levantam 
empresas e que cresce, a cada 
lnstante, o futuro comum 
bolivlano-braslleiro. 

Sr. Presidente e estimados 
~arlamentares, tenho a espe­
rança de que estas minhas pa­
lavras saiam repletas do sen­
timento da amizade sincera que 
o povo da Bolívia tem pelO 
Brasil, por suas antoridades, 
por seu governo, por sua demo­
cracia nascente como a nOSSa, 
porém pujante e com uma grande 
vontade de projetar-se para a 
frente .-

Talvez possamos interpretar o 
diálogo que esta manhã temos 
tido ao ouvir as extraordi­
nárlas palavras de vossos re­
presentantes e poder depositar 
as mlnhas sobre a mesa, tal­
vez, digo, possamos interpre­
tar esse dIálogo como um ~ovo 
testemunho de abraço fraterno 
em que milhares de bolivlanos 
e brasileiros se confundem, 
cada dia, e sob o mesmo sol' e 
sobre a mesma terra, ao longo 
dos milhares de quilômetros de 
fronteira com que Deus quis 
unir-nos de maneira irremediá­
vel. 

MUltísslmo obrlgado." (Pal­
mas.) 

O SR. PRESIDENT.E (Nelson Car­
neiro) - Sr. Presldente da Câ­
mara dos Deputados, ExmQ Sr. 
Dom Carlos Furno, Decano do 
Corpo Diplomático, Srs. EmbaI­
xadores, ExmQ Sr. Cardeal Dom 
José Freire Falcão, Arcebispo 
de Brasília, Srs. Mlnistros de 

Estado, ilustres Membros da 
Comltiva, Srs. Senadores, Srs. 
Deputados, Senhoras e Senho­
res, Excelentíssimo Senhor 
PreSIdente da República da Bo­
lívla, Doutor JaIme Paz 
Zamora. 

A vislta que Vossa Excelência 
ora realiZa ao nosso País 
para utilizar uma imagem que 
seguramente lhe é familIar, em 
vlrtude de sua formação crlstã 

insere-se em um contexto 
profét1co. 

De fato, ocorre em um momento 
em que o mundo todo, apesar de 
alguns lamentáveis retrocessos 
semelhantes aos que estão a­
contecendo no Orlente MédlO, 
vIve um movimento unânIme para 
o entendImento e a integração. 
E a AmérIca Latina, nesse con­
texto, começa a divlsar horl­
zontes novos e dlferentes, no 
sentIdo de união, lntercâmblo 
e colaboração. 

Nesse espectro, nada melhor 
que a sua mensagem, Senhor 
Presidente Zamora, que, por 
cIrcunstâncias hlstórlcas 11-
gadas à própria família, per­
correu a Bolívia desde a ln­
fâncla, descobrIndo-a, 
aprendendo-lhe os problemas e 
conhecendo seu povo. Hoje, 
Vossa Excelêncla pOde olhar o 
seu País e o seu povo com a 
tranqÜIlIdade de quem lhes en­
tende os anseios, "seguro de 
si mesmo, domInando amplamente 
cada aspecto da realldade 
naCIonal", que aborda com 
diálogo e auscultação e vis­
lumbrando um porvir sem dúvida 
ma1S alvlssareiro, não somente 
para a Bolívia, mas. também, 
para toda a AmérIca Latlna. 

É hora de união de esforços, 
no respelto às especlficldades 
das nações. A Amérlca LatIna 
não mais pode condUZIr-se no 
isolamento de cada país, mas, 
SIm, integrar-se, sem as ul­
trapassadas visões hegemônicas 
que div1dem, enfraquecem e 
desestabillzam. 

Senhor Presidente Zamora, 
faço minhas as palavras de um 
de seus peregr1nos dlscursos: 
- "Estamos vivendo a época em 
que a Revolução da Democracia 
modlficou, para sempre, o pa­
norama da economla e da polí­
tica mundIaIS, e em que outro 
períOdO se inlcla durante o 
qual se defInirá o futuro das 
sociedades e dos seres do 
planeta" . 

Esta representação popular, 
que o saúda, realIZOU, no cur­
so do seu mandato, a revolução 
democrática que, com SIngular 
brilhantismo, exaltou na noite 
de ontem. E, entre os princí­
pios fundamentais da Consti­
tuição, em seu art. 4 Q

, consta 
que -"A RepÚblica Federatlva 
do Brasil buscará a integração 
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econom1ca, política, social e 
cultural dos povos da América 
Latina, visando à formação de 
uma comunidade 1atino­
amer i cana de nações". 

Este Congresso, que ora o re­
cepciona e aplaude, diz a Vos­
sa Exce1ênc1a, em nome de toda 
a Nação, que esta é,a casa dos 
amigos do Brasil. E a Casa de 
Vossa Excelência. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Ao encerrar a presen­
te sessão, esta Presidência 
agradece a presença às autori­
dades civis, militares, 
dip10mát1cas e eclesiásticas, 
e solicita à comissão que in­
troduziu nosso ilustre visi­
tante neste plenário que acom­
panhe S. Ex A (Palmas.) 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 
12 horas e 32 m7nutos.) 

COMISSÃO p'ARLAMENTAR MISTA 
DE INQUERITO DESTINADA 

A INVESTIGAR A ATUAL.CRISE 
FINANCEIRA NA PETROLEO. 

BRASILEIRO S.A. - P;TROBRAS, 
ASSIM COMO POSSIVEIS 

IRREGULARIDADES 
ADMINISTRATIVAS. 

14R Reunião, realizada 
em 21 de junho de 1990 

Aos v1nte e um dias do mês de 
junho do ano de mil novecentos 
e noventa, às dez horas e 
trinta e cinco m1nutos, na 
Sala de Reuniões n~ 2, Ala Se­
nador Nilo Coelho, Senado Fe­
dera1, 'presentes os Senhores 
Senadores Jarbas Passarinho, 
José Fogaça, Alexandre Costa, 
Louremberg Nunes Rocha, Nabor 
Júnior e Deputados José T1no­
co, Francisco Küster, Mauro 
Campos e Luiz Alberto Rodri­
gues, reúne-se a Comissão Par­
lamentar Mista de Inquér1to 
criada através da Resolução n~ 
4, de 19B9-CN, com a f1nalida­
de de "investigar a atual cri­
se financeira na Petróleo Bra­
sileiro S.A. - Petrobrás, as­
sim como possíve1s irregulari­
dades administrat1vas. 

Deixam de comparecer, por mo­
tivo justificada, os Senhores 
Senadores Francisco Rollem­
berg, Mauro Benev1des, Ruy Ba­
celar, Gerson Camata, João Lo­
bo, Lourival Baptista, Mário 
Covas, José Richa, Antônio 
Luiz Maya, Maurício Corrêa e 
Deputados Márlo Lima, Osvaldo 
Macedo, João Agrlpino, Eduardo 
Moreira, Christóvam Chlaradia, 
Dloníslo Da1-Prá, Arnold Fio­
ravante, FlávlO Rocha, Bocayu­
va Cunha. Benedicto Monteiro e 
João Paulo. 

Havendo número regimental, 
são abertos os trabalhos pelo 
Senhor Presidente, Deputado 
José Tinoco, que Sollcita, nos 

termos regimentais, a dispensa 
da leitura da Ata da reunlão 
anterior que, logo após, é 
dada como aprovada. 

Prosseguindo, o Senhor Presi­
dente, concede a palavra ao 
Relator, Senhor Senador José 
Fogaça, que emite Relatório 
sobre a matéria. Finda a lei­
tura do Re1atórlo, o Senhor 
Presidente comunica o recebi­
mento de proposta do Senhor 
Deputado Bocayuva Cunha, suge­
rindo a convocação do Senhor 
Presidente da Petrobrás, Dou­
tor Luiz Octávio da Motta Vei­
ga, a fim de que esclareça os 
motivos das recentes demissões 
ocorridas na empresa. 

Usam da palavra os Senhores 
Senadores Jarbas Passarinho, 
Alexandre Costa. Louremberg 
Nunes Rocha, Nabor Júnlor e 
Deputados Francisco Küster, 
Mauro Campos e Luiz Alberto 
Rodrigues. 

Não havendo quorum reg1menta1 
para deliberação, o Senhor 
Presldente convoca nova reu­
nião para o dla vinte e oito 
de junho, às dez horas, quando 
a Comissão deverá votar o Re­
latório ou decidir sobre a 
convocação do Senhor Preslden­
te da Petrobrás. 

Nada malS have~90 a tratar, 
encerra-se a reunlao e, para 
constar, eu, Helena Isnard Ac­
cauhy Sarres dos Santos, As­
sistente da Comissão, lavrei a 
presente Ata que, lida e apro­
vada, será assinada pelo Se­
nhor Presidente e irá a pUbli­
cação, Juntamente com o apa­
nhamento taqulgráfico dos 
debates. - Deputado uosé Ti­
noco, Presidente. 

ANEXO À ATA DA 14R REU­
NIÃO DA COMISSÃO PAR~AMEN­
TAR MISTA DE INQUERITO. 
DESTINADA A INVESTUGAR A 
ATUA4 CRISE FINANCEIRA NA 
PETROLEQ BRASILEIRO S.A. 
P~TROBRAS. ASSIM COMO POS­
SIVEIS IRREGULARIDADES AD­
MINISTRATIVAS. REALIZ~DA EM 
21 DE JUNHO DE 1990, AS 10 
HQRAS E 35 MI~UTOS. DISCUS­
SAO DO RELATORIO. QUE SE 
PUBLICA COM A DEVIDA AUTO­
RIZAÇÃO DO SEN~OR PRESIDEN­
TE ,DA COMISSAO, DEPUTADO 
JOSE TINOCO. 

Presidente: Deputado José 
Tinoco 

Vice-Presidente: Deputado 
Benedicto Monteiro 

Relator: 
ça. 

Senador José Foga-

O SR. PRESIDENTE (José Tino­
co) - Srs. Senadores. Srs. De­
putados. Sr. Senador José Fo­
gaça, digno Relator da Comis­
são, convocamos esta reunião 
para fazer a aná11se e votação 
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do re1atórlo 
Comissão. 
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desta 

Passamos a palavra ao Sr. Se­
nador José Fogaça, para que 
exponha as conclusões do seu 
relatório, que já foi entregue 
~esde a segunda-feira passada 
a todos os Membros da 
Comissão. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (Relator) -
Sr. Presidente, Srs. Senadores 
e Deputados, Membros desta Co­
mlssão Mista Parlamentar de 
Inquérito: 

Depois de mais de três meses 
de atividade, finalmente che­
gamos a um relatório flna1 dos 
trabalhos da Comissão Mista 
Parlamentar de Inquérito, en­
carregada de investigar a a­
tual crise financeira da 
Petrobrás. 

Devo ressaltar, antes de mais 
nada, que este relatório se 
dlvlde em duas partes. Na pri­
meira, fazemos um resumo ~os 
depoimentos aqui trazidos por 
todas as pessoas convocadas 
para colaborar com os traba­
lhos desta Comlssão. Na segun­
da parte, apresentamos, então, 
as conclusões. 

Há, também, um anexo que en­
tendemos 1mprotante acrescen­
tar, na medida em que preten­
díamos buscar lnformações que 
alnda não tinham sido colhidas 
pelo trabalho da Comissão. 

Essas informações dlzem mUlto 
mals respelto a questões de 
funcionamento e estrutura da 
empresa. ao desempenho da em­
presa e a sua eflclência. uma 
análise estrutural da questão 
da formação do preço do barril 
de petróleo, uma análise dos 
diversos setores de produção 
da Petrobrás, o que, evidente­
mente, não foi fácil de co­
lher, uma vez que essas infor­
mações também Vleram um tanto 
quanto precárias e deficientes 
naquilo que realmente 
pretendíamos. 

De qualquer forma, há um re­
trato da sltuação, há um dese­
nho claro, nitldo, daquilo que 
se propõe ser o trabalho desta 
Comissão. ou seja, analisar, 
radiografar os prOblemas que 
envolvem a atual crlse finan­
ceira na Petróleo Brasi1e1ro 
S/A - Petrobrás. 

Antes de mais nada. faço um 
agradecimento à competente As­
sessoria, que nos auxiliou no 
trabalho de elaboração deste 
relatório: Dr. Euros José Cos­
ta Santos, Dr. José Augusto da 
Fonseca Barbosa, Dr. Antônio 
da Silva Araújo. que prestaram 
1nestimáve1 contribuição com 
os seus conhecimentos técnicos 
e o acompanhamento dluturno 
dos trabalhos desta Comlssão 
junto a esta Re1atorla. Agra-
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deço à o. Helena Isnard Arcca­
nhy Sarres dos Santos, 
Secretarária desta CPI, pela 
sua dillgente participação, à 
O. Cleide Maria Barbosa Fer­
reira Cruz, chefe do Serviço 
de Comissões Parlamentares de 
Inquérito, que também esteve 
conosco permanentemente numa 
atuante colaboração. 

Na primeira parte dos depoi­
mentos, houve a participação 
do ilustre Senador Jarbas Pas­
sarinho, que atuou como 
Relator-Substituto nQs três 
depoimentos iniciais. E impor­
tante dizer que esta contri­
buição foi um elemento báslCO, 
eu dlrla, essencial a todo o 
conjunto de conclusões que a­
cabamos por estabelecer no 
final 

Esses três primeiros depoi­
mentos - do então Presidente 
da Petrobrás, Carlos 
Sant'Anna, do Or. Edgar de A­
breu, que é Secretário­
Executlvo da SEAP, e do então 
Minlstro da Fazenda, Or. Maíl­
son da Nóbrega - foram, a meu 
ver, crucials, pois deram as 
linhas mestras, as diretrizes 
para todo o processo de lnves­
tigação, em Clma do qual tra­
balhou esta CPI. 

Ao flnal da segunda parte, 
nós expusemos as conclusões 
que entendemos ser as mais 
convergentes, aquelas que a­
tendem, em nosso entendimento, 
a visão mais abrangente de 
tudo que aqui foi registrado, 
de tudo aqullo que f 01 trazido 
pelos depoentes. 

Eu passo, então, a ler esta 
parte referente às conclusões 
do relatório: 

IV - Conclusões 

Os achados da Comissão Parla­
mentar Mista de Inquérito, na 
tentatlva de atingir seu obje­
tivo - apurar as razões e as 
responsabilidades pela crise 
financeira da Petrobrás - Con­
fluem para dois vetores 
essenciais: 

1~ A transferência clandesti­
na SUb-reptícia, mas indiscu­
tível de recursos do setor pú­
blico nacional para o setor 
privado; e 

2~ A falta de traansparência 
da formulação estratégica e 
normatlva, do funcionamento e 
dos resultados do subsetor pe­
tróleo no País. 

O primeiro fator vem sendo 
freqüentemente denunciado como 
estratégia da política econô­
mica do Governo brasileiro 
desde 1979, traduzindo um de­
sígnio claro e formal no sen­
tido de desarticular e destru­
ir o setor produtivo empresa­
rial do Estado em benefício de 
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estamento do setor privado na­
cional e multinacional. 

As denúncias se fizeram ao 
longo desses anos nas duas Ca­
sas do Con~resso, sustentadas 
e em apoio a luta que vários 
dirigentes das empresas esta­
tais vieram travando no decor­
rer desta década na busca de 
preços e tarifas que permitis­
sem retorno financelro legal e 
obrigatório sobre o patrimônio 
e executar, portanto, seus 
programas de investimento. 

Estão ai, públicos, os milha­
res de preitos da Siderbrás, 
da Eletrobrás e da Petrobrás -
os de maior importâncla neste 
contexto por sinal preitos 
estes decorrentes de dlSposi­
tivos inequívocos das leis que 
criaram estas empresas. E não 
faltaram, em inúmeras instân­
cias, as advertências do malor 
f;nanc;ador externo - o Banco 
Mundial - no sentido de que as 
cláusulas de retorno mínimo 
fossem cumpridas. 

Prlmeiro, o Governo obrigou-
as a se endividar 
externamente. A seguir 
cortou-lhes o oxigênio e o 
sangue, através de preços e 
tarlfas defasados, reduzindo­
lhes a receita em período de 
conclusão de grandes projetos 
de expansão. A estratégia apa­
rente era a do combate à ln­
flação que cresceu continua­
mente neste período. O resul­
tado primeiro: transferênclas 
indevidas ao setor privado 
principalmente o segmento ex­
portador nacional e mUltina­
cional - que se beneflciou es­
candalosamente com os baixos 
preços do aço e dos insumos 
energétlcoS. O resultado 
segundo: o sucateamento do se­
tor siderúrglco (que prometla 
ser o mais moderno do mundo), 
o racionamento de energia elé­
trica (que poderá ser pior com 
os atrasos já existentes no 
programa do subsetor elétrico) 
e a crise financeira da 
Petrobrás, da quel a população 
vem tendo um sinal na recente 
crlse do abastecimento do 
álcool. Por trás de tudo,. o 
desígnio ostensivo (ou oculto) 
de desmantelar o setor empre­
sarial pÚblico e abrir lugar 
para interesses privados - até 
mesmo na faixa do monopólio 
estatal do petróleo. 

Neste subsetor as transferên­
cias são berrantes e chega-se 
à conclusão de que bilhões de 
dólares foram legalmente ex­
torquidos da Petrobrás em fa­
vor dos segmentos a Jusante 
as distribuidoras de derivados 
(inclusive os preços do GLP). 

Aqui, neste ponto, eu queria 
ressaltar o seguinte: no ane­
xo, os Srs. Membros da CPI po­
derão verificar que, entre os 
quesitos que enviamos à 

Petrobrás, estava uma pergunta 
clara e taxativa. Qual o setor 
ou subsetor mais dlreto e am­
plamente beneflclado recente­
mente medlante a crise da 
Petrobrás? E a resposta foi 
curta, seca e objetlva: as 
distribuidoras de petróleo. 
Então, lStO ficou claro no de­
poimento e no anexo que está 
aí agregado ao relatório. 

Então, como dizia. as distri­
buidoras de derivados, inclu­
sive os preços do gás lique­
feito de petróleo, mediante 
prazos inconcebíveis, em con­
juntura de inflação crescente, 
e a petroquimlca, mediante 
subsídl0S ao preço da nafta, 
principalmente, paralelamente 
outros processos de transfe­
rência menos legais se desen­
volveram sob o olhar compla­
cente da autorldade 
responsável, configurando al­
guns escândalos conhecldos 
como a máfia do frete, do car­
tórlo das concessões de postos 
e o caso 8R, para cltar apenas 
os mais conhecidos do público. 

O segundo fator, a falta de 
transparência da formulação 
estratéglca e normatlva do 
subsetor, pode ser responsabi-
11zada em mal0r parte pelos 
resultados anteriormente 
menclonado. O se~undo fator é 
a enorme transferenCla de re­
cursos do subsetor estatal do 
petróleo, lStO é, da 
Petrobrás, para os segmentos 
privados dlstribuidor e 
petroquímlca. Este é, então, o 
segundo fator. 

Tal Rrocesso, além de legal, 
isto é, coberto pelo poder 
normativo do Conselho Nacional 
do Petróleo, desenvolveu-se na 
penumbra de uma burocracia 
auto-suficiente que se encrus­
tou, ao arreplo da vigilância 
da Sociedade em um complexo 
1 egal cumul ati vo, i nl ciado a­
inda na década de 30. O resul­
tado mais aparente desta es­
tratificação do Conselho Na­
clonal de Petróleo está na sua 
imobilldade em face das trans­
ferênclas descabidas de que 
aClma se tratou, decorrente de 
estruturas de preços e prazos 
que já haviam sido objeto de 
uma slndicância da Comlssão de 
Fiscalização do Senado, em 
1985, onde o relator concluía 
que a política de preços de 
derivados de petróleo no Bra­
s11 constitul um enígma para 
análises econômlcas 
substantlvas. 

A falta de transparência do 
funclonamento e dos resultados 
do subsetor petróleo tem muito 
a ver com o management da 
Petrobrás e sua cultura empre­
sarial, em muitos casos tradi­
clonal cúmplice, pelo menos 
por omissão, dos desvios do 
Conselho Nacional do Petróleo, 
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agora extinto 
vazio. 

sem deixar 

Hoje, um pouco mais concien­
te, talvez, devido à recente 
crise, da necessidade de maior 
transparência. inclusive em 
face do Poder Legislat1vo, a 
Petrobrás justificava, há 5 
anos, outra conclusão do Rela­
tor da Comissão de Fiscaliza­
ção antes referida no sentido 
de que a estruturação 
financeiro-orçamentária do 
complexo CNP/Petrobrás são e­
xemplos de autênt1cas caixas­
pretas no setor energético. 

Aquela conclusão explica por­
que se torna extremamente di­
fícil a qualquer observador 
externo obter um retrato real 
das causas e efeitos da crise 
da Petrobrás. A questão, por 
exemplo, da estrutura de pre­
ços dos der1vados de petróleo 
permanjcerá obscura e indefi­
nida enquanto não se puder fa­
zer uma ampla e correta ava­
llação do desempenho estrutu­
ral da Petrobrás quanto à com­
poslção dos seus custos. 

Dentro deste quadro de formas 
indefinidas, esta Comissão 1-
dentifica, como resultados 
mais ou menos unân1mes dos da­
dos conseguidos a partir dos 
depoimentos, alguns fatores 
das perdas que podem caracte­
r1zar na malor parte a crise 
da estatal brasile1ra do pe­
tróleo de que se trata a 
seguir. 

Não sei se devo fazer a lei­
tura de cada item como um todo 
ou apenas do título de cada 
item porque acho que já é de­
masiadamente, fartamente co­
nhecldo de todos os Membros o 
conjunto de depoimentos que 
aqul foram dados. 

Então, os fatores que me pa­
rece foram quase que unanima­
mente aqui trazidos pelos de­
poentes foram: primeiro, per­
das decorrentes da defasagem 
de preços dos derlvados. Isto 
não sofreu se quer contesta­
ção, mesmo dos depoentes que 
de alguma forma ou de outra 
tinha responsabllldade direta 
ou indireta com esta questão; 
segundo, prejuízos com ~ dis­
trlbuição do álcool. E reco­
nhecido gue talvez a conta 
álcool nao seja deficitárla 
como um todo para o País, mas 
seguramente é deficitária para 
a Petrobrás enquanto empresa; 
terceiro, perdas com o subsí­
dio à nafta. 

Nós trazemos aqui dados que 
são os que c01hemos, embora 
haja uma dúvida real em rela­
ção ao quanto esse incentivo 
representa. Mas calCUla-se, 
numa avaliação de tudo o que 
aqui se colheu, que a perda 
chegasse a 85 dólares por to­
nelada, em Julho de 89, com o 

subsídio à nafta; quarto, per­
das decorrentes de prazos con­
ced1dos às distribuidoras. 
Esta é uma questão fUlcral, 
central, extremamente impor­
tante, ressaltada inclusive 
pelos atuais dirigentes da 
Petrobrás. Os prazos do CNP 
cheQaram a atingir 30 dias em 
per10do de inflação crescente, 
e um dos ganhos desta CPI foi 
eV1tar que 1SS0 continuasse, 
porque depois que a CPI foi 
instalada os prazos foram 
encurtados. 

O quinto fator, dívidas do 
setor estatal para com a 
Petrobrás. Chamamos a atenção 
porque essas dívidas do setor 
estatal para com a Petrobrás, 
não são meramente uma simples 
negligênc1a ou uma inadimplên­
Cla voluntária da Siderbrás e 
da Eletrobrás para com a 
Petrobrás. Mas resulta de todo 
um processo geral de sucatea­
mento do próprio setor público 
nacional, da empresa públlca 
nacional. 

DesnecessárlO dlzer que este 
acúmulo se deve à omissão do 
Governo, e constitul prOblema 
de sua alçada. 

Mas é necessário salientar, 
como dever de justiça, que 
tanto o setor enerQético, 
quanto o setor siderurglCo, 
estatais, também foram vítlmas 
de uma mesma política global, 
com raízes no período 
autoritário, de transferência 
de recursos do setor público 
para o setor privado, med,ante 
aviltamento deliberado de pre­
ços e tarifas. 

Por derradeiro, convém subli­
nhar a insuficiência de dados 
e informações para, em contra­
partida as conclusões desta 
CPI, avaliar as condições de 
desempenho e eflclêncla da 
Petrobrás, e sua capacidade de 
se adaptar às situações de 
crise, reduz1ndo custos e me­
lhorando sua produtlvidade. 

Não podemos nos eximir de di­
zer que ainda permanece como 
um vasto tecido 1mpermeável 
para a socledade braslleira, a 
questão do funcionamento do 
setor públlCO estatal, sua 
transparência e controle 
democrático, o que, sem dúvi­
da, é tarefa alnda a ser leva­
da avante pelos homens públi­
cos responsáveis em nosso 
País. 

Sr. Presidente e Srs. Membros 
desta Comlssão, este é o 
relatório. 

O SR.PRESIDENTE (José Tinoco) 
- (Inaudível. Fora do mlcrofo­
ne) 

O SR. RELATOR (José Fogaça) -
Houve esse pequeno erro, e de­
pois pedimos para ser corrig1-
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d9, e algumas cópias talvez 
nao t~nham sido tlrad~~ a 
tempo. E um pequenp erro f 1 'la 1 
de datilografia. Na penÚltima 
1 inha, "transparência" e' não 
Jl transferênci ali. 

O SR. PRESIDENTE (José Tino­
co) - Srs. Senadores e Srs. 
Deputados, gostaria de saber 
se algum membro da Comlssão 
quer usar a palavra para 
considerações. 

O SR. FRANCISCO KÜSTER - Sr. 
Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (José Tino­
co) - Tem V. ExA a palavra. 

O SR. FRANCI'SCO KÜSTER­
Sr. Presidente, em primeiro 
lu~ar, quero solicitar que V. 
Ex determine à Assessorla uma 
correção: com o devido respei­
to que tenho pelos nobres co­
legas Parlamentares do PDS, 
eu, não gostaria nunca, contu­
do, que o meu nome figurasse 
como Parlamentar do PDS. Fui 
vítima desse Partldo, quando 
ele estava no auge do seu gi­
gantismo, e isso é um registro 
que faço, com o devido respei­
to que tenho, porque aqui está 
uma das figuras mais ilustres 
da política brasileira, que é 
o Senador Jarbas Passarlnho, 
que é do PDS. Mas confundir o 
Deputado Francisco Kuster, com 
o PDS é um negóciO que me de­
sagrada muito, me constrange. 

O SR. PRESIDENTE (José Tino­
co) Deputado Francisco 
Küster na minha cópia o seu 
nome está como PSDB. 

O SR. FRANCISCO KÜSTER - Não, 
mas a minha está como PDS. 

O SR. RELATOR (José Fogaça) -
Acho que S. Ex A está se refe­
rindo ao relatório, e talvez 
esse erro tenha ocorrido por 
responsabilidade minha, não da 
Mesa. 

o SR. FRANCISCO KÜSTER Gos­
tarla que se promovesse esse 
reparo. 

O SR. RELATOR ( José Fogaça) 
- Sem dúvida. Assumo a respon­
sabilidade por esse erro e 
tratamos de corrigi-lo 
1mediatamente. 

O SR. FRANCISCO KÜSTER - MUl­
to obrigado. Ato contínio, Sr. 
Presidente, tomamos conheci­
mento de que o Tribunal de 
Contas da União. atendendo a 
uma provocação felta - provo­
cação no bom sentldo - por uma 
entidade classista da 
Petrobrás, determinou ontem, 
através do parecer da lavra do 
Ministro Marcos Vlllaça, uma 
aud,toria operacional na 
Petrobrás. 

Isso é um negóclo de uma im­
portânCia extraordinária, haJa 
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vista, inclusive, os registros 
do bem elaborado relatório do 
nosso 5<::lr"l·:loi José Fogaça fa­
zer referenC1as a pontos que 
não foram suficientemente 
esclarecldos. E isto é uma 
verdade! 

Tem funções que não foram su­
flC1entemente esclarecidas se­
gundo era a nossa intenção e a 
intenção do Congresso Nacio­
nal, mais especificamente des­
ta CPI. 

Penso que. com essa audi torra 
talvez possamos obter esses 
elementos que foram insufi­
cientes para este relatório. 

De qualquer forma, numa lei­
tura muito rápida que fiz, 
consldero um trabalho bom, de 
bom a ótimo, o esforço do Se­
nador José Fogaça. 

Queria propor aos Cole~as, se 
fosse possível, que ad1assemos 
a votação deste relatório, se 
lsto não prejudicar o 
andamento. Não sei como está o 
prazo da CPI, mas se for pos­
sível eu gostar1a de propor o 
adiamento, para termos uma 1-
déla do tempo que va1 durar 
essa auditoria que o Tribunal 
de Contas vai fazer na Petró­
bras, que pOderia subsidlar 
melhor a conclusão desta CPI. 

Essa é a proposta, a par das 
cons1derações que faço de jus­
tiça não elo~iosas, não no 
campo da bajulaçao, porque:não 
é da m1nha formação. Isso aí é 
um trabalho e esforço do Sena­
dor Fogaça, mas proponho o a­
diamento da votação deste 
Relatório. 

o SR. PRESIDENTE (José 
co) - Mais a1gums dos 
Membros gostaria de usar 
lavra para 
considerações? 

Tino­
Srs. 

a pa­
tecer 

Com a palavra o nobre Senador 
Jarbas Passarlnho. 

o SR. JARBAS PASSARINHO - Te­
nho a 1mpressão de que a S011-
citação feita pelo Deputado 
Küster praticamente já está 
deferida no dia de hOJe, por­
que para nós votarmos precisa­
ríamos ter quorum de 13 pre­
sentes e dificilmente chegare­
mos e esse quorum antes do 
encerramento dos trabalhos. 

Agora, de qualquer maneira, 
gostaria que se fizesse o 
máximo de discussão a respeito 
do Relatório do Senador Foga­
ça, para que na próxima reu­
nlão em que nós estivéssemos 
aqui reunidos, já pUdéssemos 
partir para a votação. 

A colocação que o Deputado 
faz é mais ampla do que a ob­
servação que faço, porque fi­
caria, então, na dependência, 

se eu bem entendi, do resulta­
do da auditorta. 

Eu cheguei aqui na fase em 
que tive a honra de, deslgnado 
por V.Exa , tentar substituir o 
Senador Fogaça.como Relator, e 
sugeri exatamente que se f1-
zesse o que a minha experiên­
cia, quando fui Superintenden­
te da Petrobrás na Amazônla, 
mostrou que era bastante inte­
ressante fazer: era pedir exa­
tamente as auditorias, porque 
hav1a uma firma chamada Bouci­
nhas que fazia isso sistemati­
camente, em condições de 
eqOid1stância total da direção 
da Petrobrás, da Superinten­
dência, etc., e era muito útil 
aos superintendentes que que­
riam levar a sério seu traba­
lho, porque elas mostravam as 
falhas existentes. 

De maneira que quando se pu­
desse contar com uma auditoria 
de aréa global da Petrobrás, 
provavelmente seria muito bom 
para as conclusões, embora eu· 
crela que as conclusões também 
não seriam mais afetadas, por­
que as causas fundamentais, 
que são as determinantes da 
crise, no meu entender, já es­
tão muito bem anallsadas pelo 
Senador Fogaça. 

O SR. PRESIDENTE (José Tlno­
co) - Muito bem Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Mauro 
Campos. 

O SR. MAURO CAMPOS - Sr. Pre­
sidente, quero também parabe­
nizar o nobre Senador Fogaça 
pelo esforço desenvolv1do. Eu 
teria, certamente, algumas ob­
servações a fazer, mas tendo 
em vlsta a proposição do Depu­
tado Küster, que muito me hon­
ra de pertencer ao nosso Par­
tldo, eu encaminharla a suges­
tão de que, se não houvesse 
nenhum outro tipo de impedl­
mento, déssemos uma dilatação 
de prazo para que pUdéssemos 
fazer outras considerações. 

Particularmente, transmitirei 
ao Senador Foga~a algumas i­
délas e su~estoes que tenho a 
impressão nao caberiam aqul, 
neste momento. 

O SR. PRESIDENTE (José Tino­
co) - Na verdade, nós tlvemos 
um prazo até o dia 22 de agos­
to para a conclusão, porque o 
prazo de 26 de maio foi dila­
tado em face da solicitação do 
Sr. Relator, para que S. Ex A 

pudesse analisar melhor os da­
dos que tlnha em mãos. 

Então, foi solicitado à Mesa 
do Congresso Nacional a dl1a­
tação do prazo e isso f 01 con­
cedido até o dia 22 de agosto 

Assim sendo, nós pOderíamos 
fazer, na próxima semana, a 
reunião para reinquirir o Pre­
sidente da Petrobrás, Motta 

Veiga, solicltada pelO Deputa­
do Bocayuva Cunha, que gosta­
ria de ouvir novamente o Sr. 
Presidente Motta Veiga sobre 
as dem1ssões que estariam o­
correndo na Petrobrás. Quer 
dizer, formulou um apelo nesse 
sentido. 

Gostaria de submeter ao 
Plenário a proposta do nobre 
Deputado Bocayuva Cunha. 

O SR. ALEXANDRE COSTA - A 
convocação do Motta Veiga e 
apenas para saber sobre as de­
missões da Petrobrás? 

O SR, PRESIDENTE iJosé Tino­
co) - E o que S. Ex diz. 

Eu gostaria de ler o,pedido 
do ... 

O SR. ALEXANDRE COSTA - E o 
que isso aumenta ou dim1nui na 
1nvestigação que foi feita ao 
nosso Relatório? 

O SR. PRESIDENTE (José Tlno­
co) - S. Exa dlZ: "Prezados 
companhelros, venho pelO pre­
sente solicitar ao Ilustre 
Presidente que concorde com a 
vlnda à nossa Comissão, no 
próximo dia 27, às 10 horas, 
do Pres1dente Motta Veiga, da 
Petrobrás. Não podemos encer­
rar os nossos trabalhos com a 
aprovação do relatór10 do no­
bre Senador José Fogaça sem 
ouvirmos o Presidente sobre as 
demissões. 

O SR. ALEXANDRE COSTA - Isso 
é um ato político. O relatório 
é um relatórlo técn1co ... 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (Relator) -
Sr. Pres1dente, a guestão das 
demlssões pode ate ter algo a 
ver com a crise da Petrobrás 
no sentido de que se realmente 
as demlssões são necessárias, 
aí está uma das razões da 
crise: o excesso de 
funcionários. Esta pode ser 
uma das razões da crise. Se as 
dem1ssões são desnecessárias, 
de fato, aí se trata de um 
problema polít1CO, de uma 
questão ... embora cada um te­
nha o seu pOSicionamento em 
relação a lSS0, alguns podem 
ser favoráveis e outros não, 
de fato nada teria a acrescen­
tar ao relatório da CPI. 

Agora, se ficar comprovado 
aqui que essas demissões são 
necessárias, ou seja, que es­
sas contratações foram lndevi­
damente feitas, talvez se che­
gue ao fio da meada sem fim. 
Entre os 60 mil funcionários 
da Petrobrás, muitas contrata­
ções ou muitos funcionários 
estão lá desnecessarl amente , 
ou o contrário, o inverso, o 
que não altera, não afeta, o 
relatório. Só no sentldo de 
que essas contratações foram 
indevidas e, portanto, as de­
missões são necessárias é que 
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isso realmente traria um ele­
mento novo para o relatório. 
Aquilo que eu aqui coloquei 
como elemento, digamos, um 
tanto quanto impermeável, des­
conhecido e obscuro, que é a 
estrutura interna da empresa, 
o seu desempenho funcional e 
as suas condições estrutura1s 
que eu, pela m1nha observação, 
creio que essa foi a observa­
ção do conjunto da Comissão, 
nós não t1vemos um acesso mais 
visível, mais transparente, aí 
teríamos que alterar 1SS0. Co­
meçar com uma investigação 
ma1S profunda nas questões es­
truturais internas da 
Petrobrás e aí, realmente, as 
auditor1as e outras práticas 
investigatór1as terão de ser 
feitas. 

o SR. ALEXANDRE COSTA - In­
clusive o ad1amento da Comis­
são, porque o tempo será es­
casso para i .sso . 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (Relator) -
Agora, se ficar provado que 
essas dem1ssões são 1nJustas, 
trata-se apenas de uma questão 
política, circunstancial, que 
em nada afeta a CPI. Em nada 
afeta ao relatór-io. Aí será 
uma outra luta, numa outra 
área, numa outra dimensão, que 
os Parlamentares enauanto re­
presentantes de ~egmentos da 
popul ação ou enqua·nto repre­
sentantes de 1nteresses nacio­
nais podem levar, mas em nada 
alterar1a o relatório, em nada 
a ele acrescentaria. 

No entanto, se por outra for­
ma f1car provado que essas de­
missões são Justas, proceden­
tes e necessárias, e que houve 
uma série de formulações de 
ativ1dades lnternas e contra­
tações absolutamente 
perdu1ár1as, desnecessár1as, 
gastos lnúteis com a contrata­
ção de funcionários, empre­
guismo, então, aí sim teremos 
que nos voltar para aUdito­
rias, para outras formas de 
invest1gação. 

O SR. PRESIDENTE (José Tino­
co) - Tem a palavra o nobre 
Deputado Mauro Campos, 

O SR. MAURO CAMPOS - Sr. Pre­
sidente, gostaria, se a Mesa 
permit1sse, de encam1nhar fa­
voravelmente a proposição do 
Deputado Bocayuva Cunha, jus­
tif1cando até mesmo com base 
no relatório do nobre Senador 
José Fogaça. O nobre Senador 
José Fogaça coloca muito bem a 
questão das chamadas caixas 
pretas. A Presidênc1a sabe, os 
nobre Pares que aqui estão, 
que fui um Parlamentar que 
tive a fellcidade de estar 
presente a todas as audiências 
como a todas as reuniões da 
Comissão. 

Slnto, como o nobre Senador 
José Fogaça, também, uma certa 

frustração por parte da 
Petrobras de não nos ter for­
necido os dados necessários a 
uma conclusão mais ·afirmat1va 
com relação à questão objeto 
desta CPI. Todos sabem mUlto 
bem de minha poslção, clara­
mente definida, h1stórica mes­
mo em favor de um monopólio 
estatal, portanto, em favor da 
Petrobrás, mas também como 
Parlamentar, com a responsabi-
11dade social que o meu manda­
to me outorga, sei também que 
os homens que fazem da sua 
vlda pÚblica um 1nstrumento da 
vontade popular têm a Obriga­
ção de levantar e apontar as 
deficiênc1as deste mesmo seg­
mento estatal que estamos, no 
caso específico da Petrobrás, 
defendendo. 

Sr. Presidente,"à pago 41, 
quando fala na questão de pes­
soa1' e sa1ár10, .0 própno Se­
nador d1Z claramente que as 
informações prestadas estão 
insatisfatórias. Portanto, a 
propositura do nobre Deputado 
Bocayuva Cunha é no sent1do de 
que a vinda do Presidente da 
Petrobrás, até se nos abstra-
1rmos da questão momentânea de 
dem1 ssões 'ou não, tenho a 1 m­
pr.essão ,de que a, vjnda do Pre­
sldente Motta Veiga poderia, 
efet1vamente, contribulr para 
sanar, pelo menos, no'que d1Z 
respeito a esse "buraco'negro" 
do .re 1 a tór i o , que o Senador 
Fogaça tão bem enfoca, tenho a 
1mpressão que a vinda do Pre­
sldente Motta Velga poderia, 
sim, contribuir ainda e enri­
quecer o relatório do Senador 
Fogaça. 

Es.se sêri a o meu encami nha­
mento, Sr. Presidente. 

! ' 

SR. PRESIDENTE (José Tino­
Com a palavra o Sr. Se­

Louremberg Nunes Rocha. 

o 
co) 
naoor 

o SR. LOUREMBERG NUNES ROCHA 
Sr. Presidente, entre as 

C01sas oomponentes da crise 
finance1~a ~bjeto da CPI, não 
consta o' 'eventuar excesso de 
fúnc1 onári os, ·não f.01 ,r.eferí da 
como uma das causas da cr1se 
financeira. 

Ém função 'disso, e, eV1dente­
mente, 'pelo fato de que a pos­
tulação do Deputado Bocayuva 
Cunha visa a discut1r polit1-
camente o problema das dem1s­
sões, como esse fato não está 
colocado dentro desse relató­
rio como uma das causas da 
cr1se f1nanceira da Petrobrás, 
entendo que se deve dar aten­
d1mento àquela postUlação ini­
cial do Deputado Küster, no 
sentido de aguardar a aUdito­
ria operacional e protelar 
para uma outra época, já de­
poiS da auditoria pronta, a 
eventual ouvida do Presidente 
atual da Petrobrás. 
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O SR. PRESIDENTE (José Tino­
co) - Pelo que estou perceben­
do, três Senhores Senadores 
acham que é desnecessária a 
vinda agora do Presidente Mot­
ta Veiga, e d01S Srs. Deputa­
dos acred1tam que a v1nda se­
ria salutar. 

Como se posic1ona o Senador 
Nabor Júnior: pela vinda do 
Presldente, agora, ou o adia­
mento, esperando o encaminha­
mento das investigações do 
CTU? 

O SR. NABOR JÚNIOR - Concordo 
com o Senador Fogaça. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (Relator) -
Na verdade, se tivermos que 
adentrar nessa questão, que 
para m1m é importante, tanto é 
que no anexo, se os Senhores 
tiverem a oportun1dade de ve­
r1ficar, o Deputado Mauro Cam­
pos observou bem, faço um re­
glstro desse problema: no que 
se refere às questões do pes­
soal e salários, as informa­
ções prestadas pela Petrobrás 
são insatisfatór1as, na medida 
em que deixou de prestar es­
clarecimentos a respelto do 
número de empregados lotados 
na sede, e valor dos sa1ár10s 
é encargos aí pagos, o que nos 
perm1t1ria um avallação mais 
rlgorosa na distribu1ção de 
pessoal e salários entre a 
sede e os demals 10ca1s de 
trabalho. Entretanto, podemos 
verif1car que o salár10 médio 
nas atividades administrativas 
é bem superior ao do pessoal 
das atividades operaciona1s e 
de 1nvest1mentos. 

Em pr1ncíp10, há um registro 
claro, ou pelO menos in1cial, 
de que a Petrobrás estaria so­
frendo dos mesmos males que 
hoje caracter1zam o serviço 
públlCO como um todo. As 
at1vidades-me10 são ma1S one­
rosas, mais pesadas para o se­
tor público do que as 
atividadeS-fim. Um remaneja­
mento inverso das forças pro­
dut1vas dentro do setor públi­
co tem sido o de agigantar as 
atividades-meio e reduzir pes­
soal e 1nvest1mento nas 
atividadeS-fim, o que, eV1den­
temente, é uma deformação, e 
aí poder1a estar, quem sabe, 
uma das causas ou um dos ele­
mentos a serem avaliados como 
causa da crise finance1ra da 
Petrobrás. Mas lSSO, eV1dente­
mente, é uma questão que de­
pende de maior 1nvestigação, 
depende de elementos mais con­
cretos, claros e def1n1dos e, 
portanto, como é o entendimen­
to da CPI, não tenho nada a 
objetar. 

O SR. PRESIDENiE (José T1no­
co) - Com a palavra o nobre 
Senador Jarbas Passarinho. 

o SR. JARBAS PASSARINHO 
Posso fazer uma observação 
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complementar a essa do Senador 
José Fogaça, uma experiência 
que vivI. 

Quando fui Supe~intendente­
Adjunto e depois Superinten­
dente na Região Amazônica, eu 
havia acabado praticamente de 
tirar o curso da Escola de Co­
mando do Estado-Maior do 
Exército. No terceIro ano des­
se curso estudávamos Exército 
e Corpo de Exército, e uma das 
observações feitas era exata­
mente em relação à atividade­
fIm e atividade-meio, quanto 
de participação na atividade­
meio era necessária para aten­
der aos objetivos que deveriam 
ser conquistados pelas 
atividades-fim. Quer dizer, 
combatentes e não combatentes 
de linha de frente. 

Então, dei-me ao luxo de fa­
zer uma transposição desse es­
tudo na guerra, tanto que na 
guerra não deve ter excesso de 
pessoal para cOIsa nenhuma. 
Isto é. JustIfIcada a ação 
melO para atiVidade-fim, e a­
plicamos na SuperIntendência 
da AmazônIa. Nós estávamos ab­
solutamente dentro do prIncí­
pIO de logística de guerra. 
Mas Já se dIZIa naquela altu­
ra, que na Bahia. ao 
contrárlO, havia um excesso de 
pessoal que talvez não JustI­
ficasse essa atuação. 

Por aí. eu tenho a Impressão 
de que a colocação do Deputado 
Mauro Campos é de se levar em 
conslderação, e V. Ex Ã consi­
derou logo três Senadores como 
sendo contrários, e parece que 
me Incluiu. Eu estaria mais na 
idéIa que se pode ouvIr; o que 
está me preocupando mais é es­
perar o resultado do Tribunal 
de Contas da União. Porque eu 
não sei se V. Ex À poderá ter 
certeza em que prazo isso se 
dará. pois poderá haver neces­
sIdade de nova prorrogação, só 
à espera desse documento. 

Quanto à VInda do Presidente 
da Petrobrás aquI. nós, ontem. 
no plenár10 do Senado. repre­
sentamos, por InicIativa do 
Senador Maurício Corrêa, com o 
nosso apoio, o pedido da cria­
ção de uma CPI para estudar 
exatamente as demissões. 

É evidente que quando se está 
convocando aqui o Presidente 
da Petrobrás, parte-se de um 
preconceito talvez ou de um 
prejuízo, que as demissões es­
tão sendo perversas ou 
indevidas. Mas. pode-se chegar 
exatamente ao oposto caracte­
rIzado pelo Relator Senador 
José Fogaça. Lá. nós vamos 
ouvi-la, com certeza, não te­
ria dúv~da, porque já temos 
uma CPl eS:lecífica para isso 

Sena ~. A~,ra, re1ativamen­
à v nda d6le, eu votaria a 
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o SR. PRESIDENTE (José Tino­col - Senador Passarinho, V. 
Ex queira desculpar a Presi­
dência por. ter incluído o seu 
nome, porque eu entendi. no 
começo, que V. Ex À achava que 
realmente não tinha cabimento 
a vinda agora, já que ele ti­
nha sido ouvido, e que isso 
representaria somente um ato 
pOlítICO de nomeação e 
demissão. 

Então, V. 
desculpar. 

Ex À queira me 

O SR. ALEXANDRE COSTA - Eu 
também não me coloquei contra, 
apenas indaguei ao Relator o 
que aumentava e o que diminuí­
a, no relatório, a ausência do 
Presidente da Petrobrás. 

O SR. PRESIDENTE (José Tino­
co) - Nós pedimos ao Relator 
que se S. Ex Ã achar que ajuda, 
no relatório, a vinda de Motta 
Veiga a~ora, nós convocamos; 
se S. Ex acha que não, nós o 
faremos depois. 

O SR. ALEXANDRE COSTA - Se o 
Relator achar que é útil, que 
é necessárIO. eu voto pela 
Vinda; se o Relator achar que 
não é útil, que não é 
necessário e que pouco acres­
centa ao relatório. eu voto 
contrariamente. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (Relator) -
Do ponto de vista da relato­
rIa, eu já esclareci o que 
signifIca a vinda aqui do Pre­
sidente da Petrobrás. 

Chamo a atenção para o 
seguInte: na quarta-feira que 
vem é a última quarta-feira 
antes do recesso, seria por­
tanto a única quarta-feira que 
nós terfamos para esse tipo de 
trabalho de atividade. Após 
isso, Sr. Presidente, eu acho 
que só por volta de 4 ou 5 de 
agbsto é que nós voltaríamos a 
nos reun1r. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Já 
no auge da campanha eleitoral. 

O SR. uosÉ FOGAÇA (Relator) -
Já no auge da campanha 
e1ei tora1 . 

Possivelménte eu esteja en­
volvido até diretamente na 
campanha eleitoral. 

Então. do meu ponto de vista, 
do ponto de vista do Relator, 
quero confessar claramente 
isto: entendo que a CPI no 
terreno em que se propôs tra­
balhar. ela estabeleceu as 
conclusões que deveria, e ela 
não tem a pretensão de esgotar 
a questão do setor públlCO 
braSIleiro e do setor estatal. 
Ela pretendia verificar as 
c1rcunstâncias que determina­
ram, no ano de 1989, um défi­
cit da ordem de um bilhão de 
dólares na Petrobrás. 

Nisto eu acho que as consta­
tações, as avaliações, as con­
clusões foram inteiramente 
corretas do ponto de vista do 
trabalho. Acho que uma CPI não 
pode imaginar que ela abraça o 
mundo com as mãos; uma CPI não 
pode ser investigação global 
do Brasil, não existe uma CPI 
para isso. As CPI são sempre 
setoriais, muitas vezes até 
acessórias em relação a ques­
tões globais do País, e elas 
têm as suas vidas l1mitadas, 
elas duram três meses, e nes­
ses três meses fazem um traba­
lho de grande contribUIção e 
não resolvem todos os 
problemas. 

Eu quero crer que esse pro­
blema das demissões, analisa­
das enquanto questão setorial 
e pOlítica do atual Governo. 
será objeto de uma outra CPI. 

Então. se a minha opinião va­
ler alguma coisa, entendo que 
nós deveríamos esgotar ·as nos­
sas atividades dentro do rela­
tório ou dentro dagui10 que 
aqui fizemos. O que nao signi­
f1ca que o tema Petrobrás es­
teja esgotado - al1ás, é exa­
tamente o que estamos dizendo 
aqui , que o assunto 
petrobrás não está esgotado 
neste relatório. 

No entanto. não quero com 
isso influenciar, dellmitar ou 
inibir os Srs. Senadores e De­
putados quanto a essa questão. 
Não tenho nenhum problema em 
continuar trabalhando, em con­
tinuar dando seqüência a essas 
atividades, mas apenas coloco 
isto: quais eram os objetivos 
desta CPI? Que pretensões 
tínhamos? Aonde queríamos 
chegar? 

Acho que é a partir d~ssas 
premissas, as nossas premIssas 
iniciais, que foram satisfei­
tas, embora haja muita coisa 
aInda a investigar e haja mui­
tas questões a levantar. Mas, 
do ponto de vista das premis­
sas, dos pressupostos que es­
tabelecemos no início das nos­
sas atividades. acho que o re­
latório chega a uma conclusão 
minimamente satisfatória. 

O SR. ALEXANDRE COSTA - Pois 
bem. Sr. presidente, dIto is­
so, atendidos os obJetivos a 
que se propôs, meu voto signi­
fica apenas conclusões. 

O SR. PRESIDENTE (José Tino­
co) - Senador Jarbas Passari­
nho, em face da argumentação 
do Sr. Relator, qual seria a 
posição de V.ExÃ ? 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Em 
face da colocação do Relator, 
ainda que S. ExÀ diga que não 
pretenda aquI influenciar, 1n­
f1uenciou o meu voto. Fico com 
o ponto de vista de que essa 
audiência não trará modifica-
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ções às cQnfusões atuais, mas 
pode ser objeto posterlor de 
aprofundamento do estudo da 
cr ÍIi;e. 

o SR. MAWRO CAMPOS - Sr. Pre­
sidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE '(José Tino­
co) - P01S não, V. Exã tem a 
palavra. 

O SR .. MAURO CAMPOS - Sr. Pre­
sidente, quero fazer a mlnha 
declaração de voto. Embora 
respei.tando a argumentação do 
nobre Relator, eu votarei ain­
da contrariamente, dizendo o 
segulnte: na verdade, saio com 
a sensação da impotência desta 
Co~issão. O Senador usou a ex­
pressão de que esta CPI não 
pode estudar o Brasil, ela não 
pode abarcar o mundo, com as 
mãos. Na verdade, eu teria 
essa pretensão; é a primeira 
CPI que particlpo, neste meu 
período 1egls1ativo. 

O SR. RELATOR (José Fogaça) -
Mas não é por causa do Relator 
que lstO val deixar de 
acontecer. 

O SR. MAURO CAMPOS - Sim, Sr. 
Relator. 

~ SR. RELATOR (José Fogaça) -
Se depender do Relator, não 
estará mais aqui· o Relator 
para objetar qualquer tlpo de 
aprofundamento das 
lnvestigações. Que esta ques­
tão não seja colocada desse 
modo, porque, sen§o, o Relator 
muda a sua posição agora. 

O SR. MAURO CAMPO - Nobre 
Senador! 

O SR. RELATOR (José Fogaça).­
Mudo. E passaremos a investi­
gar todas essas questões 
novamente., Se for. co locado, 
neste~ termos, de que foi o 
Relator que impedlu o avanço 
das investigações, retlro ln­
teiramente aqullo que co10quel 

eu coloquei de forma muito 
clara -, porque nã® quero ln­
f1uenciar, porque desejo>apro­
fundar as lnvestigações, e não 
vou deixar que lSto aconteça, 
ou seja, que seja colocado so­
bre os meus ombros o fato de 
que a CPI encerrou suas ativi­
dades, aqui, pela poslção do 
Relator. 

O SR. Nobre Senador, 
sabe V. Ex ã o respelto que te­
nho pela sua inteligência, 
pela sua vida pública, mas não 
posso deixar também de exter­
nar o meu ponto de vlsta que é 
também õ ponto de vista do De­
putado Mauro Campos, exclusi­
vamente. 

Não posso deixar de tecer es­
tas considerações, até mesmo 
porque fiz o encamlnhamento 
favorável a proposlção do no­
bre Deputado Bocayuva Cunha. 

t 

De modo que, também não posso 
deixar de reglstrar que é para 
mim, nobre Senador José Foga­
ça, realmente frustrante não 
poder cnegar ao âmago das 
questões. 

Mas, se V. ExA acha que a 
vinda aqui - isso quero que V. 
Ex~ me diga - do Presidente da 
Petrobrás conseguirá trazer 
elemehtos que delinelem novos 
caminhos para a investigação 
no que diz respeito à questão 
de pessoal e salários, como V. 
ExA aponta no seu relatório, 

~~sPágéx~~us~~~~~~~~ q~~ã~~~~~ 
desse ponto. Não estaríamos 
levantando nenhum outro ponto 
mais; estaríamos enfocando ex­
clusivamente um ponto levanta­
do por V. Exã no relatório a­
presentado pela CPI. Só esse 
fato é que motiva realmente 
esta mlnha intervenção. 

De modo que eu me submeto 
também, respeitosamente, à co­
locação apresentada por V. 
Ex ã , mas gostaria de fazer 
este registro. 

O SR. PRESIDENTE (José Tino­
co) - C9ncedo a palavra ao no­
bre Deputado Francisco Küster. 

O SR. FRANCISCO KÜSTER - Sr. 
Pres i dente, ,apresente1 uma 
proposta no sentido de que não 
votássemos o relatórlo hoje. E 
me parece que não há quo­
rum para isso. Portanto, esta 
proposta ficará f'avoreclda por 
força até da falta de quorum, 
para a votação. 

Voto. também, pela vinda do 
Presldent'e aqui, para prestar 
esclarecimentos quanto às de­
missões, não é? Sem maiores 
comentárioa, essa é ~ minha 
posição. 

O SR. PRESIDENTE (José Tino­
co) - Con.cedo a pa lavra ao no­
bre Deputado LU1Z Alberto 
Rodrlgues. 

> I 

O SR. LUIZ ALBERTO RODRIGUES 
- Sr. Presidente, Srs,"Deputa­
dos, Srs. Senadores, eu que­
ria. inicialmente, escusar-me 
em não ter·estado presente nas 
outras ou nas últimas reuniões 
desta CPI, porque tem havldo 
coincidência de horárlo com a 
atividade da Comlssão de Fi­
nanças da Câmara dos Deputa­
dos, onde sou membro titular e 
tenho tido algumas tarefas de­
termlnadas pela Liderança. 

De outro lado, mesmo pegando 
o bonde andando na discussão 
desta reunião, li o relatório 
que me foi remetido pela Se­
cretarla da Comissão; li o re­
querimento do Deputado Bacayu­
va Cunha que, particularmente, 
quer saber a respeito da de­
missão de estagiários, de in­
vestimentos, supostos de 10 
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bilhões de dólares, que teriam 
sldo gastos nessa atlvldade. 

Entendo, Sr. Presidente, que 
esta Comissão cumpriu - e cum­
prlu muito bem> o seu 
obj~tivo. Os relatórios, os 
depoimentos estão aí, desde o 
notável trabalho do Senador 
Jarbas Passarinho, como Rela­
tor no início do trabalho, e, 
depois, com o trabalho do Se­
nador José Fogaça. E com as 
conclusões, os fatos são 
dinâmlcos. Há uma estrutura em 
andamento, nós estamos num 
processo, se nós formos achar 
sempre alguma coisa para pes­
qUlsar, circunstancial, con­
Juntural, nós, necessariamen­
te, não acabamos a CPI, nunca! 

Entendo que com a mudança de 
Governo, Sr. Presidente, com o 
Plano Collor, instantaneamente 
a CPI deixou de ter razão de 
ser, porque aquela modificação 
de natureza macroeconômica já 
possibilitou à empresa o equi­
líbrlo das suas finanças e nós 
fizemos uma CPI para apurar a 
atual 'crise flnanceira da 
Petrobrás. 

Depolmento bastante lÚCldos, 
claros, quem qui~er saber os 
motivos, eles estão aqui neste 
relatórlo mUlto bem explicita­
dos, muito nítldos. E já há 
uma outra política, de um ou­
tro Governo, que, se demitidos 
alQuns estagiários da Petro­
bras, está demltindo por aí a 
torto e a direlta EVldente­
mente isso já seria uma outra 
questão, um outro motivo, uma 
nova política de pessoal do 
Governo que não tem nada a ver 
com a. crise>. flnanceira da 
Petrobras, num processo quese 
de hiperlnf1ação, gue estava 
levando à deterioraçao das fi­
n~nças daquela companhia. 

Entendo que nós daríamos uma 
grande contrlbuição ao País se 
anunclássemos o resultado da 
CPI. E uma norma no Legls1atl­
vo, que o Legislativo não con­
seque decidir, não consegue 
mostrar resultado, porque sem­
pre tem alguma coisa para dis­
cutlr, para conversar; dizem 
que o Legislativo é 
Parlamento: lugar de falar. 
Então, acho que se a CPI con­
cluísse os seus trabalhos, le­
vasse ao Plenário o relatório, 
nós estaríamos dando uma con­
tribuição extremamente impor­
tante por mostrar que o nosso 
trabalho teve começo, meio e 
flm e que há uma nova situação 
que pode amanha ser chamado o 
Sr, João Santana para explicar 
as demissões na Petrobrás e as 
outras demlssões. Ele alnda 
não veio aqul. Vejam que nós 
temos uma questão 
superveniente. O Sr. 
Secretário da Administração se 
recusa ou s~ recusou até agora 
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a comparecer a esta Casa, para 
prestar esclareclmentos. 

Estou me alongando, mas o 
faço no sentido de tentar dar 
objetividade ao trabalho, con­
clUlr, apresentar relatórlo. 
Nós temos eleições, não pode­
mos fazer de contas que não 
temos, nós temos votações lm­
portantes no Congresso, na Câ­
mara dos Deputados e no Sena­
do, não podemos fazer de con­
tas que não temos e é evidente 
que se houver necessldade de 
esclareclmento de um fato 
"Demlssões de estagiãrlos na 
Petrobrás", vai ser feita a 
convocação por uma Câmara, por 
uma Comissão do Senado ou da 
Câmara e esse esclareclmento 
vai ser dado. E quem tlver in­
teresse val estar lá para fa­
zer as perguntas e ~erar os 
esclareclmentos necessarios. 

Quero cumprimentar o Presi­
dente da Comlssão, cumprimen­
tar os presentes Membros desta 
Comlssão, que estão aqul e ex­
pressar ao Senador José Fogaça 
a mlnha admlração e dlzer que 
o meu voto e pela conclusão 
dos trabalhos nesse sentldo. 
Acho que é a mal0r contribui­
ção que esta CPI pode dar: 
apresentar o seu relatórlo, 
até porque ele Já está ficando 
sem sentldo. 

o SR. PRESIDENTE (José Tlno­
co) O Presldente concorda 
plenamente com a argumentação 
formada pelo Deputado LU1Z Al­
berto Rodrlgues. No entando, 
mantendo a tradlção de sempre 
conceder ao PlenarlO a oportu­
nidade de que todos oplnem e 
que a decisão seja da maioria, 
pelo menos. eu submeti e sub­
meto a todos a declsão dessa 
questão. 

Gostaria de saber se o Sr. 
Relator alnda tem algumas con­
siderações a fazer. 

o SR. RELATOR (José Fogaça) -
Sr. Presidente, veJo que há 
tendêncla de Clnco a d01S no 
Plenárlo. Então. é o Relator 
que se rende ao Plenárlo. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Sr. 
Presidente, levanto uma ques­
tão de ordem a V. Ex ã Depois, 
gostarla que me desse a pala­
vra pela ordem, por outro 
motivo. . 

Vlmos que o Deputado Francis­
co Küster, a quem agradeço a 
referência pessoal e eu faria 
a mesma coisa que S. ExQ se 
estivesse do outro lado. numa 
sigla que não fosse a mlnha -, 
vimos que S. ExQ usou uma ex­
pressão muito lntellgente, 
quer dlzer, a proposta de S. 
Ex A f 01 favoreclda pela falta 
de quorum, essa f 01 a expres­
são que o Deputado usou. Acho 
que há falta de quorum, tam­
bém. para dellberarmos se con­
vocamos ou não o Presldente da 
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Petrobrás. Então, tomar uma 
declsão que possa ser amanhã 
impugnada porque não 
havia quorum para deliberação? 
é a questão de ordem que le­
vanto a V. Ex.Q 

o SR. PRESIDENTE (José Tlno­
co) - Sem dúvida, Senador, a 
argumentação é procedente. 

Flca em aberto. Convocaremos 
uma próxima reunião para nova­
mente votarmos a conclusão do 
relatórlo e, se for o caso, se 
o Plenário entender que ele 
deve ser convocado, ele será 
convocado. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - A­
gora, pela ordem, que pedi a 
V. EXA, em primeiro lugar, pa­
ra sallentar a posição do 
Relator. 

Quando eu disse que S. Ex.Q 
lnfluenciou o meu voto, não 
f 01 para que eu acompanhasse 
uma declsão e sim porgue S. 
Ex A clarlficou as idelas a 
respelto dos Ob]etlvos que de­
vemos persegulr aqui. Qual é? 
E saber se temos ou não um re­
latórlo que já está completo 
ou, se ao contrário, para não 
frustrar o Deputado Mauro Cam­
pos devemos fazer aprofunda­
mentos sucesslvos, e S. Ex~ me 
permltlrá um chiste, que eles 
serão ad infinitum porque 
procuraríamos cultuar esse a­
profundamento ao longo do 
tempo. Eu Já estou coberto 
pelo Senado, como disse, por­
que vamos ouvir esse Sr. João 
Santana. Ele agora virá nem 
que seja debalxo de vara por­
que é uma CPI e ele tem de vir 
mesmo. Agora, estranho que as 
duas Casas do Congresso não 
tenham, principalmente a Câma­
ra, deflnido uma questão e 
pelo jornal eu li, parece-me 
que de um Relator de Comissão 
na Câmara, que um Deputado dl­
Zla que não tlQha certeza de 
poder convocar. E um brocado 
que todos nós sabemos que quem 
pode mais pode menos. Se pode­
mos convocar um Ministro de 
Estado por que não podemos 
convocar um Secretárlo? 

Então, essa é a questão que 
levantel no Senado para defi­
nlrmos pela Comlssão de Cons­
titU1Ção, Justiça e Cidadanla, 
quanto à discussão, como 
haverá uma nova reunlão para 
discutir, vou ser obrigado, 
pelo meu passado, a discordar 
em parte do meu prezado Rela­
tor, porque quando S. ExA co­
loca, por exemplo, nesta 
página 29, que "por trás de 
tudo lSS0 há o desígnlo osten­
sivo ou oculto de desmantelar 
o setor empresarlal público e 
abrlr lugar para o lnteresse 
privado. até mesmo na falxa 
monopóllo estatal do petró­
leo". Aqui entramos na dlscor­
dância: eu, com o meu passado, 
e 5 ExA, com o seu presente. 
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Acho que é ao contrário, a 
Petrobrás foi beneficiada nos 
Governos militares. Nunca tive 
partlcipação no Governo do 
Presidente Geisel, eu estava. 
na face oculta da Lua. mas 
devo reconhecer que S. ExA 
quando redirecionou a pesqui­
sa, foi quando encaminhou para 
a plataforma. para o off 
shore. Então, foi muito usado 
por ter deixado a pesqUisa no 
continente, mas pesqulsa no 
Continente está sendo frus­
trante e ela parece que será 
frustrante realmente. Porque a 
pesquisa de plataforma foi a 
que permitiu à Petrobrás a 
saída de 200 mil barris para 
600 mil barris de produção. E 
o endivldamento, que foi real­
mente uma política do Governo, 
patroclnada pessoalmente pelo 
Ministro Delfim Netto. era uma 
tentatlva de obter divisas 
para diminuir a dívida externa 
líquida. Mas aqui V. ExA há de 
estar lembrado, o Senador José 
Fogaça não estava, estava ain­
da em mlssão no Senado, quando 
OUVlmos o Dlretor da Petrobrás 
e o Dlretor Belotti garantlu 
que esses recursos tinham s1do 
ressarcldos os milhões de 
dólares que a Petrobrás tlnha 
captado para ingresso no Bra­
sil, como débito seu pelo Ban­
co Central. Nesse ponto, de­
p01S, eu aprofundarei o meu 
estudo para poder levar isso à 
consideração do Relator. 

De qualquer maneira, a mi­
nha aprovação do relatório 
será, pelo menos, com 
restrição. 

O SR. PRESIDENTE (José Tini­
co) Asslm sendo, convoco 
nova reunião para quarta­
felra, às 10 horas. 

Antes disso, gostaria de con­
ceder malS uma vez a palavra 
ao nobre Relator José Fogaça. 

O SR. RELATOR (José Fogaça) -
Sr. Presidente, só tenho a a­
gradecer as palavras aquf emi­
tldas pelos Srs. Membros da 
CPI. Deputados e Senadores. 
quanto ao trabalho que reall­
zembs e registrar também que 
neste tempo todo, nesse perío­
do tivemos o apOlO permanente, 
sistemático, incondicional 
S/12 do Presidente, Deputado 
José Tinoco, que nunca nos re­
cusou qualquer tipo de COlabo­
ração, de ajuda, de apoio para 
qualquer iniciatlva, o que foi 
decislvo, inclusive, para que 
os trabalhos fossem levados 
adiante. 

O SR. PRESIDENTE (José Tino­
co) Nobre Senador. muito 
obrigado. Fico realmente emo­
cionado com as homenagens. E 
até a próxlma quarta-felra. 

Está encerrada a reunlão. 

(Encerra-s~ a reunlao às 11 
horas e 30 minutos.) 


